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SUSI-MARIO,
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 2,552, que molifica alguma das clausulas referentes á
' concessão dos obras de melhoaamento do porte de Mantos no
' Estado do Amazonas:

Decretos ns. 8.562a 8.568, que abrem creditos ao Ministerio da
Fazenda.

Decreto n. 8.569, que transfere para Porto Velho d' Mesa de Ren-
das em Santo Antonio do Madeira. 	 • -

Minioterio da Justiça e Negocios dateriores — Decreto de 15 do

	

.	 corrente e recUcaç ilo.	 .	 .
Ministerio da Fazenda — Decreto de 1,5 do corrente.

NoTicianio.
SECRETARIAS DE ESTADO:	 •

Ministerio da Justiça e Negocio Interiores — Expediente das Di-
rectorias do Interior, Con tabilidade e Geral de Sande Publica
— Policia do Districto Federal.

• Ministerio da Fazenda — Portarias — Expediente das Directorias
do Gabinete do Thesouro Nacional. da Receita Publica, da Re,
cebedoria do District° Federal, da Imprensa Nacional o Dia-
rio Official.

Ministerio da Marinha —Propostas.
Ministerio da Guerra — Supremo Tribunal Militar e reluerimen-
. tos despachados. -.-
Ministerio da viação e Obras Publicas — Expediente da Directoria

de Contabilidade. . 	 .	 .
Ministerio da Agiocultura., industria e Commercio — Expediente

das Directorias Geraes de Industria o Commercio e Agri-
cultura e Industria Animal.

Prefeitura do District° Federal —Expediente:
Titlimsnr, DE CONTAS—DIÁRIO DOS TRIBUNAES —MARCAS REGISTRADAS

RENDAS PUBLICAS — EDITAES E AVISOS — PARTE' COMMER-

CIAL.
SOCIEDADES ANONYMAS — Acta da Companhia de Seguros Lloyd

•Brazileiro.
ANNUNCIOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.554—. DE 13 DE FEVEREIRO DE 1911	 .

r 
Modifica algumas das clausulas referentes 	 concessão das obras

de melhoramento do porto de Manáos, no Estado do Ama-
-10,	 zonas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, attea-
dtndo ao que requereu a Companhia Mantos Harbour, Limited,
cessionaria das obras de melhoramento do porto de Mantos, no
Estado do Amazonas, no sentido de serem alteradas algumas das
OlausUlas do seu c(,ntracto e elevado o respectivo capital para a
conclusão do projecto approvado o ampliação das obras respectivas,
de modo a corresponde= estas ás necessidades daquelle porto,
decreta :

Artigo unico. Fica modificado ó contracto - de 25 de agosto
de 1900, celebrado em virtude do decreto n. 3.725, de 1 de agasto
de 1900, para a execuçio das obras de melhoramento do porto de
MaMios, no Estado do Amazonas, de accôrdo com as clausulas que
com esto baixam, assignadas pelo ministro de Estado da Viação
e Ob-as Publicas.

. • Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1911, 90° da Independencia
Le 230 da Republica. -

• Clausulas a que se refere o decreto n. 8.554, desta data •

O capital destinado á conclusão do projecto approvado e am-
pliaçãn das obras respectivas não poderá exce(Or de vinte e sete
mil e quinhentos con os de réis (27.500:000$), moeda nacional cor-
rente, e será fixado de accôticlo com os planos aaprovados o as
medições feitas annualmente, pela fOrma preácripta n con-
tracto.	 •

O prazo de s.,.)ssenta (l) annos, já concedido para uso e gozo
das obras, será entalo da da% de 30 de junho do 1910. Findo este
prazo, fica!ião pertencendo á Uniã .., sem indemnização alguma,
todas as obras executadas e approvadas pelo Governo Federal,
comprehudendo ain.la predios, terrenos, apparelhos, material fixo.
e rodante, dragas, bateiõ lanchas e mais accessorios dos serviços
do cáes e suas dependencias.

' O Governo poderá resgatar todas as obras em qualquer tempo,
depois de decorricks quinze (15) armes, a contar de 30 de junho
de 1920.
' O preço de resgate sela fixado de modo que, reduzido a apo-
lices da divida publica da União, produza a renda do 8 % sobre o
capital effectivamente empregado; deduzida, Porém, a importan-
eia que já houver sido amortizada.

•

VII

Continuam em vigor as clausulas constantes dos decretos
ns. 3.725 4.110 e 4:952, de 1 de alosto de 1900, 30 do junho
de 1901 e 4 de julho de 1902, que não tenham sido modificadas
pelas presentes.	 . .)

Rio do Janeiro, 15 de fevereiro de 1911.—.T. J.Sealira.
••=111fflffir

DECRETO N. 8.562 — DE 15 DE FEVEREIRO DE 1911

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 259$170, para pega-
mento a Carlos Alberto Fernandes, em virtude de .aentenca
judiciaria

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização constante do art. 82, VII, da lei n, 2.356. de 31'
dez3mbra • de 1910, e tendo ouvido o Tribunal Ocs Contas, na con-
formidade .. do, -art. 2. ,	 2, lettra c, do decreto leglilativA,

HERMES R. DA FONSECA.

.T. J. Sca' bra„

Para a determinação annual do capital effectivamente empre-
gado nas obras, as importancuts de despez is que houverem de ser
pazas em ouro sorã) converti Ias em moeda na donal comente,.
segundo a taxa °CUIA,' do cambio nos das dos repectivos pa-
gamentos. •

O capital assim fixado em maeda nacional corrente nenhuma
alteraçã,) soffrerá em relação ao cambio para qualquer effeito de
contracto.	 " •	 •

V
A-Mantos Harbour, Limited, obriga-se a apresentar as plantas

e os orç tmentos das obras de ampliação dentro do prazo do seis
..(6) metes, contados da data da con eluente assignatura deste de-
creto.

Ao approvar as plantas e o orçamento dos novas obras, fixará
o Governo o prazo para sua concluso.

A Companhia continuará a cebrar pelos seus serviços as taxas
em vigor, de accôrdo com o estipulado era seus coatractos.
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n. 392, do 8 dci outubro de 1896, resolve abrir ao Ministerie da
Fazenda o credito de 259$170, para °ocorrer á despoza cem o paga-

' mente devido, em virtude de sentença judiciaria, a Çarlos Alberto
Fernandes, conforme o precatorio expedido pelo Juizo dos Feitos da
Sande Publica em 2 do referido mez de dezetnbra.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1911, 900 da Independencia
• e 23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Anton .fo de Saltes.
--

DECRETO N. 8.563 - DE 15 DE FEVEREIRO DE 1911

Abra ao M inisterio da Fazenda o credito de 464:4{4600, ouro, para
pagamento aos reclamantec peruanos -m virtude de decisão
do Tribunal Arbitrai Brazileiro-Peruano

O Presidente da Republ ;ea dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Coitas, na conformidade do art. 2°, § 2°, n. 2,
lettra c, do decreto legislativo n. 392, de 8 de outubro de 186,
resolve, á vista da dec'são do Tribunal Arbitrai Bre zileiro-Peruano,
que concluiu os 53115 trabalhos Do dia 30 de junho de 1910, abrir ao
Ministerio da Fazenda o credito de 464 . 413$600, ouro, para occorrer
ao pagamento da somma de £52.240 aos reclamantes peruanos, a
que foi condomnado o Governo do Brazil pela referida decisão.:

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1911, 90 0 da Independencia e
23° da Republica.

HERMES R DA FONSECA.

Francisco Antonio de Sales.

DECRETO N. 8.561 - DE 15 DE FEVEREIRO DE 1911

Abre ao Ministerio da Fazenda os creditos de 4:328034, papel.
e 1:442078, ouro, para restituição de direito e de linotypos
despachados por.Fratelli Martinelli Comp. na Alfandega de
Santos

• O Presidente. cia Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
autorizaeão contida no decreto leg slativo n. 2.074, de 7 de ja-

neiro do 1909, O lendo ouvido o Tribunal do Conta. na .conformi-
dado do.art. 2°

'
 § 2°, n. 2, lettra c, do decreto legislativo n. 3J,2 de

de outubro de 1896, resolve, abrir ao Ministerio da Fazenda as cre-
tinos de 4:3284;934, pape], e 1:44'4978, ou o, para (ccorrer á dos-
peza, com a restituição, na fôrma do referido decreto n. 2.074, de
direitos de linotypos despachados por Fratelli Mart nelli ,çr C mp.
na Alfandega de Santos pela nota de importação n. 31.038. de 31
de julho de 1905.

Rio de. J	 (m 15 de fevereiro de 1911, 90° da Indepen-
dencia: e 23° da Republica. •

HERMES R. DA FONSECA.

Ftancisco Antonio de Suítes..

DECRETO N. 8.565 - DE 15 DE FEVEREIRO DE 1911

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 50:000$, sUpplementar
á verba n. 6 - Aposenta 'os - do exercicio de 1910

O Preside ite da Republica 'dos Estados Unidos da Brazil,
usando da autorização ~tida no art. 38 da lei 11. 2.221, do 30 de
dezen bro de 1909, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, na 0,,nfor-
zniclade do art. 2°, §2.. , u: 2, lettra c, do decreto legislat:vo n. 3)2.
de 8 do outubro de 18 43, resolve abra . ao Ministe.rio da Fazeada o
cretino de 50:0003, supplementar á verba n. 6 - Apos2ntados -
do art. 37 da refei ida lei n: 2.221, para decorrer ao pagamento de
deSpezas da mesma verba, !Telativas a.) cxercicio de 1910.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1911, 93° da Independencia
e 23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

P .ancisco A, tonio_de Saltes.

,• DECRETO .N. 8.566 -*DE 15 DE FEVEREIRO DE 1911

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 24:978$ R 49 para paga-
mento a Maia Sobrinhos St Comp. em virtude de sentença
judiciaria	 •

• O Presidente da RepuMea dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização constante do art. 82, n. VII, da lei n. 2.356, de 31

dezembro de 1910, e tendo ouvido o Tribunal de Conta, na con-_

formidade do art. 2°, § 2°, n. 2, lottra c, do Decreto Legislativo
n. 392, de 8 de outubro do 1896:

Res uva abrir ao Ministerio da Fazenda o credito do 24:978M49
para pagamento devido, em virtude de sentença jialiciari t, a Maia
Sobrinhos 8c Comp., Conforme a carta precatoria expedida pelo
Juizo Federal na secção do Estado do Maranhão, em 10 de agosto
do anuo proximo findo.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1911, 90° da Independeficia
e 23° da Repub'ica.

HERIWES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes..

tECRETO N. 8.567-DE 15 DE FEVEREIRO DE 1911

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 3:057$, papel, supplein
mentar á verba n. 10--Caiza de Amortização- do exercicio
de 1910

O Presidente da Repunca dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização contida no art. 38 da lei n. 2.221, de 30 de dezem-
bro de 1909, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, de conformidade
com o art. 2°

'
 § 2°. n. 2, lettra c do Decreto Legislativo n. 392, de

8 de outubro do 1e96:
Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 3:057$,

papel, supplementar á verba n. 10-Caixa de Amortização- do
art. 37 da refer,da lei n. 2.221, para °ocorrer a despezas com a.
assignatura de notas, no exerci do do 1910.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1911, 90 0 da Independencia et
23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Salles4

DECRETO N. 8.568 - DE 15 DE FEVEREIRO DE 1911

Abre ao Minist rio da Fazenda o credito de 22:806$773 para pagaà
mento (los ordenados devidos ao porteiro da extincta Theson.
raria de Fazenda de Pernambuco, Alexandrino Alver de
Mend.nça

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi/;
usando da autorização contida no art. 82, n. XX, da lei n. 2.356,
do 31 de dezembro ultimo, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, do
conformidade com o art. 2', § 2', n. 2, lettra c, do Decreto Legis-
lativo ri. 392, de 8 de outubro do 1893

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda, o credito de 22:896773
para occorrer ao pagamento com a despeza do egual importancia,
de ordenados devidos, a partir de 9 de juho de 1891 a 8 de agosto
de 1910, ao porteira da extincta Thesouraria do Fazenda de Per-
nambuco, Alexandrino Alves do Mendonça, cuja aposentadoria
fôr c annullada.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1911, 90 0 da Independencia
e 23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco An .() io de Saltes.

1.
.D -CRETO N. 8.539-DE 15 DE FEVEREino DE 1911

Transfere para Porto Velho a Mesa de Rendas de 1 4 ordem estabo.
ltcida em Santo Antonio do Madeira

. O Presidente da Republica dcs Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização contida no art. 143 do re kulam Llto expedido com
o decreto n. 6.272, de 2 de agosto de 1b76:
- Resolve transferir. para Porto Velho, Estada d ) Amazonas, a

Me3a de Ren ias de 1' ordem, que se acha e.stabelecida. em Santo
Antonia do Madeira.

Rio'de Janeiro, 15 de Fevereiro. de 1911, 90° da Independencia
e 230 da Republica.

H.SRDIES R. DA FONSECA'.

Francisco Antonio de Saltes.
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Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

• Por decretos do 15 do corrente naez, foi
exonerado o bacharel Primitivo Moacyr do
Jogar de procurador dos Fait is da Saude
Publica e nomeado para o mesmo jogar o
bacharel Murillo Fraira Foataiuha.

RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeado, por decreto de 5 de
setembro do armo proximo !Manara o posto
de tenente quartel mestre do 51 0 batalhã.o
de infantaria da Guarda Nacional da co-
marca de S. J0.3é da /Ma V sta„ no Estado
"alo Paraná, chama-se João da Rocha Leite
Janior e não José. da Rocha Leite Junior corno
par equivoco sahiu publicado no D:ario Offi-
via! n .212,de 16 do referido mez de setembro.

• Ministerio da Fazenda
Por decretos de 15 do corrente msz:

Foram nomeados:
João Fernan les. Via,nna, para o logar de

4° eseripturario da Alfandasa do Estado do
-Pernambuco ;

O 40 escripturari - da mesma alfanilega,,
Alberto Soiano C arneiro da Cunha, p ira
identica loga,r na de S dates, Estalo de São
Paulo ;

O guarda-mar da Alfa.nlega do ISIaceiai,
Estado d.e Alagoas, Golofredo Leal Filguei-
ras, para i :caiou logar na de Paranagul,
Estalo do Parará ;

O guarda-mar desta ultima alfaodeaa,
Pedro Francisconi .Pitaluga, para identico
Jogar na do Maranhão;

O guarda-niór da /Mande a do Maranhão,
Bernardo Pareira Barrão, para identico
loga,r na Alfan lega de Ma.caia, Estado de
Alagoas;

Antoni o Rodrigues Santa Rita Junior, para
d2gar de pagador: da Delegacia Fiscal do

Tilesanro Nacional no Estado di Bahia ;
O chefe de secção da Alfandega de Sai tos,

Estado de S. Paulo, Felinto Xavier Pere:ra
•de Brito, para o legar de coaferento da
mesma repartição;

O conferente da mesma alfandega, Epa-
•minondas Xavier Pereira de B ilo, p,ra
o legar do chefe de sução da mesma al-
fandega ;
. .0 bacharel Arthur Cordeiro dos Santas,
para o lugar de thesoureiro da Alfandega do
Estado de Pernambuco.

• Foi aposentado Ulysses da Silv a Cabral no
legar de thesouaeiro da Alfandega da Per-
nambuco, nos termos do dasrato legislativo
n. 117, de 4 de novembro de 1892.

Foram declarados sem effaito
O decreto de 11 de janeiro pra cimo findo,

pelo qual foi. nomeado Jeão Fernandes
arianna para o logar de 40 escriptura.rio da
Alfandega de . Santos, Estado de S. Paulo ;

O de 18 do mesmo mez, pelo qual foi no-
meado Joaquim Thro 'oro Pereira de Mello
Para o logar de pagador da Delegacia Fis-
cal do Thesoui o Nacional na Estalo da

RECTIFICAÇÃO
.	 •

Por decreto de 1 de janeira proximo findo,
foi nomeado o bacharel Alcides Francisco de
Castro Junqueira para o logar de procura-
dor fiscal da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Espirito Santo.

NOTICIARIO
Estiveram bontem no Palacio Presidencial

Os Srs. deputado Cunha Machado, Dr. chefe
dé Policia, D Gonçalves Ferreira, P. Ber-
nardo, José Figueiredo, Man Eloy dos S in-
tos, Dr. Abelardo B. de Carvalha, Dr. Lauro
Soares Pinho, Ubaldo Ramalhete Ma:a,
Dr. Rodolpho Vaccani.

Enviaram carl5es de pesames ao Sr. Pre-
sidente da Republica e a sua Exm. familia:

José Faustino da Silva, coronel Raphael
Tobias, Joaquim Mariano de Oliveira, Alica
Marques Dias, F. J. Sadoek de Sá, capitão
M. A. da Rocha Pinto, Dr. João Marques,
P. do Moraes Gomide, capitão Justiao José
de Macedo Coimbra, Manoel Ferreira Neves
Junior, Dr. Gastão da Cunha e senhora ', Do-
mingos Sergio de Sabo'a e Silva, Mme.
Je dane Bonnot, Dr. José Mariano, capitão de
fragata Pedro Paulo de Oliveira Santos,
Gabriella e /slarcolino Fagundes, Evaristo de
Siqueira, Sebastião Guillobel. Dr. Bias
Pimento!, José de Alencar Toscano • B ar-
reto, coronel Erica Augusto do Oliveira,
capitão M. B. de , Cieiro Silva, marquez

. Pararaguá, Dr. João Marques, José
Ha! meyer, A. E . oy da Camara, Francisco
Palro Vasco José Pinto do Azeredo Cou-
tinha Antonio E. Vai Lobo (coronel),
Brenno Moniz, Dr. Arthur Eduardo Seixas,
Is dro de Souza Figueiredo, Dr. Romulo
Stepple da Silva, Dr. Oscar Trompowsky,
Francisco P. Marques B. Leãa, caaitão
Castro o Silva e senhora, Francisca de Lima
P um, José Piedade e senhora, Viuva Paula
Pessoa, capitão José Ribeiro Games, com-
mandante Cunha Menezes, Dr. Ennes de
Souza e senhora, almirante Aristides Mon-
teiro de Pinho, José Dias de Mello, capitão
Augusto do Espirito S. Fontenelie, padre
Seve, Dr. Elpidio Trindade, capitão Alvaro
Moncorvo Sauza, Capit tine L. Saiais, capi-
tão Maximiano José Martins, viuva Amelia
Severo, Laurenio Lago, Dr. F. P. Passos e
familia. tenente-coronel Gaidencio Casar de
Mel ojir Hastimphilo d Moura,general João
Antonio C arvalha, Hilamia Pimentel, Chro-
ckatt do Sá, maior Antonio Carlos Brazil,
Urbano de ale'loloão da Malta Coelho, Braz
Braado, sen idor João Luiz Alves, Bernar-
dino Cordeiro.Amadeu, Deocleciano Ma.rtvr,
José Alexandre CireaShort e familia ,Rodolfo
Machado, Carlos de Laet, Antonio Ferreira'
Batalho, Dr. Eric° Co lhe, Casar de Campos,
Alvaro A. da Rocha Goma, José de Siqueira,
Queiroz Junicie, Albino Machado e senaora,
Manoel Moreno, tenente Alfonso do D. Porto,
José Evangel,sta de Almeida, Senador Vido-
rino Monteiro, barão de Paraná a senhora,
MiguerB. Gomes de Oliveira. Augusto F. Sal-
danna da Gama, Dr. Luiz Murat, Dr. Ber-
nardo J.:sé de Figueiredo, Dr. Frota
Possôa,capitã) Luiz Sombra ,Fernando Ferraz
Faria,maor Eduardo Barbosa, Dr. Reloinark
Symplironio Albuquerque, Dr. E. Arrochei-
las Gaivão, João Jeronymo Magalhães e
senhora, Dr. Ado -pho José Dei Veechio,
Francim da Silva Raster°, Sara de Lamare
Raster°, Alfe,Mo Regulo Valdet aro, com-
mau !ante Francisco Ce3ar da C. Mendes,
Dr. Platão de Albuquerque, Dr. Alberto
Beaumont, Antonio Julio de Olive'ra Sam-
paio, Carlos da Cunha Menezes, coronel Ma-
anel Rodrizues de Campos, tenente-coronel
Henrique J. Clareira Sampaio, capitão An-
nibal de Oliveira Maciel, Dr. Juvenal Mei-
relles-ades idit capitão Alfredo Crescenclo
Costa, commandante Alfredo Cordovil Pet4,
Dr. Joaquim Cruz, :Elisa Barita Gouvêa
Almeida, Luiz da Silveira Paiva, tenente

João F. Velho Sobrinho, João Cavalcanti
Rego, Cesar de Camnos, tenente Salustiano
R. Lemos Lesei, tene ite-coronel Septimio
A. Werner. Dr. Angelo Tavares, Luiz An-
tonio de Madeiras, Dr. José so pifacio de
Oliveira Continha Pedro do Conto, Mr. et
/Ume. Rufino T. Dominguez, Eadoxia dos S.
Marques Dias, Albino da Silva Maia, Viria.to
Valente, Antonio Ro irigues de Almeida,
Antonio Rodrigues C. So'irinho, Dr. Avelar
Brandia:U.1ra Trajam° de Oliveira, °atavio
Pessoa,Mar.a Theo loro Pamplona,Drs. M on-
corvo, Benedicto Valia lares e Izidro Pereira
de Azevedo,Elvira R. Duque Estrada Meyer,
Alfredo Ribeiro da Costa Miguel de Oliveira
Carneiro, Euzebio de Queiroz Mattoso Maia,
T. A. Araripa Junior, Maria T. Figuei-
ra de Mello, Anizio de Carvalho Paira,
Dr. José Seabra„ desembargador Souza Pi-
tanga, Lueiano di Silva Fataça, Drs. J.
Cleornenes da Silva e Silva Pinto, general
Guatimosim, Luza B.Lima e Silva. José Ri-
beiro Osor,o,coronel Belo A .Brarldão,D...Car-
lo3 de Oliveira Costa, Eduardo P. Guinde,
viuva do coronel França Valioso, Dr. Epi-
tac i () Pessôa, Ernani A. Corrêa, Luiz da
Fontoura Bareello3,E Imundo Mu liz Barre:o,
Alfredo Duarte de Azevedo, Luiza V. Da ir-
te de Azevedo, Dr. Mano 31 C.cero Poregrino
1:11, Silva, Laurindo Dias Machado, Maria Eu-
ganil P. Serqueira, capitão Fernando A.
Souza Alão, Afionso Movera da S lva, Mgr.,
Adalpho Lins, major M .noel Jo q um Perei-
ra, Eu:alia A. da Cunha Piras, J da Cunha
Pires. conselheiro Augusto da Silva, José G.
de Souza R ibello, Alberto da Fonseca Gui-
marães, Amadeu Beadirep tire Rodai, A. C.
Gomes Pereira, Alberto Brandão Filho, AI-,
cino Guanabari, Alciblades Caoral, Plinio
Travassas dos Santi .s, A. R. Sattamini, Dr.
J. Rasberge Soares, Dr. -Atirado Ferreira
do Valha Octaviaao Gemes, coronel A. Ran-
gel do Vaseoncelos, Octavio Guiai arães José
Godolphim Bandeira, J. F. da Silveira Bul-
cão, Leuzinger & Comp., Francis m Augusto
Peixoto, Engracia &airão S 13oaven-
tura Pereira Netto, Gastão da Fonseca e Sil-
va,' Antonio Jacy. Monteiro,' Dr. Road pies
Fortes, Adolpho P. Silva, Antonio Paes, Re-
nato da Costa e Silva, T. Atahualpa Gui-
marães, Angelo R. Persone, Vicente de Sy-
1 is. J. de Oliveira Botelho e Salathiel F.
Goncalves.

Apresentaram coniolenci Is ao Sr. Pres:-
denta da Republica, deixando os nomes no
livro para esse fim coll.cado na portaria do

Palacio do Catteto, as seguintes pessoas:

Alberto Grade, Izilro Pereira Azevedo,
Gastã,o R. Azevedo, Horacidia França, Dr.
Carolino Corrêa, Dr. E :éas A. Gaivão, Fria-
cisco L. Livramento Coelho, capitão En-
gajai Padilha, Agostinho Francisco Goines,
Francisco Cardoso, Dr. Camillo Micelli, José
Camillo Oliveira, Alvaro da. Cunha Veri-
diana C. Oliveira, Delio Guaraná, Gaspar
L. S. Carvalho, Ilortencio P. Gonçalves, An-
tonio R. R imos, hino Antonio da Silva, Ignez
Borges, J. A. Carneiro de Mello, Mania-1 F.
de Moraes, Antonio Quintiliano, viuva Castro
e Silva, viuva Gentil de Castro, major Gen-
til J. de Castro, Irene de Castro, Gastão de
Miranda, Dr. Delduque de Mac .do, contra-
almirante E. Legey, tenente Julio Favilla.
Nunea capitão José Avila Junior, Carlinda
R. Almeida, Emilio Eugenio Miranda, Fran-
cisco Castriola, coronel Dr. Fera ,ndo Con-
tinentino e Dr. Enailio Cruz.

O Sr, ministra da Republica Argentina
foi hontem ao palacio do Cattete a2resen-
tar condolen3ias ao Sr. marachal Hermes-da
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Fonseca pelo fallecimento da sogra de
S. Ex.

O Sr. ministro argentino, na ausencia do
Sr. Presidente da Republica, foi r;cebilo
pelo Sr. Dr. Alvaro de Teffé, secretario da
presidencia.

. •	 .
Estiveram hontem no gabinete do Minis:-

terio da Justiça os Srs. senadores Quintino
Bocayuva, Walfredo Leal, Oliveira Figuei-
redo, Augusto de Vasconcellos e Lauro So-
dré, deputados Simões , Barboza, Falis-
bailo Freire, Simeão Leal, Francisco Fora
tella e . Bezerril Fontenelle, Drs. Belizario
Tavora, chefe de Policia, Moreira da Silva,
Fernando de alagalhães,José Maria Teixeira,
Julian° Moreira, Henrique de Vasconeellos,
Pires Farinha, Celso Guimarães, Cesario
Alvim, S.aul Ballo, Souto Castagnino, João
de Lacerda, Nicanor do Nasámento e Ibra-
him Machado, general Pedro Paulo e coro-
nel Souza Aguiar.

Numerosa commissão do aoadcmicos d
medicina esteve hontem no gabinete do Sr.
ministro da Justiça afina de pedir-lhe adia-
mento de 15 dias para os exames de 21
epoca a se realizarem na Faculdade de Me-
dicina desta Capital no primeiro dia util do
woximo mez de março.

O cidadão nomeado, por decreto de 8 de
setembro do anuo pavado, para o posto de
tenente quartel-mestre do 51° batalhão do
infantaria da Guarda Nacional da comarca
de S. José de Boa vista, no Estado do Pa-
raná, chama :e João da " Rocha Leite Ju-
nior e não José da Costa Leite Junior, como
por .equivoco sahiu publicado neste jornal
em 16 do referido mez de setembro.

O Sr. ministro da Justiça concedeu a na-
turalização pedida por José Gomes, natural
de Portugal.

Pelo Sr. ministro da Justiça foram con-
cedidas as seguintes licenças

De dons mszos, com ordenado, ao adjunto
dcspromotorcH publieos desta Capital bacha-
rel José_Joaquim da Silva Santos ;

Dó ires mezes, com o vencimento que lhe
competir na farma da lei, ao 30 official da
Secretaria da Justiça taaharel Arthur Coe-
lho Cintra ;

De 40 dias, ao capitão da Força Policial
do District° Federal Alfredo Francisco Mar-
tins Freire

De tres mexes, com doas terços dos respe-
ctivos vencimentos, ao guarda civil de la
elasá JOãà Florencio Filho

Do um mez, ao serventuarto vitalicia do
6° officio de tabellião de rotas desta 'Capital
capitão de mar e guerra Gabriel Ferreira
da Cruz..

sentar o Brazil 110 Congressa Internacional
de Musica a reunir-se, em Roma, de 4 a 11
de abril vindouro.

O Se. ministro da Justiça designou Fran-
cisco Antonio Machado para servir, interi-
namente, o 6° officio de tabellião de notas
desta Capital, durante o impedimento do
respectivo serventuario.

Na Força Policial,-o serviço para hoje é o
seguinte:

Superior de dia, major Zoferino.
Official de dia á Força, capitão Maciel.

. Medico de dia, tenente Dr. Meira.
Medico de promptidã,o, capitão graduado

Dr. Frota.
Interno de dia, alferes honorario Albuquer-

que.
Musica de parada e promptidão, a do 1°

regimento.
Ronda aos theatros, alferes Abilio.
Ronda de visita da meia noite para o dia,

alferes Souto Mayor.
Ronda .ás ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge, alferes Paranhos.
Ron lautos á disposição do superior de dia,

cinco inferiores do regimento de cavallaria
e deus de cada regimento de infantaria,

Guardas: na Caixa de, Amortização, te-
nente Teixeira; no Thesouro, tenente Odo-
rico; na Casa da Moeda, alferes Gardel; na
Caixa de Conversão, alferes Barrão e no
quartel central, um inferior, todos do 1° re-
gimento.

Promptidão no 2° regimento de infantaria,
alferes Pereira de Mello.

Estado-maior: no regimento de cavaria-
ria, capitão Caldeira ; no 1 0 regimento do in-
fantaria, tenente Aivão e no 2° regimento,
tenente Isidro. 	 •

Coadjuvante do official de estado de °aval-
iaria, alferes Limoeiro.

A' disposição do official de dia, um infe-
rior do 1° regimento.

Ordens ao commando geral, um corne-
teiro do 1° regimento.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
do 1° regimento.

O regimento de °avaliaria dá mais 40
praças e o policiamento.

O 1 0 regimento de infantaria dá mais a
guarnição.

O 2° regimento de infantaria dá mais a
conducção de presos, 10 praças para o Ga-
binete de Identificação, 40 praças e os ex-
traordinarios.

Uniforme:
Tunica branca, gorro com capa branca e

calça do panno.

Estiveram hontera -o gabinete do_ Sr.
Dr. Franaisco Saltes, ministro da Fazenda,
03 Srs. senador Pires Ferreira, deputados
Aistberr B:tell.o, Pedro Pernambcco, Passas
de Miranda, Raymun lo de Miranda e Ubal-
dino de Assis, coronel Estevão Mareolino,
Drs. Raul Sá e C.sario Alvicr, coronais Can-
dido Mariano e R ololpho de Abreu, rrs. Nor-

.berto Ferreira, presidente do Banco do Bra-
zil, e Arme. io Jouvin, din.:ator geral da Im-
prensa Nacional.

O Sr. ministro da Fazenda declarou ao
delegado fiscal do Thesouro no Estado do
Maranhão que, attendendo a que foi anual-
lada a coneorrencia para o arrendamento
da olaria Carmo e terrenos adjacentes na
ilha do Ro ario, resolveu aeceitar a pro-
posta de Ibirocalry. & Comp., empreiteiros
da construcção da Estrada de Ferro de São
Luiz a Caxias e ramal de Itaquy, para ar-
rendal-as, pelo prazo- de troe annos, com
condição de não ser .m derrubadas as mattas,
sob pena de ficar sem effeito o dito arrenda-
mento.

O Tribunal de Contas reunir-se-ha hoje
em sessão ordinaria, sob a presidoncia do

Didimo Agapito da Veiga.

- -
Foi examinada hontem a ultima turma.

de aritbmetica do concurso de primeira en-
trancia para empregos de fazenda.

Hoje serão chamados á prova escripta,
de inglez os 26 primeiros examinandos. --

•
Foi assignado liontem na Procuradoria Geral -

da Fazenda Publica o contracto das loterias
naeionaes, na presença do Dr. Joaquim Ca-
nuto de Figueiredo, procurador da Fazenda;
por parte da União, e dos Srs. Alberto Sa-
raiva, Dr. Antonio Olyntho e commendador
Rosario, por parte da Companhia de Lote-
rias Nacionaes, servindo de escrivão o tune-
eiona.rio do Thezouro Dr. 03ear Peckolt.

_
A Diroctoria do Patrimonio Nacional rea -

cal" as seguintes petiçães:
Do engenheiro Octaviano Machado, para,

restituição da caução de 504, em vista .
de não ter sido preferida a sua proposta para
as obras" de reparos no ediãcio da Impressa. .
Nacional •

De Alfredo Alves Magalhães de Oliveira,
requerendo transferencia da uma sexta parto,
das marinhas o accrecidos )112,ados

Uma commissão da Sociedade de Geogra-
phia do Rio de Janeiro procurou hontens o
Sr. ministro da Justiça, a quem pediu a, O Sr. ministro da Fazen la fez-se repre-
cessão de um proprio nacional para instala ( sentar ir m1-à-arque do dei utado Costa Ro-
dação do serviço daquella instituição. ia	 1 drigues pelo Dr. Saul Boll°. -

O Sr. , ministro da Justiça nomeou o pro- 1 O Sr. ministro da Fazenda, Dr. Francisco
fessor dó Instituto Nacional de Muàlea Joa- 1 .,Salles, visitou hontem, ás 3 horas da tarde,
guina 411:00 Barroso • Netto- para- repres a Associação Commórcial, acompanhado de

seu ofãcial de gabinete, Sr. Djalma da
Fonseca Hermes.

Recebido pelo presidente e outros mem-
bros da directoria, S: Ex.* visitou demoraa
damento o °Meio da associação e tombem
as salas onde funcciona a Inspectorla de Se-
guros.

Ao lhe ser offerecida uma taça de chanz.
pague, foi S. Ex. saudado .effusivamente
pelo Sr. barão de lbirocahy, presidente da
A sociação Commercial, a quem o Sr. MI-;
nistro da Fazenda agradeceu.

S. Ex. retirou-se ás 4 horas, sendo aconl-
pa.nhado até á porta pelo presidente e de-.__-
mais membros da directoria.

O Sr. ministro da "Éazenda nomeou Joa-
quim Pedro Pereira para o legar de conector .
das rendas federaes em Campcs Geraes, Es-
tado de Minas leraes, e exonerou, na mesma
data e do mesmo Ioga% Lourenço José
Vieira.	 —

O Sr. ministro da Fazenda concedeu 30
dias de licença ao agente fiscal dos impostos
de consumo na eircumscripção do Districto,
Federal Maneei Alves da Cruz Rios.
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pra,ia da Horta, estrada Dr. Fróes da Cruz,
em Ni theray ;

Do Luiz França, requerendo carta de afo-
rameat o de terreno á rita -cla Areia Branca,
no curato de Santa Cruz ;

De Antonio alon miro Queiroz, reparando
licença para vender os terrenos onde se
acham os prodi s na. 49, 51 e 53 á rua Vis-
conde de Icaraaly, em Nitheroy

Do delegado fiscal em Matto Grosso, pe-
dindo para ser passada escriptura de per-
muta di tarreno ande existiu o quartel do
8° b ttalhão de in rantaria do Exercito pela
área cedida pulo Eatado para a invernmla
militar de Campo Grande

E &lidos
Do Ministerio da Viação. communicando

ter sido posto á (' isposição do Minisdairio da
Fazenda o propsio nacional eca que f e nccio-
nou a estação te:egraphica do Pontal da
Barra, em Alagou;

Da Collect orla Federal em Paraty, com-
municando a existencia na referido muni-
cipio dos seguintes proprios nacionaes : um
terreno no logar denominado Santa Luzia e
um forte desarmado;

collector de Angra dos Reis, remet-
tendo o inventario dos bens immoveis sob
sua jurisdicção.

O Sr. ministro da Fazenda remetteu ao
Tribunal de Contas os processos das fi inças
prestadas:

Por João de Moraes Gaivão, escrivão da
Collectoriai em Salto de He, Estado de São
Paulo ;

Por Joaquim Antonio de Lima, colector
em Franca, atado de .S. Paulo ;

Por Arvollo Avelino de Avelar, colector
OD1 Villa Platina, Lista 'o de Minas Geraes

Por João Martins de Mello, agente do Cor-
reio e:i Batatass, Estado CO S. Paulo

Por Antonio Fogaça Ji ior, collector cru
Silve ir , Estado de S. Paulo

O Sr. ministro da Fazenda approvou:
O qui_ transmittido Pela Delegacia Fis-

cal em S. Paulo e 'relativo á revisão das
fianças dos colectores e escrivães dás coa
lecaoria,s do referido Estado

A raia,ção dos empregados, commercia,n-
teu e industriaes que teem de funccionar na
commissão arbitrai na A lfandega de Santa
Catharina

A relação dos empresados, commerciantes
e incir triaes que toem de funccionar na
COMIlliJS-ál arbitrai na Alfandega do Rio
Gran :o do Sul

Idein no Rio Grande do Norte ;
. O lin imanto transmitti do peio delegado fis-
cal no Paraná e relativo as despe:: :ame vão
ser eirectuada s, durante o corrente exercido,
com o custeio da Caixa Economica, annexa
aludi-la elegacia

()ha-) do delegado fiscal em Matto Grosso
nomeando Gabriel Monteiro para exercer
interinamente o lugar de agente fiscal dos
impostos de consumo na l a circumscripção
do referido Estado:;

A relação dos empregados, negociantes
e industriaes que teoria de servir na Com-
Missão Arbitrai da Alfandega do Maranhão ;

Idem, na Alfandega da Bahia;
Idem, na Alfandega de Alagias ;
O acto do inspector da Alfandega do Rio

do Janeiro indicando para membro etre-
ativo da Commissão do Tarifa o conferente
Manoel .Jansen Maller e para supplente
o empre. .do de igual categoria Candido
Elias Meadonça de Carvalho ;

.0 acto do inspector de Seguros designando
o 1- esèripturarna João Vieira de Segadas
Vianna Para proceder a "exame ge"ral 'na
escripturação - não" só da Caixa Mutua de

Pensões ,Vitalicias, _omo nas demo - is caixas
de pensões estabeiecidis no Estado de São
Paulo.

O Sr. ministro da Fazenda negou provi-
mento aos s -guintes recursos interpostos

Por Alves de rito ao acto da Inspectoria
da Alfandega de Pernambuco

Por Mathias Bohn & Comp. ao acto da
Delegacia no Paraná.

O Sr. ministro da Fazenda autorizou os
seguintes deipachos livres de direitos adua-
neiros:	 •

Da 35.433 kilos de metal distendido para
obras de concreto armado e 4.582 kilos de
olea lubrificante, destinados a Companhia
Port of Pará

De 145 volumes contendo tubos de ferro
fendido e seus pertences, co ri destino ás
obras contra as seco is;

De 32 volumes contendo material de con-
strucçã,o, destinado á Directoria do Jardim
Bo: .nico;

Da uma caixa e um engradado contendo
manometros e ato ilhado3 para filtros, desti-
nados ao Ministorio da Marinha;

De um volume coat nido uma fornalha de
aço e .de duas caixas com mobilia, destina-
do 3 ao mesmo ministerio.

O Thesouro Nacionil resgatou apolices de
1897 no valor de 32:000$ e pagou juros no
de 251000.

A Directoria da Despeza, Publica abriu os
seguints creditos	 •

'De 8:550$, á Delegacia Fiscal em Goyaz,
para naga,mento dos vencimentos do peszoo.1
effe s tivo da Inspectoria do Serviço de Pro-
tecção aos In lios o Localização de Trabalha-
dores Naeionaes ;	 •

Da 509$ á Duleg 'cia Fiscal no Ceará, para
pagamento ce pensões de-montepio que com-
p, cem á D. Ca solina Guirnanies Ferreira
Gomes e ás menores Rita, Thereza, Fran-
cis. a e alamianna Ferreira Gomos;

De 600$ á Delegacia Fiscal no Pará para
pagamento, por conta do Miaisterio da Jus-
tiça, t congrua que compete no anila findo
ao serventuario do culto catholico, monse-
nhor Hermanegildca Domiciano Cardoso Per-
digão ;

De 7:200$ á Delegacia Fiscal 2o Rio Grande
do Sul para pagamento no corrente anno,por
cont , do meu-no Ministerio, do orclen ido que
na razão de 200$ mensaes compete a cada um
dos jr izes de direito em disponibilidade, ba-
chareis Cornelio Ferreira de alagai .ães e
Almeida, Justiniano Raymundo Freire e
Francellino Dias Fernandes ;

De 533$333, ouro, ou 60-0-0, á Delega-
cia 'do Thesouro cru Londres, para occarrer
ás despezas de representação em Budapesth;

De 4:800$ á Delegacia Fiscal na Parahyba,
por 'conta do Ministerio do Interior, para pa-
gamento, no corrente anno, do ordenado que,
na razão de 2003 mensaes, compete a cada
um dos juizes de direito em disponibilidade,
bachareis Pedro da Cunha Pedrosa e Felix
Joaquim Dalto Cavalcanti

De 252$2d0,ouro,e 446$, papel, á Delegacia
no Amazonas, para ocorrer á restituição
proveniente de direitos indevidamente pa-
gos por Moraes Carneiro & Comp.

De 59$ á Delegacia Fiscal em Pernambuco
para pagament .) de publicações de editaes
da altanaega do referido Estado ;
. De 28:800$, á . ..mesma. delegacia para
pagamento,- no corrente anum, do orde-
nado que, na razão 'de 200$ mensaes, -com-
pete a cada--um dos juizes de direito em

ponibilidade banhareis Francisco de Souza,
José F. Ribeiro Pessoa, M moei Tertuliano T.
de Almeida, José A. de Oliveira Mendonça,-
Antonio B. L. Castelo Branco, Luiz G. de
Almeida Araujo, Sebastião do Rego Ramos,
Manoel Cabral de Mello, Francisco C. G. da.
Rocha, nulo& P. B, Pereira dos Santos, Fran-
cisco da Cunha Castello Branco e Antonio da
Silva Antunes ;	 .

Da 53:000$ á Delegacia Fiscal no Pará para
pigamento de vehiculos adquiridos para o
serviço de melhoramento do porto do r afe-
rido Estado, pela respectiva commissão
fiscal

De 250:000$ ao official pagador da Dire-
ctoria Geral do Serviço de Povoamento,
para attender ás despezas com as com
missões encarregadas da fundação de nu- '

cleos coloniaes e a localização de immi-
g ra tas

De 125:000$ ao capitão José Joaquim de
Souza, no impedimento do major Henrique
Loureiro, para .ttender ás despezas com
as praças do Corpo de Bombeiros no mez de
janeiro findo.

loa

Adquiriram immoveis
Alcida, do Amaral, psedio á rua S. Ja-

nuario n. 101, por 8:000$ ; Antonio Gonçal-
ves Pinto, pradio á rua General Ca rara
n. 234, por 5:030$ ; Manoel Gomes Soares,
predio á rua General Caldwell n. 124, por
3:000$ ; Simplicio Ferreira da Fonsaca Cor-
te:, terreno á rua Bibia,na, por 3:0J0$ ; João
Pires Moraes, terreno, lote 47, á rua Senador
Soares, E iganho Velho, por 1:200$ ; Olym-
pio Hasteaneita, predio á rua eabylonia
n. 24, por 7:000$ ; Carlos Custolio Nunes,
predio á estrada Maria Angu n. 21, cru
inhaúma, por 2:000$ ; Rutino Rodrigues
outros, o psedio e terreno á estrada da.
Penea ri. 55 A, por 1:000$ ; Jeroaymo Anto-
nio Vianna o pradio no legar Pavuna, Jaca-
repaguá, por 900$030.

A Caixa de Amortização recebeu honteM
em notas dilaeeraalas e sub3tit idas as se-
guintes importancias : 23:000$ da Delegacia
Faical no Maranhão e 60:350$ da Delegacia
Fiscal nas Alagoas.'

Pela Caixa da Amortização foram tro-
cadas hontem notas na importando, de
116:505$000.

Pela Caixa da Amortização foram recebi
das bontem 300.000 notas novas, ria, impor-
ta ieia de 3.757:000$, senjo 50.000 de 5$,
150.0J0 de 10$ e 100.000 ao 20$000.

Pelo Sr. inspector da Caixa de Amortiza-
ção foram despachados hontem os seguintes
papeis:
• Martinho Francisco da S. Tata. — Cum- •

pra-se o alvará, de accordo com a informa-
çao.

Alfredo Baptista Cabral.- -Idem.
Maria Rosa Moreira Corra.—Idem.
João Vaz e Rosa Vaz.—Idem.

•Manoel Antonio da Cunha.—A' jumta. -
0j3Lio n. 29, da Directoria de Gab neta do

Thesouro .Nacional. — Faça a transferen-
cia,' de accordo com a informação. .

Officio n. 35, da mesma directoria.—A' Sea
cção ae Contabilidade.

Al ice da Silva Sardinha. —Entregue-se Mea
diante recibo.

Philomena: do Almeida Pinto.—Idem.
Eugenio da Silva Corrêa. -Satisraça a mis •

gencia da informação.	 .	 , ,
'Alcino .Nunes do Dannes:—Pa ore-se. -
Theodolinda Le
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Candido de Corqueira Bastos.— Certifi-
que-se em termos.

Alfredo. Cardoso de Aguiar.—Apresente
nova procuração. 	 •

. José Duarte Junior.—Havendo procuração,
certifique-se.

- Oficio do juiz seccional em Minas Geraes.
—Restituam-se as notas, acompanhadas do
termo de exame.
- Horacio Ferreira de Queiroz.—Cumpra-se

o alvará.
A. M. Machado & Comp.—Remetta-se ao

Sr. ministro da Fazenda, pedindo que seja
autorizado o pagamento.
•Associação P. dos Empregodos do Com-

inarei° . —Certi fique-se.
Gertrudes Martins.—A' Contadoria, para

informar.

Para a Caixa de Conversão entraram hon-
tem 26:280$, ou 1.752 libras.

Sal.iram, na mesma data, 876:104.50, ou
460$, ouro, 5.28 1/2 libras e 1.480 francos.

-A Ca"aa de Conversão trocou honte ai no-
tas dilaceradas na importando de 20:110$.
Era sua existencia era ouro na mesma
data 2s7.532:968$033, equivalentes a
19.168.864-10-0.

ffiewnMmallelll

- A thesouraria da Casa da Moeda entregou
hontem ao Miiaisterio das Relações Exterio-
res 862:060$, em selos consulaaes. Recebeu
da officina de la:ninação 8:340$, em 417
moedas Mouro nacionaes de 20$ e 170:000$
em moedas de prata, do novo cunho de 1$ e
•2$. Recebeu tamboril e conferiu das offici-
33.2s de xilrgraphia e estamparia 900.000
saltes adhosivos, no valor de 1:0:000$ e
6.762.840 fórmulas para o imposto de con-
sumo nacional, na importancia total de
157:073$600.

Trocou para esta praça 2:000$ em prata
de 1$, do novo cunho, por cedu:as de papel
a recolLer ; 731$, em nickel, do novo cunho
por papel e 560$420 em bron.•e por cobre
velho.

O expediente de hontem prolongou-se até
ás 4 1/2 horas da tarde.-

O contra-torpedeiro Paraná, do commando
do capitão de corveta Bento de Barros Ma-
abado da Silva, deve partir, até ó fim do
corrente mez, para o Estado que lhe deu o
nome, afim de receber a bandeira que as
Éenl:oras paranaenses offereceram áquella
unidade de guerra.

O contra-almirante Raymundo de Mello
Furtado c'e Mendonça recebeu um tele-
gramma do capitão de corveta Heraalito da
Graça Aranha, corrmunicando a chegada,
ante-hontem, em Aracaju, do contra-torpe-
deira Sergipe, do seu commando. 	 .

Nesse despacho o commandante Graça
Aranha participa nada ter °acorrido de
anormal a bordo.

.A's altas autoridades navaes apresenta-
ram-se, hontern, o capitão de corveta Josa
Fraacisco de Moura, por ter assumida o
commando do contra-torpedeiro Santa Ca-
tharina, e o 1° tenente Armando Octavio
Roxo, ajudante de ordens do Sr. almirante
Baptista de Leão, ministro da Marinha, por
ter regressado do Estado de S. Paulo, onde
esteve alguns, dias em goso do licença.

Hontem, pela manhã,' fandeou rio porto-
- kata Capital o couraçado norte-americafio

Delateare, do commando do capitão de mar
e guerra Charles Gove.

O poderoso vaso de guerra, após a demora
necessaria, seguirá para .o Chile, levando
embalsamado o corpo do ministro dessa na-
ção, fallecido em Washington.

Deve reunir-se na Auditoria Geral da Ma-
rinha, no dia 21 do corrent a, ás 11 horas da
manhã, o conselho de guerra a que resoonde
o_invalido asylado, marinheiro nacional, Os-
car Baptista, do qual é presidente o capitão
de mar e guerra reformado . Man_ el Lopes
de Santa Rosa e juizes caaitão-tenente com-
mis,ario Edmundo Victor Mac:el, primeiros
tenentes Francisco Dias Ribeiro e Francisco
Ancorada Luz, segundos tenentes Oswaldo
de Mesquida Brasa e engenheiro-machinista,
Herculano Gonçalves dos Santos, devendo
comparecer o réo.

Foram nomeados os segundos tenentes
commissarios João de Noronha Gouvaa, para
servir na Escola de Aprendizes Marinheiros
do Estado do Rio de Janeiro, e Luiz Barreto
Alves Ferreira, para inventar:ar os generos
e mais objectos da Faz anda Nacional, a bordo
do contra-torpedo ro Ama:onos, que pas sam
da carga do segundo tenente commissario
Raul Nielson para a do (Amai de igual pa-
tente Arthur de Gonçalves Capella.

Tiveram ordem de desligamento o 2° te-
nente commissario Joaquim José do Ama-
ral, da Escola de Aprendizes Marinheiros do
Estado do Rio de J•reiro, depois que tiver
feito a entrega dos generos r. mais objectos
da Fazenda Nacional ao seu substituto, e o
foguiota extranumor rio de 33. claass Canti-
liano Monteiro de Carvalho, do commando
geral das torpedeiras, por conclusão de seu
contracto.

O Sr. contra-almirante chefe do Estado.
Maior da Armada recommendou aos Srs.
commandantes da divisão do contra-torpe-
deiros, dos navios soltos e do batalhão naval
que, em virtude do despacho do Sr. minis-
tro da Marinha, de 11 do corrente, eçarado
no m-morandum da Inspectoria. de Fazenda e
Fiscalização, n. 216, de 8, o material de
trem bellico e os mantimentos despendidos
pelas guarnições sublevadas dcs navios e
batalhão naval devem ser dados em das-
peza aos respectivos responsaveis, p ar meio
de termos lavrados apl.) a verificação das
faltas, como pieceitúa a lei de 30 de junho
de 1870.,

•O capitão de mar e guerra, Miguel An-
tonio Fiusa Junior, director da Secção de
Hadrogra, phia e Oceanographia, de ordem
do Sr. vice-almirante supolintendente de
Navegação, fez publicar na ordem do dia,
de hontema- os seguintes avisos aos nave-
gantes: ,

N. 5 — Porto da Victoria, Estado do Ess'
pirite Santo — Boia de Capichaba.

De ordein do Sr. vice-almirante super-
intendente de Navegação, aviso aos nave-
gantes que a bola charuto do banco de

• Capichaba, no ancoradouro da cidade da Vi-
ctoria, Estado do Espirito Santo, que havia
ido a pique, como consta • do aviso n. 2, de
14 de janeiro do -cor rente, foi hoje de novo
reposta na sua posição anterior:	 '
-N...6 — Pedras a E. do canal de S.

que,-Estado do Rio Grande do Nortq • Nau-
fragia do vapor S. Luiz:	 - : . ; -•

•De órdern do Si'. vico»alrrtirante supor':
intendehte do Navegação, avisó aos nave-
gantes que, segundo declaração prestada na.:
Capitania do Porto do Estalo do Rio Grande'
do Norte, pelo con-unaadante do vapor ria-.
cional S. Luas, da Companhia Commercio
Navagação, do Rio de Janeiro, naufragou'
aquelle vapor em consegnencia de haver
batido em corpo estranho, não indicado nas
cartas nacionaes e estrangeiras, na posição
estimada de 50, 6', S — 350, 4' W. , Grw.;
mamada-se na °ocasião as terras do Rio do
Fogo por 70° SW., verdadeiros.

Communica igualmente o capitão do
porto affirmarem algu._s mestres de pequena
cabotagem e pescadores do Jogar existi-
rem a 14 ou 16 milhas daquella costacabeços
de pedra -conhecidos pelo de nome Risca
Zumby. Entretanto, emquanto esta dire-
ctoria não fizer um reconhecimento auida-
doso naquellas paragens aconselha o maior
cuidado na na.vegaça.o.

N. 7—Entrada do porto da Victoria, Es-
tado do Espirito Santo.—Reposição da bola
da Baixa Grande ou Mula e da Rocha Ca-
vallo.

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente do Navegação, aviso aos navegan-
tes que foram repostas nas soas re-pectivas
posições, na entrada do porto da Victoria,
no Estado do Espirito Santo, as Seglinitns
bolas que se achavam fóra de seus logaresa
a boia conica preta, do N. da Baixa Grande
ou Mula, e a boia conica preta, a E. da.
rocha Cavalo.

N. 8—Entrada do porto do Recife, Estado
de Pernambuco—Boia illumluativa da Barra.
Grande.	 •	 •	 '

Do ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente do Navegação, aviso aos navegan-
tes que a boia illum inativa da Barra G-aude.
na entrada do porto do Recife, Estado de
Pernambuco, acha-se fundeada na seguinte
posição: pharol do • Raci"O por 22° NE, pharoI
de Olinda por 28° SW e forte do Buraco por
340 SE.	 .	 .

Ficam sem effeito as marcações indicadas
no aviso n. 21, de 8 de novembro de .1910.

N. 9—Entrada da barra da Victoria, Es-
tado do Espirito Santo.—Reposição da boiá
ao S.E. da ilha da Golleta.

De ordem do Sr'. Vice-almirante su rerin-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que a bola conica vermelha, na entrada
da barra da Victoria, Estado do Espirito
Santa, fundeada a SE. da ilha da Golleta,
que havia desapparecido como consta do
aviso n. 1. de 8 de aneiro do anno passado,
foi de novo reposta na sua primitiva po-.
sição.

N. 10— Entrada da barra de S: Francisco.
do Sul, Estado de Santa Catharina.—Boia
fóra do togar.

1 e ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que a baia conica preta do extremo
Norte do banco da ponta de João Dias.. na
entrada da barra d_ rio S. Francisco do Sul,
Estado de Santa Catharina, acha-se féra do
seu respectivo legar. Providenciou-se, en-
tretanto, para a sua ropoaição, do que se
dará aviso opportunamente.

N. 11— Entrada da barra de S. Francisco
do Sul— Estado do Santa Catharina — Repo-
sição de boia.

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos navagan-
tos que a bola preta do extremo do banco
da ponta de João Dias, na entrada da barra
de S. Francisco do Sul, no Estado do Santa
Catharina, do que trata o aviso s. 10, de 27
de janeiro ultimo, foi reposta na s ver-
dadeira posição.

-N. 12— Posição appróiimada do casco do
vapor S. Luiz a E. do canal de S. Roque—'"
Estado do Rio Grande 'do Norte.- -- Addita-
mento . ao aviso fl. 6.. '	 • -
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De ordem do Sr. vice-almirante suporia-
tendente.de. Navegação, em additanie to ao
aviso aos navegantes. n. 6, de 17 de janeiro
dci côrrente annin aNISO aos navegantes que
o legar em que foi a adue o vapor .5. Luiz,
não foi como se suppoz, • o local em que elle
arrastou.

Lat. 050-6'—S. •
Long. 35°-4'—W Gr.

e sim;approximadamente, a 5 milhas mais
ao sul dessa posição, em vista de haver
ainda o vapor navegado cinco milhas nesse
rumo, como declarou o seu commandante.

Posição approximacla em que deveria ter
ido a pique o referido vapor

Lat. 05°-11'—S.
Long. 35°-03'--W Gr.

Tiveram ordem de passagens os l oe te-
nentes 1 aetano Taylor da Fonsma Costa do
encouraçado Floriano e Armando Braga do
vapor Andrada, ambus para o caça-torpe-
deira Tamoyo.

Tiveram ordem de embarque os capitães-
i;enentes João Augusto Pdreira do Amorim
Junior,' no vapor Andrada e Durval Augusto
da Costa Guimarães, no encouraçado Deodoro,
e o 1 0 tenoute Antonio Segadas Vianna no
contra-torpedeiro Alagikts.

Obtevo transferenc'a para o Asylo de In-
valides da Patria o m irinheiro mc:onal de
2° edasSe, da 4° companhia n. 45, Osorio
Eugenio da Silva, por ter sido julgado inva-
lido para o sei viço da Armada, não podendo
angariar os meios de subsisteneia.

Na ordem do dia deIontem do Estado
Maior da Armada foram noticiados os seguin-
tes fallecimentos: dos marinheiros nacionaee:
grumete, Marcellino Rosa Bo:dei, no dia 3,

. no Hospital de Marinha; Severia.no da Mos-
quita, no dia. 9, pertencente a guarnição do
cruzador Barros ., , no Hospital Geral •da
Santa Casa de Misericordia ; d e 1 8 classe
Benedicto Martins da Silva, no dia 11, no
Sana.tario Naval o invalido sylado, Samuel
Moreira, no dia 12, no Hospital Geral da
Santa Casa de M soricordia e o invalido sol-
dado do Batalhão Naval Flavio José da Silva,
no cia 2, no llosp.tal Central de Marinha, e
do taifeiro Raymundo Pimento!, fio dia 3, no
Hospital Central do Exercitaa todos em fe-
vereiro do corrente anuo.

O uniforme para hoje, na Armada, é o 3°.

O Sr. general inspector da 9 a região mi-
litar chama ao seu quartel-general os re-
presentantes do D:stricto Federa nÁs juntas
de alistame ito do 1° e 7° municipios, os Srs.

José Pereira Rego Netto e Carlos Ballister

do Albuqueraue Paes.

•Obtiveram licença para gozar as férias
fora desta Ca p ta l , os aluirmos da Escola de
Artilharia e Engenharia. 203 teaentes Alberto
Leyr ind e Eneas de Carvalho Forte s , e o
'aspirante a °tildai Mario Xavier.	 •

Para sorvir na Commiisão das Linhas Te-
, egraphicas Estratogicas- fui posto á disposi-'.

ção do Ministerio da Viação o 1° tenente do
engenharia Sebastião Pinto da Silva.

O Sr. general Dantas Barreto, ministro da
Guerra, solicitou do seu °Alega da Viação
providencias para que seja substituido o
switch existente na fortaleza de S. João, que
se acha em máo estado.

Foi autorizado o director geral da Conta-
bilidade da Guerra a pagar, mediante pro-
curação, a importancia da etapa a que tem
direito o major honorario do Exercito José
Cari s de Oliveira elaia, incluido no Asyle
de Invalidos da Patria.	 •

• Reverteu ao Ministerio da Fazenda o pro-
prio nacional denomina lo Guartel-General
da Moui•aria, situado na Bahia.

Foi c n iedida licença aos aspirantes a offi-
ciai Franklin Barbosa Lima e Mario Sá
BrLto, para .se matrieularem na Escolado Ar-
tilharia e Eagenharia.

Ao Supremo Tribunal Militar foram en-
viados os papeis em que os officiaes refor-
mados do Exercito, general de diviso gra-
duado Manuel Feliciano eeeira dos Saatos,
majores Thomaz Augusto Martina Antonio
Candido Salaz Lr e o graduado Rodrigo José
Figueiredo, e capitão Antonio Godoy Mo-
reira, pedem quis so aposiillem em suas
patentes o tempo de serviço prestado na
campanha do Paraguay, afim do gozarem
as vantagens conferidas no art. 16 da lei
n. 2.290, de 13 de dezembro ultimo.

O departamento central enviou ao Su-
premo Tribunal Militar o extracto da fé do
officio do a° teeente reformado Antonio Ber-
nardo da Foussea Gaivão, afim do ser pas-
sada a patente de reforma.

Baixou ao Hospital Central do Exercito o
2) teneate Olyinpio do Nascimento Ara-
runa.

Vae ser inspeccionado, por ter dado parto
de doente, o 1° tenente Francisco Egydio Pei-
xoto, do 3° regimento de infantaria.

Foi nomeado o capitão Osorio da Cunha
Telles, para funcciona.r no conselho de
guerra a que responde o soldado Manoel
Franc sco dos Santos.

Foi proposto o 2° tonaste Raul Mello
11,1üller dee .nipcs, da arma de cavallaria,
para eltectivo do quadro da referida arma.

•

Vão ser tran-feridas 40 praças dos corpos
da brigada estrategica para o 51 0 bataloão
de caçadores.

Obteve oito dias de dispensa do serviço o
1° tenente Miguel Joa mim Mashado.

' Foi exonerado, á seu pedido, do logar de
instructor'militar do'Collegio Aquiuo e linha
de tiro a. 96, o aspira-te a ornejai Joaquim

Manoel Vieira de Mello, -sendo acruo.ado pua'

sabstituil-o o aspirante Philomeno de Msis

Bandeira, conforme proroz o director da-
quelle estabelecimento.

Foi julgado prompto para o serviço o Dr.'
Joaquim de Moraes Jardim, auxiliar de in-
ditor ria 9e região, conforme o parecer da
junta medic militar que o inspeccionou.

Foi determinado que a brigada mixta,
faça subst:tuir as forças que se acham des.
tacadas na ilha das Cobras, pelo 51 0 bata-
lhão de catadores.

Foi mandado addir a um dos corpos da
1° brigada estrategica o 1° sargento Ismael
de Souza Pires, chegado do Acro.

Reune-se ho.,e, ás 11 horas da manhã, na
sala do serviço de justiça da 9 e região o con-
solho de guerra presidido pelo mkor Adol-
pho Lins, do 1 0 regimento de artilharia.

Para &feitos de percepção da medalha
militar, fui remettida á 9e região de inspe-
cção, pelo 1 0 regimento de cavallaria, a fé
de officio do tenente Mons° Pinho de Car-
valho.

A commissão nomeada para examinar di-
versos artigos do 56° b 'talhão do caçadores,
já entregou o seu respectivo terra) de
exame ao quartel-general da 9 0 rogião.

Solicitou exoaeração de instructor militar
da linha de tiro n. 4, de Porto Alegre, o 20

tenente Arthur Baptista de Oliveira.

O 2° teaente Alfredo Dantas Corrêa Góes
requereu, para gozar no Estado de Pernam-
buco, a licença que obteve para .tratamento
de saude.

Obteve 15 dias de dispensa do serviço o
capitão Fernando de Medeir,s, do 2° regi-
mento de infantaria.

O Serviço para hoje no Exercito é o se-
guinte :

Superior de dia, o capitão José Caetano
Pereira.

O. 1 0 regime ito do °avaliaria dá o official
para roeda,.

Official para dia ao quartel-general, uni
offici LI do 55° batalhão do caçadores.
•Auxi:iar . do official de dia, amanuense

Daniel.
Dia . o quarter-general da brigada ostra-

tegica, amanuenso Arlindó.
O 3° regimento de infantaria, dá. a guar-

nição.
Uniforme 50.

O Sr. Dr. J. J. Seabraoninistrà da Viação,
dirigiu ao seu collega da pasia da Marinha
o seguinte oficio

Tendo o Sr.. 1° tenente medico da Ar-
mada Dr. Paulo Fernandes dos Santos, 'que
servia na rommissão de linhas telegraphi'j,j
cas estrategicas de Matto Grosso ao Amazo:
nas, solicitado e obtido do Sr. director ge-

- ral dos Telegraphos sua exoneração;por
tivo de molestia, tenho a honra de leve"
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•facto ao conhecimento de V. Ex., afim de
•habilitar o referido oficial a apresentar-se
a esse ministerio.

E'-me, outrosim, summamente grato com-
Diunicar a V. Ex. que o referido °tildai foi

•elogiado, em ordem do dia, pelo chefe da-
guano cornmissão, pelos bons serviços que,
com zelo, dedicação e competencia, a ella

,prestou por duas vezes, já na turma de re-
conhecimento do Rio Jacy-paraná, no qual
foi ferido pelos indios, sobrevindo-lhe o im-. paludismo o ainda agora na secção do norte
que opera no Rio /violeira e da qual se re-
tirou atacado de beri-beri.

Prevalecendo-me do ensejo, reitero a
V. Ex. os protestos da minha mais alta es-
tima e mui clistincta consideração.

• O Sr. ministro da Viação autorizou o di-
rector gera, dos Telegraphos, de accôrdo
com a proposta da companhia Bradieiea. de
Electricidade Siems Schuckertwerke, a en-
cornmendar um a estação rsdio-teiegraphica
para a barra do Rio brando do Sul, pela
quantia de 89:112$500.

Foi inaugurada a estação da Penha de
Ipocarahy, em Santa Catharina.

Foi indeferido pelo Sr. ministro da Viação
o réquériniento ue Antonio José Pires Ca-
valcanti, capitão de longo curso da Escola
Naval, pedindo pensais:aio para exercer a

, 'pressão de agrimensor.

• O Sr. Dr. J. J. Seabra, ministro da Viação,
designou a noite oe sabbado proximo aara
inauguração da luz electrica da rua do Ou-
vidor.

' Ao Sr. Dr. João Felippo Pereira director
da Repartição de Aguas, Esgotos e Obras

' Publicas, fui eadermoso o segu nte abaixo
assignado:

O. ah .ixo Ls ,ignados, operarios da officina
de hydronietros da Itepartiçã,o de Aguas,
'Esgotos e Obras Publica., teclaram não ha-
verem feito absol 'somente S'eclamação ai-
guina ao Exm. Sr. ministro da Viação,
nem ter delegas° podei . es a quem quer que
seaa para fozeao em seu nome.

Disso ollare.e seguro tastemunho o facto
de terem e.les comparecido ao trabalho no
dia 14 de fevereiro, das 7 horas da marola
ás 4 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1911.
Euriko Mario Braga. —Carlos illasinviano da
Cunhá.—Franctsco Fe li o de Barros. — Bar-
tholomeu IllochAdo.—Jose Gonçalves L. ias
gosta,

O Sr. ministro da Viação autorizou o di-
rector geral dos Correios a elevor para

•4:80;4000, os CILAMC,CLOS do agente de
Poço, de Caldas e • os do asudante e tnesou-
i'eiro da mesma agencia a 3:604000.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, não re•
cebeu; até àgora, reclamação alguma sobro

falta de fornecimento de carvão á Estrada

de Ferro União Valenciana.

: — Pela Directoria, da: Estrada de, Ferro Cen-
,tral.do Brazil Riram despachados,Os seguin-
Jes aespieriMentos:

, I)e'Augtisto Manoel AlveS.-eIndeferido. .

De Abeilard de Araujo Rangel. — Ainda
não tem direito ao que reviu, conforme . se
verifica da informação da 3a divisão.

De Alfredo Carvalh ) Camara.—A' vista da
informação, não pólo ser attendido.

De Antonio Augusto Mendonça.— Aguarde
opportunids de.

De Antonio João Ferreira Porto.— E' pre-
ciso juntar o titulo de propriedade, para
provar o respectivo direito.

De Antonio Carlos Araujo Machado. —Não
ha vaga.

De Antonio Rodrignes Pinto.-- Satisfaça
o exigido na infosmação da secretaria.

Do Antonio Gasp tr.— Indeferido.
De Antonio Carvalho Costa.— Idem.
Ds Antonio J03é Silva Filho.	 Certifi-

que-s s.
De Bolmiro Lopes.— Indeferido.
De Braz Humberto R. -Chiarelli.—

rnetta-se a concurso.
De Banedicto Lima.— Deferido.
De Condido Ajamo M. Esteces.— Concedo

30 d as, sem vencimentos.
D Celestino Bettelli.—E' preciso juntar a

prouração competente, que deve conter
poderes ospeciaes para o caso, sendo, tom-
bem, indispensavel a apresentação do titulo
do propriedade.

De Casar Nascente Tinoco.—Concedo 30
dias sem vencimentw:

"e Cloloardo S .ntos Rodrigues.—Concedo
60 dias com deus terços.

De Condido JosS de Souza. —Reque:ra ao
Ministerio da Viação.

De Domingos Joa mim da Silva.—Deferido.
A' 3 divisão para providenciar.

De Ermelino Mendes Lopes .—Deferido.
De Eduardo Barata Ribeiro de Pinho.—

Compareçt á secretaria.

que-se.
De& 

Comp.—Certifi-

De Gastão Gonçalves Pinto,—.S' 2 a divisio
para attendar, nos termos do art. 105 do
regulamento.

De Henr,q , ie Stern & Comp.— Sub met-
tam-se a csneurso. opportunamonte.

De 1gnacio Rosa Faria.—Indeforido.
De Januario M avies Machado.—Idem.

'De Jayine Allergano Sobrinho.—Aguarde
opportuni lado.

De João Martins S:Iva Cunha.—Concedo 15
dias com dous terços.

De João Mendonça Furtado.—Concedo 60
dias seta veneinientos.

De	 Antonio Gomes.—Concedo deus
dia com dous terç s.

De José Marcellino Gonç ticos. —Aguarde
opportun dado.

De José Pinto Cardoso.—Proceda-se de
accôrdo com a lei n. 2.221, de 30 de dezem-
bro de 1909.

De José Sant'Anna.--Deerilo.
De José .sllan Kardels de Lemos Veiga.—

Seja attendido, nos termos da informação da
5" divisão.

Ds José Mario de Barros.—Aguarde op-
portunidade.

Do José Nicolins.—Reslitua-se meliante
recibo.

D3 Lindolpho Silva.—Concedo 60 dias,
sem vencimentos.

De Lydio Ferreira Brazil.—Indeferido.
De Luiz Gumes da Silveira.—Concedo 60

dias, sem vencimentos.
De Mituririo Lacerda.— Sô poderá ser roa

stituido o deposito de 2$0
De Mario Fonseca.—Concedo 90 dias, COM

dois terços.
De Marcionllo Ferraz Durão.—A' 2 a divi-

são para atender.
De Mayrink, Abreu & Comp.—Deferido.

a--A' 3a divisão para providenciar.
• De Manoel Joaquim R:beiro.—Requeira ao
Sr. ministro da Viação.

De Manoel José Ribeiro.—Concedo 60 dias,
sem vencimentos. •

De Manoel de 0:iveira.— Proceda-se de
accôrdo ciinn o art. 48 da lei n. 2.221, do 30
de d izembro de 1909.

De Manoel Pereira Cardoso .—Indeferidoo
De Manoel Felippe Thiago.—Aguarde op-

portunidade.
De O :tavio Pinto Silva.—Certinque-se.
D. Oldemar Ribeiro.—Indeferido.
De O •cr José Silva Santhiago.—Submet-

tasse a concurs ) opportunamente.
De Pedro Bacellar Costa.—Cuncedo 60 dias,

com deus terços.
Da Pedro Caetano.—Consedo 90 dias,com

dous terços.
. De Pla,cido Pereira Gomes.—Concedo GO
dias, sem vencimentos.

De Paulo Pereira Alves.—Indeferido.
De Raul Macedo Campos.— Concedo 60

dias, com dous terços.
De Renato Freitas Coutinho.—Idem.
De Ro me Moreira . —Indeferido.
De Seraphim Gomes Ferreira.--Idem.
De Sabino Tarconto de 0I'veira.—Idem.
De Sebãstião Victor Oliveira.— Não ha

vaga.
De S. Bernardo Nogueira.—E' preciso

preencheras formalidad s exigidas pela lo-
comsoão.

De Tacito Cargueira Esmeriz.—Concedo.
90 dias, com dons terços.

De Virgilio Dias aloreira.—Requeira ao
Sr. ministro da Viação.

Realisou-se hontem, ao meio dia, a ata,

diencia publica do Sr. Dr. Paulo de Frontin,
director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, que foi secretariado pelo Sr. coronel
José Ricardo de Albuquerque, official de ga-

binete.
A' audiencia compareceram 219 pessoas..

Pela Inspectoria do Telegrapho e -
nação da Estrada de Ferro Central foi or-
densdo que se retirasse do serviço, por -se
achar enfermo, o praticante Azriedo Santos,
de Juiz de Fóra.

— Tiveram ordem • de servir: coa Casca-
dura, os praticant s Victor Pio Pedro, Plinio
Tavares, Manoel Josá Lace Junior e Antonio
Magalhães Bastos ; em Itabira, o praticante -
Victorino Eloy dos Santos,

O Sr. Dr. José Valentim Punham confe.
rendou hontem com o Sr. Dr. Paulo do
Frontin, director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, sobre os trabalhos de trans-
formação da linha na Estrala de Ferro Rio
das Flores, que ora faz parte da rêde flumi-
nense, o sobre a estaoão de Barra Longa,-

c uja3 obras estão concluidas.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da'
Estrada de Ferro Cortral do Brazil, recebeu
honlem em seu gabinete as commiss5es de
guard as-salão da Central, de guardas-rondan-
tes, das oficinas da Locomoção e de auxi-
liares de escripta.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, teve co-

nhecimento de que os trabalhos para a con-
strucção do ramal de Caothé vão bastante
-a.deantados, procedendo-se actualmente 0.3
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revestimento, em alvenaria, dos tres tunneis
em "construcção, o maior dos quaes tem 110
)jaefrog de extensão.

As obras no viaducto de S. Miguel já
estão começadas, achandc-se terminad3 todo
o serviço de movimento para a remoção de
terras.

rnma

Pela Sub-Directeria do Trafego da Estrada
de Ferro Central do Bradl, foram des'gna-
dos para servir

Em Varzea de Palma, o conferente Se-
meão Castilho Ribeiro de Avaliar; em Nova
Granja, o praticante Dermeval Salles ; em
Deodoro, o praticante Francisco Paiva Pitta;
em Aguiar Moreira, o conferente de Caethé
Augusto Casar de Aguiar ; em Dei Castilho,
o conferente de S. Francisco Januario Fran-
klin Peixoto e ' em S. Francisco o praticante
Arthur Florido.

Regressará a Vespasiano o conferente da
• Estrada de Ferro Ceniral do Brazil Fran-

cisco Rodrigues dos Santos, que estava em
em Nova Granja.

Pelo Sr. director geral dos Correios foram
despachados' os seguintes requerimentos:

Presciliano José da Silva, ex-carimbador
dessa Repartição, pedinde para ser readmit-
tido no logar de servente.— Indeferido, ã,
vista das iiVermaçõeS.

Luiz Tupy de Mattos Cardoso, ex-prati-
cante de 2a classe dos Correios do Di.stricto
Federal, pedindo para ;ar readmittido.- In-
deferido.

Lino de Carvalho Gitahy, pedindo entrega
do documentos. — Eatreguem-s3 mediante
recibo.

Alfredo Valioso, pedindo que seja annul-
lado o acto que se refere ao jornal Rio Ni
contido na circular 16/2 do anno passado.—
Aguarde a decisão do Poder Judiciado.

Arando Gandolpho, 'Exilado para ser no-
meado estafeta dessa Repart:ção.—Aguarde
opportunidade.

Dant° do Andréa, pedindo para ser no-
meado estafeta, centinuo ou servente.—
Aguarde opportunidade.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, recommendou ao Sr. director
geral do Estatistica que não désse posse aos
funccionarios do recenseamento do District°
Federal, recentemente nomeados, que, por
ventura, exerçam qualquer outra funcção
publica.

Procuraram o Sr. ministro da Agricul-
tura : senadores Quintino Bocayuva, Lauro
Sodré, Augusto do N'a coneellos, generaes.
Bernardino Bormann e Pedro Paulo, Dr.F o-.
res da Cunha e os Srs. Arlindo Ferraz, Leo-
poldo Leal e Oldemar Lacerda.

O Sr. Dr. Pedro de Talado, ministro da
Agricultura, recommendou ao Sr: director
geral de Estatistica que as portarias de no-
meações para o recenseameato do District°
Federal Sejam expedidas do dia 22 do cor-
rente a 4 do março proximo; devendo ser—

consideradas sem effeito as que não forem
recebidas nesse prazo.

O Sr. director geral do Agricultura e In-
dustria Animal recebeu do inspector agri-
cola do 90 districto (Paraná e Santa Catha-
rina) duas medalhas de ouro, commemora-
tivas da Exposição Pecuaria, realizada em
novembro ultimo em Curytiba.

Estas medalhas foram offerecidas pela Sc-
ciedade Jockey Club, de Curitvba: uma a
S. Ex. o Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro
da Agricultura e outra ao Dr. Rodolpho de
Miranda.

flontem mesmo o director geral de Agri-
cultura e Industria Animal fez entrega das
referidas medalhas ao Sr. ministro da Agri-
cultura.

Pelo Sr. Prefeito do Districto Federal foi
hontem nomeada uma commissão, composta
dos Srs. Dr. Tobias do Amaral, sub-director
da Directoria Geral de Obras, como presi-
dente, Antonio Luiz Rodrigues e Arthur
Machado, este, chefe de secção do Patri mon io
e, aquelle, sub-director da Esta.tistica Muni-
cipal, vogaes, para apurar a queu cabe a
responsabidaile de actos irregulares, com-
mettidos no districto de Santa Thereza.

Pagim-se hoje, na Prefeitura, -as folhas
dos vencimentos do mez findo, das adjuntas
suburbanas e professores elementares e ex-
pediente aos mesmos.

Terminarão, improrogavelmenta, no dia
28 do corrente, a aferição de volantes de
licenças renova las e a numeração dos
vehiculos isentos de taragern, dos districtos
de Inhaúma e 'rajá.

Terminará no dia 18 o prazo para a in-
scripção á matricula na Escola Normal. O
concurso só será realizado depois do dia 20.

Serão admittides 50 candidatos em cada
curso, sendo 25 do cada sexo.

O numero de concurrentes attinge a mais
de 800.

Foram assigna,dos na Directoria Geral de
Obras e Viação da Prefeitura, re'cs Srs.
11.1 airo Rodrigues & Comp. e Jusiuna &
Amai al, os contractos para o fornecimento
de carvão, ferragens e polvora.	 •

•

Pelo Sr. Prefeito do Districto Federel fo-
rani concedidas, hontem, as seguintes licen-
ças:

De 90 dias, para tratamento de sande, ao
20 officio,' da Directoria Geral do Obras e
Viação, Antonio José Ribeiro Junior ;

De 60 dias, ao guarda municipal, com
exercia° no 16 0 districto (Tijuca), Joaquim
José Robrigues.

ip11,••n•n

A Sub-Directoria de Contabilidade da Di-
rectoria Geral da Fazenda Municipal teve.°
seguinte movimento nos doas ulii hos, alunos:

1909—Contas processadas .• (inicies 7.430 e
requerimeatos com andamento, 6. 232.

1910—Cantas processadas e orneias 10.039
e requerimentos 5.953.

Pelo Sr. director do Instrução Publica
Municipal foram nomeados os professores
Aristides Drummond de Lemos, Esther de
Mello e Olympia do Couto, para fazerem,

parte da commissão encarregada de rever
os programmas das escolas municipae,s.
•

-•
- • O sr: •director de Instrucção Publica - Mu-
nicip tl . approvou a proposta do Sr. inspe-
ctor -escolar do 6 • districto, para a instei-
laço de quatro cursos nocturno, que de-
verão. ser • sittrados 'na Fabrica- das Chitas,
rua Conde do Bom Fim, no Andarahy, e na
rua- Marie' °Barros.

..	 •
O Sr. coronel Banana, agente do districtd

de Santo Antonio, terminou houtern a 'ceia-
feição no Ideal do Sua jurisdição, relativa-
mente a annuecios-reclames expostos ou
distribuidosS3M licença, de accôrdo com o
decreto a. 489, de 23 de julho de 1904, que
regula a especie. 	 .	 •• Contra' os infractores dessa exigencia
municipal, forarn 'lavradas os respectiva
autos.

Foram registradas na l a Sob-directoria de:
Directoria Geral de Policit Administrativa.
as guias ,las*qi imitias arrecadadas pelos agen-
tes da Prefeitura', na importancee total do
1:929$203, a á 4ber : matriculas de cães, 7$
enterrami ,ntos, 30$ ; delícias, 230$ ; multas,,

e impastes,' 1:410$200.
•

No Externato' Nacional Pedro ifestão aber-
tas ás inscripções para os exames de madu-
reza até o ultimo dia util do corrente meze

PASSAGEIROS. •

Chegaram os seguintes:
•No vapor Ceará, entrado • hontern de Maei

nãos: Ji sé Gay, 2a tenente R. Lima, F. Ri-
naldi, J. G. Peixoto Azevedo, Carmen Se-
bailo e um filho, Esther Menezes, Joaquim
Nunes de Oliveira, J. Pereira de Moura, I?.
Ferreira da Silva, Manoel Coelho, Ismael
Souza- Pires, José Braga F:lho, C. do Si-
queira Cardoso, Roque ca Costa, Camillo Ga-
ray, E ,Esteves, Amelia Cama! o, Rayra iludo
Ba	

'
e.roe Miguel Elias, Manoel R. Fiegu sii.as,

Jcse Queiroz, Francisco Saleado. Filomena
Sal!: ado, Candida Figueiredo de Albuquerque
e um filho, general José Salustialio dos Reis,
corenel A .Pinto de Albuquerque,João Manoel
Nascimento, coronel-João Lopes e famiiia,
Julio Pessoa, Dr. Mathetts de Albuquerque;
A. P ato do Lemos

'
 Dr. Vital Jobin, Gilbert

Ganganelli, Servulo Dourado o senhora,
Anilar P. Mello, Dr. Hora cio Dona e
ali na,ra, A. S. de Mello, Dr. Ignacio Menezes
e senhora e 100 de 3 a classe.	 Y

—No . vapor Oritd, chegado hontem, de
Calláo: Rosa Morales, Henri Fultori, Casi- •
miro Vianna e 42 de 3' classe.	 ...-%,

Seguiram os seguintes : ,
O,

No vapor Sírio, sabido hontern, para Parto'
Alegre e escalas : Alzira aloura, Almorinda
Tes -ano, Daianira Falcão. João A. Mega- t

slhães e senhora, Benjamin Cvad, Piac.dial
Viscoete e famil'a,EuricoFigueiredo,Braulio.
Passos, Dr. Germano Methert o familktaa
J. Muller e senhora, commandante Americal
B. Silvado e familia, Dr. Urbano Siqueira et
seahora, José Lobo Vianna e senhora eeHe
rique Mareio. -	 .

—No vapor Frista,sabido hontenaeom des-
tino a Amsterdam: Dr. Chi istiano Braini`e..
Sarah Halperu, José Ignacio Coelho, alatM
leine de Fiarnare e familia, Clito A -. Forliel --
.leão Almeida-Sampaio e 42 de 3' eiáfflU,
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Movimento de .vapores

A CIIEGA.R

R
apemirim, do norte  _ _• . ._ 17
lgérie 	 	  17

Francesca, de Trreste e escalas 	  17
ICart Lago, do sul 	  17
Laguna, dos portos do norte 	  18
Ionic, de Nova Zelandia 	 	  18
garanhdo, do norte 	  ff}
Itaiubd, do Porto Alegre 	  18
tavour, de Liverpool 	  18
lifserink, do sul 	  18
Hunzoitia, de Hamburgo 	 -	 18...
Batia, do Rio da Prata 	  19
Anchernarden, de Glascow e escalas 	  19
Asna, do sur	   19
Indiana, de Genova e escalas 	  20
Gap Ortegal, do Rio da Prata 	  20
Araguaya de Soutnampton e escalas 	  20
Aragon, do Rio da Prata 	  22
Orion. do Rio da Prata e sul 	  24
C ..23Vilano 	  25

A suara

Francesca, para o Rio da Prata 	  17
G/ .ria, para Itaja.hy e escalas 	  17
Algd, ie, para Buenos Ayres 	  17
Paco!omy, para o norte  "-. 	  17
Belgrano, para Hamburgo e escalas 	  17
ltaába, para Porto Alegre e escalas 	  18
Ionic, para Londres.. 	  18
Olinda, para o norte 	  18
Zelandia, para o Rio da Prata 	  19
ltatiaya, para Porto Alegre e escalas 	  19

.Italia, para Genova 	  19
Araguaya, para o Rio da Prata 	  20
Wurzburg, para Bremen e escalas 	  20
Mayrink, para Laguna e escalas 	  20
Pyrine nis, para os portos do norte 	  20
Guanabara, para Caravellas e escalas 	  20
Cap Ortegal, para Hamburgo e escalas 	  20
ins'iana, para o Rio da Prata 	 -	  ' 20
Itapemirim, para Viçosa e escalas 	  20
.11lantiqueira, para Porto Alegre o escalas 20
Mossord, para Man ios 	  22
Laura, para o R o da Prata, 	 	 22
Aragon, para Soutliampteon 	  22
Alurvpy, para Caravellas e escalas 	  23
Pampa, para Marselha e escalas 	  23
Argentina, para o Rio da Prata. 	  23
.Jupiter. para o Rio da Prata e sul 	  23
II.henstaufen 	 , • • . 255
Cap Vilano, paras Buenos Aires 	  2
Mendoza, para Genova 	  25

Sahiram, hohtem. os vapores Crefelde,
para S. Francis:o; Terence e Scot:ish Prince,
para Nova l'ork ; Frisia, para A nsterd am;
Grita, para Liverpool ; Pará, para Maios
e Sino, para Porto Alegre.

Chesaram.hontem Orita, de Calão; Ce/rd,
de Mantos ; Campe:ro, de Poste Alegre ;
Earthargo e Florianopolis, do Ri o Grande ;
Belgrano. de Santos ; Frisia, de Buenos

" Ayres ; Terence, de Santos e ltatiaya, da
Bahia.

Primeiro Congrasulkozilairo da Ilstrimgo
SecalitIaria

DISCURSO DE ABERTURA DOS TRABALHOS, PRO-
NUNCIADO PELO PRESIDENTE Do CONGRESSO,
JOSÉ BERNARDINO pARANHOS DA SILVA

Meus senhores. — Quizeram os benemeri-
. tos organizadores do P,imniro Co grasso

Brazileiro de Instrucção Semndaria que me
coubesse a insigne honra, e em extremo ar-
dua, de dirigir os seus patrioticos tisabalhos,
para o z quaes convesgem nece>sariamente,

• no momento actusl, as .vistas _de todos Os
— Unis patriotas, tamanha d a anciedadé dos

.brazileeros pela seus ta re.model„ção de
zds:o ensino secunclario e superior.

Nenhuma occasião seria agora mais op-
portuna para uma assembléa deste genero,
ume, vez que 'está imminente a feitura da
reiírganização do mamar) ensino, investido
gomo se acha o Governo da União de plenos
poderes para tornar effectiva essa justa aspi-
ração nacional.

E ao Estado de São Paulo assistia de pleno
direito a salutar iniciativa desse testanaen
acertado e patriotice, porque a este riquis-
simo propulsor do nosso progresso, a este
lezendario baluarte da. democracia brazi-
leira, o Estado mais adeantado da Un'ão
Republicana, coube d ar, em primeiro legar,
nova e progressiva feição ao ensino, impul-
sionando e desenvolvendo já, a instrucção
primaria, já,' o ensino profissional, base legi-
tima da nossa grandeza industrial, e até o
ensino artistico e superior, resolvendo, por-
tanto, o problema da educação nacional sob
todos os seus aspectos. Este ramo da admi-
nistração publica, a instrucção, que, em
regra, tem sido coasiderado okecto de in-
ferior importancia; conquistou neste opu-
lento Estado todas as attenções que merecia,
tornando-se o principal escopo da preoccupa-
çã,o de seus governantes, o que innegavel-
mente, é uma das canis is da pujante vitali-
dade e dá surprebendente progresso a que
attingiu. Oxalá o mesmo agora succela
União, sob os auspic'os do actual Governo,
o primeiro que, em mensagem inicial, lan-
çou com segurança as bases de esclarecida
interferência sobre essa secção administra-
tiva, em regra objecto de simples referen-
cia accidental, em documentos analosos.
Realmente, compunge -ver num orçamen-
to de 443 427:789$ ( 299.908 400$ papel
± 85.048:524887 ouro) que a despesa com
a instrucção federal é apenas de rs 	 -
5,341:450$795, o que representa a triste
percentagem de 1,2 % sobre a receita geral
da Republica I E assim mesmo porque nesse
computo irrcluimos tambem as verbas de
510:364118 do Instituto Benjamin Con-
stant e 143:447$118 do Instituto Nacional
de Surdos-Mudos, que se classificam melhor
como elemento de assistencia.

Couvém assignalar tão notavel circumstan-
cia de restricção de despezasjustamente em
um departamento que, pela complexidade de
seus assumptos e pela importancia e beneficio
de seus fins, deveria sempre merecer o maior
desvelo dos supremos gestores da Republica,
Nem se comprebeade de. outra -termo, o re-
gímen democratico. E assim pensaram os
fun iadores das novas instituies no Brazil,
porquanto o &overno Provisorio, pelo decre-
to n. 343, de 19 do abril de 1890, instituiu o
Minister:o da Instrucção Publica, antevendo
que seria immenso o incremento de serviços
com a instrucçtio pubLea, que muito maior
desenvolvimento deveria adquirir em breve
prazo, impuls'oaada, como começava a ser,
na proporção de sua efficiencia e alcance para
o progresso do paiz, segundo os judiciosos
conceitos emittidos nos fundamentos de sua
-creação. Esta inspiração sábia foi pouco de-
pois preterida, e, em uma orientação para-
doxal e retrograda, o ensino federal passou
a constituir successivarnente m:ro objecto
de preoccupaçõ:s de -uma directoria geral,
mais tarde de uma simples secedo e pos-
teriormente foi confundido na massa
amorplaa dos multiploa e variados servi-
ços que exhaurem a actividade dos mi-
nistros incumbidos , da omnimoda pasta
do Interior o Justiça. De assurnpto de ca-
pital importa,ncia, tão Lua lainsntai come
o estudo e a solução dos prob!ornas refe-
rentes á lavoura, a instracção voltou a ser
objecto de ordem secandaria. Não surpré-
hende.n, por issci, as queixas e protestos
que. de toda "parte, surgiram contra as
soluções do ensino, quanlo•rnão- mereceu
este todos os carinhos que lhe deviam ser
pro ligalizados., Cahinnos no extremo opposto: -

— a principio buscou-se, gomo Convinha,
fazer da instrucção tão séria preoccupaçãO
dos governantes, que se constituiu um mil
nisterio, e do ragimen acanhado do passado
ultrapassámos as raias da liberdade- de
ensino, chegando á anarchia, e pela ausen's
cia de fiscalização, na maioria, ao completo
olvido da boa orientação pedagogica, sendo
o regimen da equioaração, como se insti-
tuiu, um golpe lethal na instruevão.secun-
daria, porque concorreu grandemente para
a extincção de todos os collegios não
equiparados, ante a desigualdade mani-
festa na situação dos seus rnatriculandos.
Tudo pela liberdade, pela liberdade plena,
ampla, perfeita, mas com a fiscalização
real, effectiva e a obrigação natural da
reciprocidade de deveres na perfeita assis-
tencia aos educandos, para que da concUr-
rencia leal e ampla, na séria competição
do ensino saciai 'com O particular, os
effei to i sejam beneficos e proveitosos. Certo,
o conceito de Haulleville é a summula da
maior emancipação social : «A escola livre
é a regra, a escola publica é a excepção,
imposta por uma necessidade». Mas não
temos ainda elementos -para sua realização,
e por isso penso com Laveleye que, em qual-
quer outro assumpto, a intervenção do Es-
tado mata ou amortece a iniciativa indi-
vidual ; aqui, ao contrario, ella a estimula
e a faz nascer.	 •

Este parecer ser o pensamento ora domi-
nante no Governo da Republica., que vae re-
solver na reforma do ensino o mais delicado
de todos os problemas e a mais séria de
todas as questões submettidas ao seu exame
e decisão. Que seja bem inspirado na ela-
b ração desse trabalho, assentando-o nas li-
ções da observação e da experieacia e sub-
traiiindo-se á, préoccupação, infelizmente
generalizada em nosso paiz, da imitação do
estrangeiro, quando são outras as nossas
condições e diversas, por conseguinte, as
nossas necessidades pedagogicas.

A reforma do ensino não é uma questão •
politica, mas um problenia nacional, alheio
ás agitações partidarias, e para cuja acer-
tada solução, modelada immediatamente de
accdudo com a nossa grandeza futura, todos
os brazileiros dignos d sie nome devem con-
correr, isentos de paixões o preconceitos.
Ultimamente temos ido ao extremo de pro-
curar envolver a União no proprio ensino
primaria como se vê nos diver sos projectos
de reforma, recentemente sujeitos á apra-
ciação publica. Sem dhante intervenção não
se compadece com as disposições do texto da
Constituição da Republica,, emb ra, no nosso
entender. fosso muito mais acertado pela de-
ficiencia de nossa cultura e pelos vicios de
nossa educação politica, que á União taro-
bem incumb sie o ensino primario, esteio
fundamental do engrandecimento de qual-
quer democracia. O ensino profissional, sob
todas as suas modalidades, precisa e muito
das mais solicitas attenções dos orgãos do
poder publico. Não é semente para as pro-
fissões liberaes que se deve volver a mira
dos dirigentes ; mas muito, e principal-
mente, para incrementar o nosso commercio
e criar e desenvolver as nossas riquezas in-
dustriaes. Sã assim seremos um povo verda-
deiramente forte e emancipado de qua,es-
quer dificuldades.

Attenta essa orientação, o ensino secun-
daria tal qual ex ste, é uma burla e um de-
saetre. Deficiente por um lado e exhaustivo
por outro, não - preenche o ideal do EstadO
moderno, nem obelece aos sãos preceitos da

-pedagogia, que presentemente busca minis-
trateprimeiro. seguns elementos de cultura
geral para depois cuidar no preparo exi-
gido peia especialização das pronssies.
O esito está na sua boa organização, com
a s dução de tolas as questões apparante-
mente de somenos importanoia„ como seja a
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elaboração o cumprimento dos programmas
de ensino, a distribuição do trabalho lectivo,
o estimulo dos estudantes e o recto julga-

i mento dos lentes tanto nas lições como nos
' exames, o penedo lectivo e o labor dcs do-

centes. Com a boa organizafflo,será o docente
o outro factor prepunderante nos resultados
almejados, pois não basta apenas uni bom
plano, mas é indispensavel o prepaco e mais
a aptidão pedagogica dos aspirantes ao ma-
gisterio, o que em uma escola normal su-
perior cabalmente satisfaria, des ;e que fosse
organizada em moldes e com todos os re-
cursos capazes do lhe assegurar per-
feito resultado no seu elevado ob'ectivo.
A tudo isso acerescendo fisca'ização ido-
nea, operosa, imparcial e independente
para o dasempenho de suas delicadas at-
tribuições, teremos, no meu limitado en-
tendimento, obtido o melhor de todos os
resultados, extinguindo-se as causas depri-
mentes do ensino secundaria que tão dire-
ctamente refiecto na instrucção superior.

O Congresso a que tenho a honra de pre-
sidir assim preencherá a maior de tolas as
attribuições que lhe são deferidas no seu
regulamento, prestando valiosa collabiração
aos orgãos do poder publico na mais me-

. lindrosa de suas obrigações, e do Estado de
S. Paulo ainda uma vez irradiará a inicia-
tiva da reforma do mais adiado e do mais
complexo dos nossos problemas na.cionaes.

Que Deus lhe inspire em e:evado espirito
de patriotismo a orientação de seus traba-
lhos, para que fecundos sejam os resultados,
são os meus cordeaes e sinceros votos ao as-
sumir a honrosa investidura desta presi-
dencia, que ainda uma vez agradeço como
immerecida, distincção superior aos poucos
meritos que me possam ser attribuidos, e
para cujo bom desempenho empregarei o
Melhor dos meus esforços, fazendo supprir

pela dedicação a a.usencia do outros pre-
dicados.

Estão inaugurados os nossos trabalhos.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Itagui, para os portos do sul, re-

cebendo impress'm até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
com porte duplo ate ás 9.

Pelo Itacolomy, para Ilhéos, Bahia, Maceió
e Recife, recebendo impressos até ás 12
horas da manhã. cartas para o inteider até
ás 12 1/2 da tardo, ditas com porte duplo
até á 1 hora e objectos para registrar até
ás 11 horas da manhã.

Pelo Belgrano, para Europia (via Lisboa),
recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã e cartas para o exterior até ás 9.

Pelo' Gloria, para portos de S. Paulo, Pa-
raná o Itajahy, recebendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior
até 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Francesco, para Santos, Ria da Prata,
Matto Gresso e Paraguay, recebendo im-
pres -os até ás 11 horas da manhã. cartas"
para o interior até ás 111/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Murupy, para Cabo Frio, recebendo
impressos até ás 2 hor,is da tarde, cartas
para o interior até ás 2 1/2, ditas com porte
duelo até ás 3 e objectos para registrar
até á 1.

Pelo Karthago, para Recife, Ceará, Tu-
toya, Maranhão e Europa (via Lisboa), re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até 9 1/2 o ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 10. 	 .

. Amanhã :
Pelo Olinda, para Victoria e mais porto.

do norte, recebendo* impressos até 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7 e
objectos pana registrar até ás 6 da tarde
de ho'e.

Pelo Itaiiba, para Santos e mais portos do
Sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o iuterior até ás 8 1/2
e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Tonic, para Teneriffe, Blymouth e
Londres, recebendo impressos até ás 10 ho-
ras da manhã, cartas para o exterior até ás
11 e object s para registrar até ás 9.

- Recebimento de.. encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera, da partida dos paquetes mie
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messa,geries Maritimes ; e en-
trega tambem nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

O movimento do Hospital da Santa CaSa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Sande, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dôres em Casca,dura foi, no dia 15
de fevereiro, o seguinte

• Nacionaes	 Estrangs. TotaZ
Existiam 	 1.077	 654 1.731
Entraram 37 17 54
Sahiram 	 30 14 44
Fatlecera,m . .4 4
Existem 	

.°
1.080 657 1.737

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do
1.128 consulta,ntes, para os quaes se aviaram
1.146 receitas.

Fizeram-se 4 extracções do dentes 10 obi
turações e 98 pequenas operações.

teria de Meteorologia e Astro omia - Observa.torio Nacional --- Boletim Meteorologico - Dia 14 de fevereiro de 1911.,
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Ventos Cão

Phenome nos diversos

•

Veloci- Direcçãodada
Quanti-

dada Nuvens

-
1 a. m 	 755.0 22.9 18.8 90 0.0 Calma. 10 CK, S • .	 Nevoeiro tenuo
2 a. m 	 755.3 23.2 18.2 86 0.0 Calma .	 .	 ......	 .	 ..
3 a. m 	 755.1 23.1 18.5 88 O O Calma .
4 a. In 	 754,6 22.8 18.8 91 1.6 WNW •	 8 CK. CS. S	 Nevoeiro tenue
5 a. m 	 755.3 23.1 18.5 88 2.0 NW
6 a. m 	 755.7 22.7 19.1 '93 1.0 NW A.	 »

7 a. m 	 755.6 23.2 18.5 83 0.0 "Calma 10 CK. S.	 »	 A

8 a. m 	 751;.6 23.2 19.3 91 3.0 NW •	 • r.	 baixo

9 a. m. 	 756.8 24.0 19.9 90 3.0 NW 10 S. CK	 »	 2.
10 a. m 	 756.6 25.6 20.4 84 0.0 Calma 10 S. CK. nev.	 »	 tenue geral	

-
11 a	 m 	 756.7 25.1 20.6 87 2.3 SE 1.	 s-	 A

s4 dia 	
1 p. .m 	

751.2
755.9

24.8
25.3

20.7
20.4

89
85

7.7
9 . 1

SE
SE

6
6

C. S. nov.	 »	 »	 »

C. S. nev.	 3,	 II,

2 p. m 	 755.4 25.6 20.1 82 10.0 SSE	 •
3	 p. m....•. 755.0 24.8 20.0 86 11.1 S 9 KN. N. CS	 ,	 ..	 .	 .
4 p. m 	 754.6 24.3 20.3 90 10.0 S 10 KN. N	

.5 p. m 	 755.3 24.7 20.7 88 7.2 SSE Nevoeiro
6 p m 	 755.2 24.3. 19.9 88 9 . 1 SSE »

7 p. m 	 7ó5.3 24.3 20.3 90 7.1 SSE 10 C. KN. CS	 »
8 p. m 	
9 p. m 	

755.8
756 2

24.2
24.2

20.7
20 9

92
93

5.6
3.6

SE
SE •	 -

10 12. In 	 756.4 23.7 20.3 93 6.7 SE 9 SK. C. KN	 Nevoeiro denso a N
11 p. m 	 756.4 23.8 18.9 86 1.3 SSW

'54 noite. 	 '756.2 24.4 18.9 '83 1.5 WSW - •

Médias 	
,

755.72 24.05 19.68 88.6 4.3 9
 .

I 

	  .

....-

Temperatura: maxima, 26.6 ás 10 hs. e 30 m. da m. minima, 22.7 ás 6 hs. da m. Evaporação em 24 horas: 0.9. Otén
I / hs. m., 0; 7 hs. n., 4. Chuva cahida: 7 h. rn., 0.23; 7h. noite, 0.00... Total em 24 horas: 0n1/23 .23. Horas de inso1'4.'._-

6 hs. 15=6 hs. e 9 m...	 -	 .
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- Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Observações meteorologicae
filtrigtaneas a Ohm de Greenwich (9 h 07 m a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1911.

oi m •	 1	 o . w/m

Belém 	
Fortaleza 	

762.1 26.2,	 32.0
1

21.8 22.4 E 2 Quasi nublado
•

Iguatú 	 761.5 27.2	 31.0 20.4 17.9 SE 4 Nublado Bom
Quixeramobim 	
Natal 	 763. 2 27.8 30.0 22.3 23.6 SSE 2 Nublado Incerto
Parahyba 	
Recife 	   762.4 28.8 28.6 25.8 22.4 S 2 Nublado Incerto
Joazeiro 	
Aracajú 	  763.4 29.1 30.4 25.1 23.3 SE 4 Meio nublado Incerto
S. Salvador 	 763.7 29.4 30.1 25.3 25.0 SE 4 Quasi limpo Bom,	 nev.	 tenne
Ondina 	   763.0 29.5	 30.6 24.4 23.2 SE 1 Meio nublado Bom
üaetité 	 761.3 21.2	 29 3 16.2 4.53 SE 4	 Quasi limpo Claro
Ilhéos 	 	  764.4 25.8	 30.3 20.3 23.9 ESE - Quasi nublado Bom
Cuyabá 	 '766.3 27.7	 31.6 23.6 22.3 -	 N 4 Quasi nublado B9111

Montes Claros 	  764.4 22.8	 36.2 10.1 16.4 NE 4 '	 Limpo Bom
Uberaba 	
Victoria. 	
Franca 	  762.6 21.0	 26.1 16.4 12.4 Calma Meio nub'ado Bom
Ribeirão Preto 	  762.7 24.2	 27.7 18.8 16.5 N 1	 Nublado Incerto
Barbacena 	 	  761.9
juiz de Féra 	 .

24.1	 36.2 17.0 12.7 NE 4	 Nublado Bom

S. Carlos do Pinhal 	 •	 762.0 22.6 1 24.2 15.6 15.1 NNE 3 Nublado Amelçador
Rio Claro 	 1'S. Paulo dos Agudos 	  762.2 18.4	 29.0 20.0 14.6 W 1 Nublado Máo, chuva
Pirácicaba 	

25.9 1 	26.6
-

Capital (Rio) 	  762.0 22.7 20.1 Calma Quasi nublado Incerto, nev. teime
Campinas 	 	  762.0 22.8	 24.5	 18.6 16.4 NE 1 Nublado Incerto
Taubaté 	 	  760.9 24.6	 24.0	 20.0 17.6 N 1 Quasi limpo Incerto
Utuhy	 , 	  762.0
S.Paulo 	  762.1

20.4	 27.51	 18.5
21.2	 23.0	 16.8

17.2
16.6

Calma
N 1

Nub'ado
Nublado

Ameaçador
Incerto

Cioyaz 	  763.1 24.0	 28.2	 23.5 17.2 Calma Nublado
Santos .	 	 	 762.5 23.2 25.9 24.6 22.0 ENE 1 Nublado Ameaçador	 .
Faxina	 -	 764.4 19.1 26.5 17.5 15.2 NW 2 Mib'ado Máo. chuva
Iguape 	  765.2 21.0 22.0 19.8 15.1 NW 3 Nublado Ame n cador
Ouarapuava 	 	  759.5 19.51	 24.3 16.2 13.7 N 4 Nublado Incerto
buityba 	 •	  761.4 20.9	 22.4 15.6 15.5 1,1 1 Nublado Incerto
Paranaguá'	
Blumenau 	  760.4 23.2	 26.0 19.4 19.1 Calma Nublado Incerto
Brunam 	 	 - 24.2	 28.0 18.5 18.3 SW 2 Nublado Bom
Florianopolis 	  761.3
Posadas 	 . 

23.2 24.6 20.9 19.3 Calma Quasi nublado Incerto.

Corrientes 	 -j- 759.6 29.6 27.0 23.0 17.8 ,	 NE. -2 Limpo
Itaquy 	
Santa Maria. 	  761.3 26.5 29.0 23.5 18.7 E 4 Quasi limpo Bom
Porto Alegre 	  760.2	 24.5 30.6 23.1 16.9 NE 2 Quasi limpo Bom
Cordoba 	 + 756.0	 28.0 38.0 22.0 16.0 NE 2 Limpo
Bagé 	 •	 	  858.7	 27.2 29.5 23.4 16.5 WNW 5 Limpo -
Rio Grande 	  758.7	 27.0 31.6 20.6 21.5 N 4 Meio nublado tlá,o
Mendoza, 	
Rosario 	 -f- 756.9	 26.0 36.0 18.0 15.4 NE 3 Limpo
Montevidéo 	  757.2	 25.2 29.1 22.5 17.4 WSW 5 Quasi nublado Máo
Buenos.-Aires. 	 -I- 757.8	 4.0 27.0 25.0 16.0 N 2	 Limpo

OCCURRENcus

Em E1orianopo113, g, noite choveu fortemente a intervallos. Em Curityba choveu a intervallos na tarde de h ontem. • TiNavejou
choveu hontem á tarde em Santos.

As temperaturas mínimas de hontem verificafam-se: Em Montes Claros com 10 , .1 e em S. Carlos do Pinhal e em Curityba
com 150.6.

As observações com este signal	 s5,0 de hontem.
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Phenomenos diversos
Velci-o

dada Direcção Quanti-
dade Nuvens

P. .
1 a. na 	 755.8 24.1 t0.4 91 0.0

.
Calma

I

8	 ,SK. ( E. KN Nev. tenue g r-1 denso Is

12 a. na 	 755.5 24.2 19.0 85 1.5 NE
)3 a. m 	

4 a. na 	
755.3
755.2

24.0
23.4

20.2
19.9

86
93

0.0
0.0

Calma
Calma 10 CK. EN. SK )	 .	 o

5 a. m.. , 	 755.1 23.8 18.0 83 1.0 NE
6 a. m 	 755.2 23.7 18.0 83 1.0 NE
7 a. m 	 756.0 23.3 19.0 90 1.4 NNW 10 CK. SK. KN
8 a. na 	 755.3 24.2 48.0 80 3.0 NW
9a. m 	 756.6 25.4 18.7 78 1.5 NNE 7 C. CK. SK

10 a. rts 	 756.8 26.7 20.3 78 2.0 NNE 9 CK. SE. KN o	 7,	 P.	 >

11 a. na 	 756.7 26.9 20.0 75 2,0 NW	 .
1/2 dia 	 756.4 27.1 .	 20.5 77 1.5 SE 9 CK. E. KN

1 p. sn	 756.0 27.1 20.3 75 2.4 SE 9 CK. K. ISN
2 p. m 	 755.2 27.4 19.3 71 6.6 SE .
3 p. m 	 754.5 28.8 18.3 62 7.8 SSE 8 C. CK. K
4 p. m 	 754.5 29.4 19.7 64 5.8 SE 8 C. CK. K
5 p. na 	 754.1 30.1 19.4 62 6.2 SSE
6 p. m 	 754.1 29.6 19.3 63 5.2 SSE
7 p. rn 	 754.5 30.3 18.9 59 0.0 _ Calma 8 CK . SK. KN. Nevoeiro denso ao N

8 p. m 	 755.1 29.6 20.7 67 3.8 SE
9 p. m 	 755.4 28.4 21,1 73 3.8 SE

10 p. m 	 756.3 27,6 22.8 83 0.0 Calma 4 CK. KV 9
11 p. m 	 756.1 26.8 18.9 72 4.0 ENE

1/2 noite 	 756.3 26.6 19.4 75 1.2 E
- .	 .....

2.6

-

8Médias 	 755.54 26.60 19.59 76.0

.... ,,,, .. .	 ., .	 ___. .„	 ,,
Temperatura: maxima, 30.6 ás 6 hs. e 30 m. dat. ; =ima, 	 .0 as e es. e ou in. u 1.111.	 . . .	 .

7 lis. na .,	 ; 7 lis. ri., 4. Chuva cabida: 7 hs. da m. 0.00; 7 lis. da n. 00.0. Total em 24 horas: 00.0. Horas de insolação:
7 hs. e 42=7 hs. e 25 m.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda'

Por portarias de 15 do corrente, foram
concedidas as seguintes licença s, com o ven-
cimento a que tiverem direito, na ferma
da lei:

De 60 dias, em prorog,ação, ao 4 0 escri-
pturario do Thesouro Nacional Manoel de
Souza Carvalho;

De 90 dias, ao sargento dos guardas da
Alfandega de Mandos, Estado do Amazonas,
Julio Olympio da Rocha

De 69 dias, ao guarda da mesma alfan.
doga, Juvenal Serra Lima Azevedo ;

De 90 dias, ao administrador das capa-
tazias da Alfandega da Parahyba„ Candido
Clementino Cavalcanti de Albuquerque. _

ge•••n••

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO S1. DIRECTOR.

Additamento ao do dia 15 de fivereiro de 1911

Sr. inspector de seguros:
N. 63-CommunicY-vos, para cs devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho de 8
do corrente, exarado no processo a que se
referem o 3 vossos officios ns. 26 e 32, de 19
e 24 do janeiro ultimo resolveu approvar o
vosso acto designando o 1 0 escripturario
dessa repartição João Vieira de Segadas
Vianna para proceder a um exame geral na
eseripturaçáo não si da «Caixa Mutua de
Penses Vitaliciass, como das demais «Cai-
xas de Penses» estabelecidas, Como aquella,
na capital do Estado do S. Paulo. Acompa-
Aba o processo.

Exped'ente de 16 de .fevereiro de 1911

Sr. director geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Justiça e Neg ;cios Interiores:

N. 12-Tendo D. Maria Lago Pinto, viuva
do major da Força Policial José Socundino
Barbosa Pinto, apresentado certidão de
&alio de sua filha Oahelia, em favor de quem
foi expedido titulo de pensão de montepio,
conforme se verifica do respectivo processo
de habilitação, transmittido á Directoria da
Despáza Public I com o vosso o'ficio n. 60,
do 15 do julho do anilo passado, incluso vos
devolvo o referido processo, afim de que,
provada a existencia dos filhos Magno, As-
trogilda e Adalgisa, sejam expedidos novos
titulo, depois de regularmente calculada a
parte da pensão que cabe a cada um.

-Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 178-Communico-vos, para os fins con-
ventnatel, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com o V03,50
officio n. 1.149, de 27 de junho do anuo pro-
ximo passado, e interposto por Agnello Par-
lati da decisão pela qual essa inspectoria
su;eitou ao pagamento de direitos ad valo-
rem, na razão °de 50 0 /,„ de accôrdo com o
art. 18, § 50, das' Preliminares da Tarifa,
um piano que o recorrente trouxe do estran-
geiro como parte de soa bagagem, resol-
veu, por despacho de 8 de novembro ultima,
negar provimento ao allud ido recurso para
o fim de manter a decisão recorrida, atten-
tos os.seus legass fundamentos.

N. 180-Comm inico-vos, para os fins COR-

ven:entes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da. Marinha,

a, yis ri. 298, de 20 do mez proximo findo,
resolveu, por acto de 4 do corrente, autorizar
o despacho, livre de direitos, de um volume
contendo uma fornalha de aço e de duas
caixas com mobil a para vapor, vindos da
Inglaterra no vapor francez Vats' de Parir,

com a marca LC, Rio, ns. 30 e 32, e desti-
nados áquelle ministerio.

N. 181 - Em resposta ao vosso officio
n. 122, do 26 de jaseiro proximo findo, com-
munic-vos, para os devidos effeitos, que o
Sr. ministrs, por despacho de 3 do corrente,
resolveu appravar o acto dessa inspectoria
indicaodo sara membro effestivo (ia com-
missão de Tarifa dessa alfaaega o confe-
rente Manoel Ja )son Muller e para membro
supplonte da mesma COM , r iSSãO o empre-
gado de igual „ategoria Candido Elias Mon-
d . nça de Carvalho.

N. 182- C immunico-vos, para os dsvidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
s )licitou o Ministerio da Marinha, em aviso
n. 168, de 13 de janeiro ultimo, resolveu,
por acto de 4 do corsente, autorizar o des-
pacho, livre de direit s, do uma caixa e um
engradado, contenio man imetros e atoalha-
do para filtros, marca MM-J. R. C., vindos
de Liverpool no vapo; Tintoretto e destina-
dos áquelle ministerio.

N. 183-Communico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Agricultura, In-
dustrio, e Commercio, em aviso n. 13, de 21
de janeiro ultimo, resolveu, por acto de 4
do corrente, autorizar o despacho, livro de
direitos, de 32 volumes, contendo material
de canstrucção, ns. 1/24, 25, 26/31 e 32,
marca M, vindos de Nova York, no vapor
Puriss e destinados á Directoria do Jardim
Botanico.

N. 184-Communico-vos, para os devidos
fino, que o Sr. miaistro, attendeado ao que
solicitou o Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commercio, em aviso n. 9, do 14
de janeiro ultimo, resolveu, por acto de-4
do corrente, autorizar o despacho, livre do
direitos, de cinco caixas, contendo material
para labaratorios de chimica agricola e phy-
siologia vegetal, m xrca «Directoria do Jar-
dim Botanieas, ns. 17/19, 32 e 33, vind0A
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no vapor francez lifagellan, e destinados
avena mesma directoria.
• N. 185-Remetto-vos, para os fins_conveni-
entes, OS inclusos documentos, enviados com

• o aviso do alinisterio da Justiça ,e Negocies
interiores, sob n. 79,de 14 de janeiro ultimo,
e referentes aos ma.teriaos cuja isenção de
direitos foi autorizada pelos officios desta
directoria, ns. 3.326 e 3.431, de 30 e 31 de
dezembro do anuo passado.

• - Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 36 - Communico-vos, para os fins con-

venientes, que foram entregues os titulos
substitutivos das apolices da divida publica,
do novo padrão, extraviadas, ns. 173.270 a
173.274, de que trata o processo enviado ao
Thesouro com O v03 o officio n. 231, de 13

• de setembro do armo proximo passado.
Oataosim, vos Communico que os talões

respectivos serão opportunamente renaetti-
dos a essa inspectoria.

N. 37-- Communico-vos,para OS devidos
fins, que foram entasaues 03 ttU103 substi-

tutivos das apolices da divida publica do
novo padrão, extraviadas, ns. 176.554 a
176.558 o 2.357 a 2 359, de que tratastes em
officio n. 233, de 13 de setembro ultimo ;
devendo, opportunamente, ser 'enviados a
essa inspectora) os talões respectivos.

N. 38- Communicosvos, para os devidos
fins, que foram • entregues os titulos substi-
tutivos das apolices da divida publica, do
novo padrão, extraviadas, ns. 173.163 a
173.173, a que se refere o vosso ofdcio n. 232,
de 13 de setembro ultimo ; titulo esses
Cujos talões serão opportunamente remet-
tidos a essa inspectoria.

N. 30-Remetto-vos, para os devidos fins,
os iiclusos talões das cautelas substit divas
das apolices da divida publica, extraviadas,
ns. 11.338 e 11.339, a que se refere o officio
dessa inspectoria, n. 210, de 29 de agosto

N. 40-Communico vos, para os devidos
fins, que foi entresue o titulo substitutivo
da apolice da divida publica do novo padrão,
extraviada, n. 102.358 a que se refere o
processo encaminhado ao Thesouro com o
vosso officio n. 6, de 7 de janeiro ultimo ;
devendo ser remettido opportunamente a
essa inspectoria o talão respectivo.

N. 41-Remetto-vos, para os devidos fins,
os inclusos talões dai cautelas substitutivas
das alcances da divida publica, extraviadas,
ns. 61 .015, 117.627,117.623, 201.137, 201.141
a 201.143, a que se 'afore o vosso oficio
n. 1, de 3 de janeiro proxiino passado.

- Sr. presideote do T, ibunal 	 Contas
N. 54-Incluso vos reaietto, para os devi-

dos fillP, de accôrdo com o despacao do
Sr. ministas, de 7 do corrente, o processo
encaminhado com o officio da Delegacia
Fiscal era S. Paulo n. 513, de 23 de dezem-
bro do anuo proximo passado, relativo á
fianç t, no valor de 600$, prestada por Anto-
nio Fogaça Junior, em orna caderneta da
Caixa Eeonomica. n. 44.1:36, da série A, de
sua .propriedade, com o deposito de igual
quantia, para garantir á sua responsabili-
dade e a de seus propostos no logar de coa
lector das rendas federaes em Silveiras,
naquelle Estado.

N. 55-Incluso vos remetto, de ascardo
com o despacho do Sr. ministro, de 7 do
porrente, o processo enearninSado com o
offic i o da Delegacia Fiscal em S. Paulo

a24, de 29 de dezembro do anuo proximo
passado, relativo á Rauça, no valor de 2: 400$,
prestada por João Marsins de Mello, em uma
caderneta da Caixa Economica n. 44.105,
Série A, de sua propriedade, com o deposito
de igual quantia, para garantir a sua respon-
gabilidade e a de seus prepostos no Jogar de

• agente do Correio em Batataes, naquelle
iEstado..

N: 56-Remetto-vos, para os fins conve-
Mptés, de accordo com o despacho do

Sr. ministro de 7 do corrente, o incluso
processo transmittido com o officio da Dele-
gacia Fiscal em Minas Geraes sob n. 213, de
3 de outubro do armo passado, e a que se
refere o do n. 21, de 23 de dezembro ul-
timo, dirigi lo á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica, relativo á fiança, no valor do
200$, prestada por Arvelo Avelino de Ave!-
lar, em nioada corrente, para garantir a
sua responsabilidade e a de seus prepostos
no logar de collector das rendas faderaes
em Villa Platina, naquelle Estado.
- Sr. presidente do Tribunal de Contas:

• N. 57- Remetto . vos, para os devidos
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 7 do corrente, o incluso processo
encaminhado com o officio da Delegacia Fis-
cal em S. Paulo n. 510, de 22 do dezembro
do anuo proximo passado, relativo á fiança
no valor de 5:600a, prestada por Joa-
quim Antonio de Lima, em uma caderneta
da Caixa Economica n. 44.045, serie A, de
sua propriedade, com o deposito do 4:000$,
e mais a quantia de 1:600$, em moeda cor-
rente, para garantir a sua ressonsabilida-
de e a de seus preoostos, no logar de colle-
ctor das rendas fedemos em Franca, naquel-
le Estado.

N. 58-Remetto-vos, pira os devidos fins,
de accôrdo com o despacho do Sr. ministro,
de 7 do corrente, o incluso processo encat
minhado com o officio da Delegacia Fis-
cal do Thesouro em S. Paulo n. 504, de
17 da dezembro do anno proximo passado,
relativo á fiança no valor de 5:100$, pres-
tada por João de Moraes Gaivão, em uma
caderneta da Caixa Economica, n. 44.092,
serie A, de sua propriedade, com o deposito
de 4:000$, e mais 1:100$,- em moeda cor.
rente, para garantir a sua. responsabili la-
do e a de seus prepostos, no logar de escri-
vão da Collectoria das Rendas Federaes em
Salto de Há, naquele Estado.
- Sr. director da Escola Nacional de

Bellas Artes :
N. 66-Afim de que vos digneis emittlr a

vossa opinião a respeito, incluso vos remet-
to, de accordo com o despacho do Sr. minis-
tro, do 10 do corrente, a petição encami-
nhada com o oficio da Delegacia Fiscal do
Thesouro no Estado de Minas Geraes n. 26,
de 30 de janeiro ultimo, e em que a Camara
Mun icipal de Barbacena, naquelle Estado,
solicita isenção de direitos para um caixote
contendo um busto • em bronze do padre
mestre José Joaquim .Corrêa de Almeida.

- Sr. director da Caixa de Conversão:
N. 3-Afim de que informeis a respeito,

como determina o despacho do Sr. ministro
de 7 do vigente, remetto-vos o incluso re-
querimeoto em que Irineu Antão de Vascon-
cellos pode revogação do acto pelo qual essa
repartição julgou sem valor a nota de 190$,
n. 68.436. série 2s, C, annexa ao processo.

- Sr. director da Estrada de Ferro The-
rezopolis:

N. 67-Peço-vos providencieis no sentido
de serem concedidos passes em la classe,
nessa estrada, durante o corrente eiereicie,
ao agente fiscal dos impostos do consumo na

circurnscripção do Estado do Rio de Ja-
neiro Eurico Cavalcanti de Albuquorquo La-
cerda, sempre que os mesmos plsses forem
requisitados para objecto de serviço, corren-
do a despsza, por contado Ministerio da Fa-
zenda.

-Sr. Dr. José Mattoso Sampaio Corrêa
N. 88-Peço-vos providencieis no sentido

de serem concedidos passes em 1° classe, na
E trada do Ferro de Maricá, durante o cor-
rente exercido, entre as estações do Neves
e Ponta Negra, ao agente fiscal dos impos-
tos de consumo na 9a circumscripção do Es-
tado do Rio de Janeiro Mano Werneck de
Castro, sempre que os mesmos passes forem
requisitados para objecto de serviço._

Sr. delegado fiscal em Alagoas: •
N. 11 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 9 do
corrente mez, resolveu approvar a relação
dos empregados, commerciantes e indus-
triaes que teem de compor a commissão ar-
bitral da Alfandega de Maceió, na armo
vigente, relação que encaminhastes á Dire-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 24, de 17 de janeiro proximo findo.;

N. 12- Declaro-vos, para osidevidos effei-
tos, que o Sr. ministro, tendo presente 4
processo transmitido com o vosso oficio
n. 75, de 30 de setembro de 1903, em que
recorreis ex-officio da vossa decisão negando
provimento ao acto da Inspectoria da Alfama
dega desse Estado que julgou improcedente
o auto de infracção e apprehensão lavrado
pelo guarda-mOr da referida alfandega Go-
dofre lo Leal Figueiras, contra os negocian-
tes Pereira Leite & Comp., por terem im-
portado, entro _outras mercadorias despa-
chadas pela nota do importação n. 1.849, do
referido armo, 4.930 grammas de caixinhas
de papelão para envoltorio de frascos de
perfumarias, com dizeres em lingua estrala-
geira, sob o fundamento de se ter dado a in-
fracção do 'disposto no art. 1° do decreto
n. 2.742, de 17 de dezembro do 1907, roso/.
veu; por despacho de 8 de novembro do anuo
proximo passado, negar provimento ao anua
dido recurso, para o fim de manter a decia
são recorrida.

-Sr. delegado fiscal da Bahia:
N. 51-Remetto-vos, para os fins conves'

nientes, o incluso titulo de 4 do corrente;
nomeando Alfredo Honorio da Silva para.
o logar de ageate fiscal dos impostos de cona
sumo na lia circumscripção desse Estado.;

N. 52-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
7 do mez corrente, resolveu approvar a
relação dos empregados, commerciantes e
industriaes que toem de compor a commis-
são arbitrai na Alfandega desse Estado
durante o corrente anno. relação que enca.-
minhaates com o vosso oficio n. 147, de 29
de dezembro do anuo proximo findo.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 53-Rectificando a ordem desta direZ

atonia n. 171, de 22 de agosto ultimo, de-
claro-vos, para os devidos effeitos, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro do
30 de novembro do anuo passado, e em res-
posta ao assumpto do vosso oficio n. 91, de
13 de outubro do mesmo anuo, endereçado
á Directoria da Receita, que a decisão man-
tida pelo Thesouro relativamente á classi-
ficição dada pela Alfandega desse Estado
mercadoria despachada pela firma Rodria
gues Cardoso & Comp. pela nota de impor-
tação ri. 1.768, de novembro de 1909, nao
a que foi declarada na mesma ordem e sim
a que considera tal mercadoria como man-
tas de retroz de seda, da taxa de 50$, da
2a parte do art. 579 da Tarifa.
- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 36 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro. attendendo ao que sola+
citou o Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, em aviso no 18, de 25 de janeiro pro-
ximo findo, resolveu, por acto de 4 do cora -
rente mez, autorizar o despacho, livre de
direitos, de 145 volumes ., maroa IOCS, pe-
sando bruto 11.109 kilos, contendo tubos de
ferro batido e seus pertences, vin los no va-
por inglez Polycarp, com deotino á Inspecto-
ria de Obras contra as Seccas.
• Confirmo, assim, meu telegramma do
dia 14.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 24-Remetto-vos, para 03 fins conveni-:

entes, o incluso titulo, 30 de ja leiro ultimo,
nomeando Ignacio Rodrigues Berrando para,
o logar do collector dos rendas fedemos em
Cachoeira de Santa Leopoldina, nesse Es.
tado.
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- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
/ N. 113-Declaro-vos, para e's fins conveni-

'entes, que o Sr. minispo, por despacho de 7
do mez corrente, resolveu approvar a rela-
ção dos empregados, negociantes 'e indus-

, triaes que, no alttno vigente, teem de com-
' pôr a commissão arbitral a que se refere a

art. 42 do decreto n. 3.529, de 15 de dezem-
bro do 1899, relação que taansmittistes com

, o vosso Officio n. 3, do janeiro proximo
• findo.

-Sr. delegado fis3a1 em Matto Grosso:
N. 20-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 7 do corrente,
nomeando José Maria Castanho para o legar
cie agente fiscal dos impostos de consumo na
3a circumscripção desse Estado.

• N. 21-Declaro-vos, para 03 fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo pre:ente o
vosso officio n. 241, de 12 de dezembro do

• anuo proximo findo, pedindo approvação do
acto pelo qual nomeastes Gabriel Monteiro
para exercer interinamente o logar de
agente fis3a1 dos impostos de consumo na
la circumscripção desse Estado, durante o
impedimento do sorventuario effectivo,
Alberto lens Novas, resolveu, por despacho
de 4 do mez corrente, approvar o referido
acto.

- Sr. delegado fiscal cm Minas Geraes :
N. 31-Declaro-vos,para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, toado presente o re-
curso transmittido com o vosso officio n. 70,
a 5 de outubro de 1909, e em que recorre s
ex-officio do acto pelo qual julgastes impro•

. cedente o auto de infracção instaurado pela
Colleetoria de Tres Corações do Rio Verde,

• nesse Estado, contra Antonio Gonçalves Pi-
- enentel, por infracção do regulamento do
•selha resolveu, por despacho de 8 de novem-

• bro do anno proximo passado, negar provi-
ponto ao alludido recurso ex-officio, para o
fim de manter a decisão recorrida.

• - Sr. dele lado fiscal no Pará : •
N. 38-Confirmando meu telegramma de

• 14 do corrente, declaro-vos, para 03 devidos
• pns, que o Sr. ministro, attendendo ao que

requereu a Companhia Port of Pará, cessio-
naria do melhoramento do porto de Belém,

petição de 2 do corrento rnez, resolveu,
por acto do 9, autorizar o despacho, livre
Øe direitós, mediante termo de responsabi-
lidade com o prazo de 90 dias para preen-
phi mento das formalidades legue de 35.433
kilos de metal distendido para obras de coa-
reto armado e 4.582 kilos de oleo lubrifi-

cante, vindos pelos vapores Stephene e Chris-
topher, e destinados ás referidas obras.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 40 - Deolaro-vos, para os fins conve-

nientes, quo o Sr. ministro, tendo presente
•o recurso a que se refere o vosso officio
n. 104, de 2 de agosto do anno passado, en-
dereçado á Directoria da Receita Publica e

• interposto por elathias Bahia & Comp,
agentes do paquete nacion 11 Anna, do acto
da Inspectoria da Alfandeg a de Paranaguá„
que impoz ao comman lauto do mesmo vapor
a multa de 3:560$, pelo accrescimo de 178
saccos de sal, resolveu, por despacho de

• 8 de novembro ultimo, deixar de tomar co-
nhecimento do alludi lo recurso, por haver

.s . do indevidamente interposto, visto que, es-
tando a decisão recorrida fóra da alçada da
repartição que a proferiu, devel-o-hia, ter
sido por essa delegacia.

N. 41-Reasetto-vos, para os fin e conve-
m'entes, os inclosos titulos de 6 e 8 do cor-
rente, nomeando Napoleão Taques para o
legar do collector das rondas federaes. em
TiLagy, e Manoel Maria de Oliveira Junior
para o de escrivão da callectoria das mesmas

erendas em Morates, nesse Estado.
N. 42-Decetre-vos, para os devidos fins,

...que o Sr. ministro, por despacho de 6 do
Èorrente, resolvea approvar o orçamento

` ti;ensmittido á Directoria da Despeza Pu-

tolice com o vosso officio n. 2, de 6 de ja-
neiro proximo findo, e relativo ãá des'Pezas
que vão ser eff etuadas, durante o cor-
rente exercicio, com o custeio da caixa eco-
nomica annexa a essa delegacia.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 52-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presenp
o recurso encaminhado com o vosso offialo
n. 48, do 25 de fevereiro do anno proximo
passado, e interposto por Alves de Britto
& Comp., negociantes dessa praça, da de-
cisão pela qual a inspectoria da alfandega
desse Estado mandou classificar como te-
cido de barra e de listas (fantasia), do
art. 473 da Tarifa, para pagar a taxa de
4$ por kilo, a mercadoria representada
pelas amostras as. 1 o 2, e para a qual os
recorrentes pediram classificação prévia, e,
nessa conformidade, submetteram a des-
pacho pela nota de importação n. 1.071, de
janeiro do mesmo anno, entendendo, pos-
teriormente, tratar-se de tecidos de algodão
tinto, do art. 472 da Tarifa, resolveu, par
despacho de 8 do novembro ultimo, negar
provimento ao alludido recurso para o fim
de manter a decisão recorrida. •

N. 53 - Declaro-vos, para os fias conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o meu officio
n. 66, de 4 de agosto do anno proximo pas-
sado, endereçado á Directoria da Receita
Publica, e interposto por Alves de Brido &
Comp. da decisão pela qual a Inspectoria
da Alfandega desse Estado mandou classifi-
car como tecido de algodão de fantasia,
bordado, do art. 473, nota 55a da Tarifa, a
mercadoria para a qual os recorrentes pedi-
ram classificação prévia, e, consoante essa
decisão, submetteram a despacho pela nota
de importação n. 18.926, de maio do mesmo
anuo, entendendo posteriormente tratar-
se de tecidos lisos e entrançados, não espe-
cificados, da base de 10x 10, do art. 472,
nota 55e da Tarifa, resolveu, por despacho
de 8 de novembro ultimo, negar provimento
ao alludido recurso, para o fira de manter
a decisão recorrida.

N. 54-Remetto-vos, para 03 fins conve-
nientes, o incluso titulo de 8 do corrente,
nomeando Affonso de Barros Cavalcante,
para o logar de escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em Amaragy e Ipojuca,
ness3 Estado.

N. 55-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 11 do corrente,
concedendo tres mezes de licença ao 1 0 es-
cripturario dessa delegacia, José Monteiro
Pessoa, para tratar de sua sande onde lhe
convier.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 13-Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, por despacho de 7
do corrente, resolveu approvar a relação dos
empregados, commerciantes e industriaos
que teem de com pôr a commissão arbitrai
na Alfandega desse Est Ido, durante o cor-
rente anno, ralação encaminhada com o
vosso officio n. 3, que por ter vindo sem
data, incluso vos devoaro para o fim de sor
satisfeita essa formalidade.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 73 - Declaro-vos, para as B. is conve-
nientes, que o sr. ministro, por despacho de
8 do mez corrente, resolveu approvar a re-
lação dos empregados, commerciantes e in-
dustriaes que teern de funccionar na com-
missão arl:ctral da Alfandega dessa capitel
no anno vigente, relação que encaminhastes
com o vos .o officio n. 1, de 5 de janeiro pro-
ximo findo.

- Sr. colleotor des readas federaes em
Petropolis :	 •

N. 24 -a Declaro-vos, para os devidos fins,
que o ,Sr., ministro, tendo presente o pro-

cesso encaminhado á Djrectoria da Recel
Publica com o vosso officio n. 231, de 3
qutubro de 1908, em que recorreis 6x-offici
d.o acto pelo qual decidistes nenhuma r4t
Sponsabilidade caber ao negociante João Joga
de Almeida pela infracção praticada por
José Peixoto da Rocha o impuzestes a este a
multa de 200$ do art. 122, n. II, lettra d do
regulamento annexo ao decreto n. 5.890, de
10 do fevereiro de 1906, á vista do auto de
infracção e apprehensão lavrado pelo agente
fiscal, por haver o autoado exposto á venda
nove pares de calçado indevidamente estam-
pilhados uns e com sellos dilacerados, apres
sentando vestigios de já terem servido,
outros, resolveu, por despacho de 8 de no-
vembro vitimo, negar provimento ao alu-
dido recurso ex-offiÁo, para o fine de confir-
mar a decisão recorr:da.

-Sr. secretario geral do Estado Rio de
Janeiro:

N. 25-De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 10 do corrente, cabe-me
declarar-vos, para os devidos fins, que não
pôde ser attendida a solicitação C3I1 stante
do vosso officio n. 18, de 1 do vigente, por
não ter sido prorogado, pela actual lei do
orçamento da receita, o despositivo da do
exercicio passado, que isentava de direitos o
material destinado a obras feitas por con-
tracto. •	 • •

-Sr. delegado fiscal em Santa Catherine:
N. 15-Declaro-vos, para o; fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, -por despacho de
6 do corrente mez, resolveu approvar a
relação dos empregados

i
 commerciantes e ia-

dustriaes, que teem de funccionar na Altan-
dega, dessa capital, durante o anno vigente,
como membros da cemmimão arbitrai, re-
lação que encaminhastes com o vosscaofficio
n. 1, de 2 de janeiro proximo findo.

-Sr. delegado fi scal em S. Paulo: •
N. 127 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. mi-sistro, por despacho do
10 do corrente; resolveu approvar o quadro
transmittido com o vosso ofileio n. 441, de
27 de outubro do anno passado, e relativo
á revisão das fianças dos colleetores e ('s-
crivães das colieotorias federaes nesse Es-
tado, devendo, porém, ser retificados de
3:090$ e 1:500$ para 2:300$ e 1:200$, respe-
ctivamente, os valores das fianças do col-
lector e escrivão da Collectoria de Dons Cor-
regos, visto ter havilo engano no respectivo
calculo.

N. 128-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 657, de . 28 de dezembro do 1909, e a que
se refere o de . n. 16, de 16 de fevereiro do
anno proximo passado, endereçado á Direc-
tori a da Receita Publica, e interposto por
Amorico Martins & Bassila, negociantes
dos -a praça, da decisão da Insoectoria da
Alfandega desse Estado, impondo-lhes a
multa de direitos em dobra pelo accrescimo
de mercadoria verificado na caixa P. M. S.,
n. 721, que os recorrentes submetteram a
despacho pela nota de importação n. 53.552,
de agosto do referido atino de 190), resolveu;
por despacho de 8 de novembro ultimo,
tomar conhecimento do alludido recurso,
atim de relevar a multa imposta, em vir-
tude do disposto no art. 485 § 30 da Consça
lidaçã,o das Leis das Alfandegas.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR,
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Sr. inspector da Alfanlega do Rio de Ja-
neiro:

N. 18-Transmi t ti ndo-vos o incluso reqUe-
-rimento da Associação de Propaganda Sali-
treira do Chile solicitara .o isenção de dirqie



•Cá 'paro. nitrato 'de soda, rego-vos digneis
‘fiiiiittir vosso parecer a respeito. •

Na 19-Transinittindo-vos o inc'uso -aviso
du alnisterio da Viação e O ,ras Publi as, sob
n. 58, de 9 de fevereiro corrente, rogo-vos

' digneis emittir vosso parecer a respeito.:
- Sr. director da Casa da Moeda:

'N. 153 - Providanciaé para que á Col-
lectoria Federal de Santa Maria Magdalena,
S.. Francisco de Pau'a e S. Setastlio do
Alto seja remetida a quanta de 250$, em
estampilhas dos impostos de consumo, das
laxas abaixo declaradas, conaorme requisitou
o yespectivo col!ector no uffiaio ecu nu-
Moro, de 31 dejaneiro, sendo: 	 .

ano aro] s (3,a	 $200 	 	 100$000
• 250 ia:	 de	 $100 	 	 100,00)

•53 •	• Le 1000 	 	 50O00

N. 154 - Provilenciae rara que á C , l-
lectoria Federal de Rezende seja remettida
a quantia de 360$, em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo col-
lector no officio n. 22, do 13 de fevereiro,
sendo:
4.000 cintas de
6.000 A de

$030 (cor -; eja) 120000
$040 	  240$000
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N. 155 - Providencia e para que á Collo-
ctoria Federal de Therezopolis, soja remei-
tida a quantia de 1:Wl0$, em estampilhas do
sello asthesivo, das taxas abata, deciaradas,
conforme requis teu o respectiva) cotlector
no officio sem numero, de 11 do correate,
sendo:

-. 25 da 'de ' $1b0 	 2$500
25 iii A, $ 00 	 5000

2.500 D » $300 	 750000
-7 o o' $. 00 	 3,a500

,	 102 o o 1$000 	 102000
19 o H 2aa000 	 38000
2 o o 3003 	 6$000
2 . A 2> - 4$000 	 8$000
3 » I> a$000 	 15000
3 3, I. 10000 	 30$00a
2 o	 o 20$000 	 40,000

N. 156 - Providenciae para que á Col-
lectoria Fcderal de Theresopolis seja reme-
tida a quantia de 3:000-$., em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo col-
lector no officio sem numero, do 11 'do cor-
rente, sendo:
20.000 sollos de $05) 	 ..... . 1:000$000
20.000 o o $100 	 	  2:000$000

PJRTARIAS

N. 4 - Ao collector • das Rendas Fe'eraos
em Angra dos Rei, remetto . doos ex smpla-
aos Consolidaçã,o dos regolamentos, actos
e decisões relativo- aa s impostos e coo-
sumo e transporto, • dovendo ficar nessa re-
partição um exemplar o outro ser entregue
ao agente fiscal respectivo.,

Identicoa áa segointes colleeforlas: (ffi-
cios ns. 1, Araruania, ; 10, / arra alaasat
4, Barra do Pirahy; 	 Barra de S João;
5, Bom Jaedim; 5, Cabo Frio; 4, Ca iipos;
-5, Cantagallo; 4, Carmo e Sumidouro; 2,
Duas Barras; 3, Iguassá; 2, Itaboraliyo4,
Itaguahy; 2, Itaocára, 3, Itaperuna, 1, Magé;
3, Maricá; 5, Monte Verde; 2, NicLheroy;
6, Nova Fribargo; 3, Parahyba do Sie; 2,
Paraty; 10, Potropolis; 4 , Pirahy; 6, R •zende;
2, Rio Bonito; 4, Santa Maria Magdaaeuto
4, Santa The eeza.; 3, Santo Antonio do Pa-
duaa'3,'S. Fidelis; 3, S. Gbilçaloe 8, S. Joaio
da Barra; 3, S. João ;Marcos; 2, 8. Pedro da,
Aldda; 8, Sapucaia; - 2, Saluarema; 3, The-
reáliolis; • 7, Valença; 6, VaRSOilt&S; e 3,
,Maão; de Rendas de Macalié. •

N. 11 - Transmito ao Sr. collector das
Rendas Federaos de Petropolis o incluso re-
querimento . acompanhado do raspectivo
processo, em que o agente fiscal dos impos-
tos de consumo Victorino José Pere'ra, por
seu procurador Moras Werneek de Castro,
pede o pagamento de 50 % da multa man-
dada impôr a M. Maio, & Comp., estabele-
cidos nessa calado:

Directoria do Patrimonio Nacional

Recebedoria do Diatricto Federal

Requerimentos despachados

Dia 16 do fevereiro de 1911

Urbano Santos da Costa Araujo: -Trans-
fira-.e.

Agostinao Comes dos San'os. - Em face
do parecer. • reduza-se o valor locativo
a 4:44o$500.

Antonio Ma,chao'o Martins. - Transfira-se.
• feenriaue Jann. - E n fa e do parecer,
nada ha que deferir.
• João Antonio de Oliveira. - Idem, idem.

Augusto de Figueiredo. - Transfira-se.
Jacntho Henrapie d	 - Imponho a

I multa de VI, na farm do art. 6a do decreto
n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900.

Adelaido do Paula Pereira.- - Trans-
firaose.

José Maria Serrão. - Dê-se registro para
1911, em nome do requerente.

Viscondessa de Cruzeiro. - Já, estando
attendida, a reclamação, archive-se.

Antonio Alves Miguel.-Ja estando attea.i.
dida a reclamação, archive-se.

Maria Francisca Aroucao-Annote-se.
Carvalho & Filho.-Transfira-se.
Simões Pereira & Comp.-Em face do par(

recer, reduza-se o valor locativo a 4:800$000:
José Gonçalves Ferraz. - Reduza-se o

valor locativo a 2:400000. •
Augusto L. H. Bill. - A' 2° Sub-direeta3

r:a.
M. Bento & Ferreira: - Idem.
Dr. Alfredo Gomes.-Em foco do parecera

reduza-se o valor locativo a 360$000.
João Ferreira Gonçalves.-A' l a Sub-direa

ctoria.
Dr. Jacobl.-Em face do parecer, nada ha

que deferir.
Henrique Viriato de Freitas.-Reconheça;

a firma do documento a fl. 2.

Imprensa Nacional e (Deario

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 16 de fevereiro de 1911

Por actos da directoria:
Foram concedidas as seguintes
De 60 dias, sem vencimentos, ao aprendi

de 2' classe da officina de composição lbord
Barbosa da Veiga, para tratar de negocioa
de seu interesse ; de 30 dias, sana vencimen,Á
tos, ao compositor supplente do Diario 0/fl..
cial José Agapiao Polary; de 60 dias, lambem
sem vencimentos, á. operaria da oficina do
composição Edméa Soares, para tratamenta
de saude, o 15 dias, nas mesmas condições,
ao compa:tor obreiro Laudefino Trigueiro
Rodrigues.

Foi dispensado, nos termos do art. 16d0
regimento interno, o officio' de 4 classe da
encadernação Mario Martins Pedroso.

Foi suspenso por troa dias, na conformidade
do art. 17, a la do mesmo rogimento, o cor.
reio José artez.

-Exoediram-se os seguintes officios: •
N. 397, ao Sr. inspector da Alfandega do

Rio de Janeiro, pedindo despacho livre de
direitos Dava quatro caixas, vindas no vapor
fra,neez Ceylan, destinadas a esta repartição;

N. 398, ao Sr. presidente do Centro Civico
Monteiro Lopes, oommunicando não poder
ser attendido o -pedido feito em o oficio de
8 do corrente, daquella associação, por não
o permittir o Regulamento vigente;

EXPEDIENTE DO KR. DIRECTOR

Dia 16 de fevereiro da 1911,

Sr. superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz :

N. 3-Para o fim da prestardes as ncces-
sarias informaç5es a respeito, remetto-vos o
incluso processo relativo ao pedido, feito
por Darisch Como:, ao sentido de ser trans-
ferido para o DOIDO da Sociedtde Anonyrna
Cortumo de Santo Cruz o terreno situado
no Curato do mesmo nome, á rua das Pal-
meiras n. 6.
• N. 4-Para o fim de prestardes as ncees-
rias informações a respeito, remetto-vos o
Incluso processo relativo ao pedido feito
por Horacio José Lemos, no sentido de serem
medidos ires prazos do torras devolutas, no
Morro dá Colher, Bananal de Itagually, °o-
cupadas por Hoaorio Ferreira, dos Santos.

- Sr. Dr. Waldemar Pereira, procura-
dor fiscal da Delegacia Fiscal em Goyaz

N. 26- Amis..) o recebimento do vosso
officio n. 1, de 20 de janeiro ultimo, em que •
me communicastes ter nosso data assumido
o exercício do cargo do procurador fiscal do
Thesooro • Nacional em Goyaz, para o qual
foste, nomeado por decreto do 14 de novem-
bro do anuo findo.

- Se. delegado fiscal no Pará : -
N. 2-Para o tini do serem satisfeitas as

exigencias constantes do parecer do Dr. -sub-
director •teelinico, restituo-vos o incluso
proessso rdlativo ao aforamento de um ter-
reno de marinhas, sito á, margem da bahi
de Guajará, pretendido pelo major Antonio
Pedro 1:orralho.

- Sr. director da Secretaria do Estado
da Justi ça e Negoeios Interiores

N. 25-Peço a V. Ex. se digne de man-
dar a esta directoria um exemplar do rola-
todo apréseatado por esse ministerio e re-
lativo aos sorviços executados no anno findo.

Identicos ás Secretarias de Estado dos dif-
ferentes minister:os.

•N. 399, ao Sr. director da Receita Pu-i;
blica, coromunicando já, ter sido requisitadi
uma assignatura, do Diario O fficial para
collector federal em Iguassil, Camilo Gomeà
de Sonza ;

N. 400, ao Sr. director do Museu Conis
mercial, pedindo informações sobre a im-
pressão do trabalho «Rolai orlo Geral da Exa
posição Nacional de 1903»;

N. 401, ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro, pedindo despacho livre do
direitos para 36 barricas,marca, IN, na. 1/36,
destinadas a esta repartição o vindas da.
Europa no vapor alemão Belgrano.

Rrquerimentos despachados
De Ose ir Pedro Borges. Agenor Theodorei

Pinto e João Carlos de Almeida, pedindo au-
mento de diaria.-Aguardem opportuni-

dado.
Joaquim Augusto Costa, pedindo abono do

faltas. -Moral°.
Satiina da Costa Santos, pedindo seja pro.

movido sei filho, o aprendiz sem venci.
mentos Raul Borgea.-.Aguarde opportuetla
dado.
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Accionistas (curadas a re • lizar) 	
Titules da divida publica

200 apolices gc:raes de 1:000$300 	
50 ditas de Minas Gera,es 	

203:897A500
41 565a000

320:000$000

245:462$500

200:000$000
' 80:000$000

25:58770
14:',97$250
10:000$000
10:366p6

143:456$230
907$400

9:376$925
68:838$180
35 OeNalãO
94:'75$220
30:213$185

800:00g000
80: 00030

133:25300
200:030$0J0
28:591$000
40:277$ft0

9:450$326

1.291:57k716

Inspentoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 14

Ao director geral chefe do Gabinete do Ministro da Fazenda:
N. 57 — Remettendo o officio n. 230, de 14 de dezembro de

1909. com os processos relativos á, Previdencia — Caixa Paulista de
Pensões, conforme foi requisitado.

Dia 16

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 58-- Tenho a honra de transmittir a V. Ex. o relatorio

que me foi apresentado pelos dons 1°'. es3ripturarios desta
repartição Srs. JoIc• Vieira de Segadas Vianna e Ademare Augusto
de Castro Machado, o qual os M3SMOS funccionarios elaboraram
sobre a sita tção actual da Companhia de Seguros de Vida «Cru-
zero do Sul», com 03 dados que colherem pessoalmente no exame
a que procederam nos livros da escripturação da alludila com-
panhia, a seu requerimento e por minha determinação.

Ea,e trabalho, que s teisfaz inteiramente os fins visad es na
alludida inspeeçie, vae ser dado á publicidade para os fine reque-
ridos pela companhia inspeccionada.

« Exm. Sr. Dr. Pedro Vergue de Abreu, D. D. inspector de
Seguros — Attendendo as petiços da Companhia de Seguros de
Vida (Cruzeiro do Sul», resolveu V. Ex., do acairelo com 03 arts. 60
do decreto n. 5.072, de 12 de dezembro de 1933, o 487 do decreto
n. 7.751, do 23 da dezembro de 1909, designar-nos para proce-
dermos aos e:ames neeessarios na eseripturação daquella compa-
nhia. afim de poder a iospectoria atteslar a sua situação a3tual.

Em cump imento da resolução de S T . E. estivem os na sede da
aliu lida com -anhia, onde realizamos as indispensavets synda-
canci .s para poder apresentar a V. E. o presente relatorio.

03 livros « Diar.o », g R ,zão », Regiaro de Apolices » (con-
tendo o histerco de cada contracto effectuado), « Registro Geral »
(com o resumo geral da; opereeies) e Auxiliares » estão tolos
nitillanionu e cripturalos, com fiel observanci I dos preceitos cor-
rentes de esnaptura :ao mercantil e rigor . amante em dia, sendo
adoptado o systema de escriptaração par partidas {liarias.
, O balanço anual de 31 de dezembro de 1910 é o segundo que
encerra a companhia, autorizada a funceionar n t Republica pelo
decreto n. 7.086, de 27 de agest ) de 1908, e carta-patente n. 33. de
15 de setembro desse mesmo anuo, comprehendendo o primeiro
balanço o pe,riodo que vae desde a installação da companhia até
31 de dezembro de 1903.

E' o seg unte o balanço de 1910, que conferimos e cotejámos
nos livros da co:npanh a

B1LANÇO EM 31 DE DEZEM3R0 DE 1910

Activo

Thazouro Federal 	
Acçõc 3 em c atçã,o 	
Moveis e utensílios
Despezas de installação 	
Pose do predio 	
Arehivo 	
Corretagens 	
Seilagem de apolices 	
Propaganda..

 em cobrança 	
Agentes 	
Banqaeiros  •
Caixa 	

Rs

	

	 1.291:571$716

Passivo

Capital 	
Cattçã,o da directoria 	
Reservas teehnic ts 	
Deposites 	
Apo.ices em cobrança 	
Renovações em cobrança 	
,Contas correntes 	

Re  •

. 1z101
--ar

' No Activo avulta a conta Corretagens com 146:451230, de com-
missões pagas aos corretoras que angariaram os seguros. Apre-
ciando o desenvolvimento desta conta no decurso do armo passada,
verificámos ter, a directoria, provisoriamente, assentado fazer a
reducção annual. na, razão do prazo menor dos seus contractos
de seguros que icem a duração de 10, 15 e 20 annos, mais
ou menos 10 %. . .

E' assim que em 1909 abateu 8:234255 e em 1910 15:057$485.
Todavia informaram-nos os directores da companhia que é intena
ção da dire.:toria amortizal-a dentro de tres a cinco annos, conforme
o desenvolvimento das operações. 	 •

Na sua obra Thdorie mathdmatique des Assurances sur la
Vie, Emile Dorm)y explica a natureza e a razão de ser da pre-
sente conta de Commissões, que, como elle diz, são effectivamente
deSpezas, mas despezas que nã,o con tituem uma perda, porque são
ind spensaveis para dar á companhia um nucleo de seguros (un
fonds d'assurances en cours) cujos beneficies virão fornecer os
elementos necess.arios para a sua extincção, pela amort'zação
gradual do deficit causado pelas impor-baleias elevadas desembol-
sadas. Continuando, diz Dormoy a respeito desta conta : (On a
dono pris l'habitutie de considérer les commissions payées par les
compagnies a leur debut eomme une dépense do premier établis-
sementaces compagnies ouvrent un Compte de commissions escom-
ptdes qui figure à, l'actif dans la Balance des écrituras, et qui doit
être amorti graduellement. Alors la compagnie porte soulement au
débil des comptes de. cheque catégorie la somme qu'elle veut
consaerer á l'amortissement des commissiops, tent anciennes que
nouvelles ; pendant le3 premières annéea cette sornme est infe-
rieure au déboursé réel de cemrnesdons, et l'excédant est rejeté
sur le compte de commi sions escomptées, qu i va eu grossissant
dés que cela devient possible, cette SOMM3 est supérieure au dé-
bourse de l'année, et le compte de comrnissions escomptées Se
dégreve de la difference: Entin. aprés uru cedam nombre d années,
ce compte est complatement amorti et disparait de l'actif dans la
Balance des écritures.».	 .	 ...	 .	 .	 .

Pensamos, portanto, não ser anormal o vulto desta conta no
Activo, por se tratar de uma companhia que agora enceta o sou
terceiro anuo de existencia.

Premios em cobrança—são contas correntes de responsabilidade,
na importancia de 68:868$180, que são escripturadas para consta-
tar a exi aencia de documentos-valores em mãos dos banqueiros da
comeanhia e que no produzem effettos de repr:sentação do ca-
pital social nem das reservas tecei-tinas e representam o va:or das
apolices (seguros novos) e recibos de seguros já effectuados. Esta
conta é contrabalançada no Passivo pelas contas Apolices em cobrança
28:591$ e Renovações em cobrança 40:277$180.

Banqueiros-94:375$220. Esta conta representa o saldo da conta
corrente do movimento da companhia no Banco do Brazil, na im-
pertencia de 8S:000$, e outros poquenossaldos em 'poder dos ban-
queiros nos Estados onde funccionam agencias. 	 .,

Agen'es - 35:060$950. Esta conta no Activo representa adianta-
mentos aos agentes da companhia, sobre commissões pendentes do
seguros já effectuades com pagamentos trimestraes o semestraes. -

Despezas de installaçao-14:297$250. O augmento desta ' conta,
que primeiro ne> balanço figurava com 8:365$8e0, provém das
despezas realizadas com a construcção da casa forte e com a instai-
lação da luz electrica na sede.

Posse do predio-10:000. São luvas pagas pela companhia para
obtenção do predio em que funcciona. 	 .

Archivo — 10:9664206. Esta conta representa o stock de apo-
lices de seguros, impressos e livros para o movimento da com-
panhia.

Propagincla-9:376$925. Esta conta, que representa, conforme
o proprio nome designa, as despezas de propiganda da compa-
nhia. import ai durante o anno de 1910 em 16:257$474, sendo amor-
tizada em 6:880$519, como se verifica da . demonstração da despeza,
que damos abaixo.

Contas correntes-9:45W,326 no Passivo. Representa esta conta,
na sua quasi totalidade, contas de ordenados de membros da dire-
ctoria e do conselho fiscal.

A receita da companhia no anue de 1910, que apresenta
sobre a do exercicio anterior um augmento de 193:663$070, foi a
seguinte

Receita no anno de 1910

• • ....... •• 1• • •

Premies 	
Premies de renovações
Sorteio., 	
Grupo n. 1 	
Grupo n. -e 	

158:011$600
. .135:502$870'

12:551$900
.5-W0$000
4:81,4000
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- premies de accidentel 	
Joia de apolices corectivas. 	 99

.itesegure de solorevivencia 	
•	 Premies extra 	

Premies de seguro som exame 	
•r Custo do apolices 	

Juros e descontos 	

Deduzindo	 desse- total	 da receita as rnservas te•
chincas relativas ao exercido de 1910 dos segu-
rem em vigor em 31 de dezembro, na impor-
tancia de 	

Resulta a importando, liquida de 	

74:5$700
72	 000

O
3:0490970
4:368 Boa
3:3 64121

21:1124730

Sobrevi:vencia : -

Grupo n. 1	 ( 24 partes)

'Em Vig or 	
Decahido 	
Sem o primeiro pagamento..
Cancellada 	

Grupo n. 2 ("4 partes)

Em vigor 	
Cancellado 	

Grupo n. 3(45 partes)

Sem o primeiro pagameato 	

103:5094
22:5004
15:0004
45:003$ 1$6:000/

98:0004-

67:503$ 349:500$

423:7694190

03:0884061

330 :6814129

90:000$
6:0J04

e7:500$

A despeza da companha no anno de 1910 importou em
224:266;4513, conforme se vê da demonstração abaixo, tendo no
exercia o anterior se elevado a 296:3554587.

Despcza em 1910

Desconto de apolices collectivas 	 • 534:4600
Pagamento de accidentes 14:347M40
Commissões (porcentagens de cobrança). 	 2:a73180
Sinistros 	 Q;:0004000
Premio: de reseguro 	 11:30M03
Honorarios medicos 	 13:5704090
Corretagens 	 15:11-'744 5
Aluguel do prelio 	 9 : 4 0 S320
Despezas do viagem 	 392-'220
Gratificações 	 13:1004000
Ordenados 	 43:37$352
Honorarios de agentes 	   700 010
Estampilhas 	   630$3 O
Sellos 	 1:220$540
Telegrammas 	  	 7824100
Progaganda de accidentes. 	 21:8 - C, 23
Despezas geraes 	 6:321V6
Ilonorarios do conselho facal 	   4:890;;; 00
Honorarios da directoria 	 24:onom
Impostos 	 7:784183
Propaganda 	   6.80$549

-----
	 	 224:266$513Rs 	

E mais a importancia do deficit do exercido ante-
rior de 	  106: 4144616

330 :88141-9

_

E' digno do menção o procedimento da directoria, que, tendo
direito a honorarlos na importancia de 48:009400J, retiroa apenar
24:0004000 no anno de 1910.

Ha, sobretudo, a notar, com os m&hores encomies á boa gestão
economica da companhia, que, tendo no seu prftneiro anno de exer-
cicio despendido: ordenados 91:3754320, em 1910 despendeu apenas
43:324352; aluguel do predio, 19:5734 em 1909 o 9:464020 em
1910; despezas de viagem, 9:0344100 em 1909 e apenas 3924820 em
1910; despezas geraes, 16: 007$728 em 1909 e 6:3214016 em 1910.

Damos, finalmente, o resumo dos segurcs effectuados pela
companhia até 31 de dezembro de 1910:

RESUMO DOS SEGUROS ATÉ 31 DE DE EMBRO DE 1910

Vida :
II Em viger 	

	
	 4.471:5004

Accideutes
Liberal e individual

Em vigor (167) 	  1.670:0904
Decahitio (33) 	 	 380:009$
Sem o primeiro pagamen-

to (18) 	 	 180:004
Cancellado (135) 	  	 	 1.3'0:0004 3.530:000Z

Geral e individual

Det ahido (181)
Sem o rri m eii o

t) 151) 	
Gane 111: o (221) 	

Conectivo

Êt-ri vigor (43) 	  1.449:003
Decaindo (3) 	 	 99:000$
Sem o primeiro pagamento () 	 150.0004
Cancellado (4) 	 	 120:030$ 1.800:004

Transporte

Em -Vigor (16) 	 	 64:0914
Decahido (14) 	 •	 56:000'
Sem o mimei r ) pagamento (2) 	 8:000
Cancellado (7) 	 	 23:0004	 156:0004 10.888.000$

------•
Total 	  18.837:000$

Pela expasição que acabamos do fazer, com a minucia que o
nosso e: forço permittin, poderá V. Ex. verificar que a Companhia
de Seguros de Vida «Cruzeiro do Sulk esta em situação pro.mera, •
tendo para isso coatribuido não só a accentuada econtania da sua,
gestão CAIU a elevação franca de sea receita, que permittiti valo-
rizar o seus capital e reservas, que em 1909 se .achavam .onerados
pelo deficit de 100:4144316 e representadw, entre outros valores,
pela conta Corretagens. na importanci e de 74:030530, a'étn dos
valores solides de 250.0004 em apolices e 21:9744310 de dinheiro
em baucos e em.caixa. Em. 31 de dezembro de. 1910. pelo .gue se
verifiJa do presente relatorio, embora a conta de Corretagens sa
tenha elevado—a 14'3:43642n—devida ao desenvolvimmto das ope-
rações da companh,a—foi extincto o deficit do exercido anterior,'
ficando o capital e reservas rapr sentados pelas importancias de
250:0004 em apolices, 134:5884405 em In:loiro em ba.ncos e em
caixa, além de o itras .contas menores que .não tiveram augrnento
diga. de nota, co-no sAjarn: Juras para a passa do prddio, moveis e
uteusilios e iustallação.
• Ins oectoria de Seguros, 6 de fevereiro de 1911.=.Os P' escri-
pturari.s. Jeio Vieira de Segadas Vianna e Adentar° Augusto de
Castro Machado.»

•
Em vi tor (216) 	  1.728:000$
	  1.448:000$

403:004
1.768:004 5.352:000$

pagamen-

Em cobrança

• Em atrazo 	
• Sem o primeiro premio pago

428:
693:000	 1.121:0004

_

Sorteado 	
Sinistrado 	
Annullado e substituido..... .
'Cancellado 	
Deeahido. .....

- •• • •

25:r00$

.	 /15: 00$ •

• 9.5:O00$. l.842:000$ .7.599:500$

,DESPACHO DO SR. INWECTOR..

Dia 16 . .
.	 .

The North British Mercantile Insurance Company.—Certill-
que-se o que constar.

Cruzeiro do Suf. :—Tendo *sido. "em data de 6 da fevereiro cor-
rente, apresentado o relatorio sobre a syndicancia. 'requerida pela
Cumpannia eCrerzeiro'clo Sul ; 'dê-se á, mesma 'companhia a, certi-

-dão das conoldEões do mesmo relatorio.
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Micisterio da Marinha
CC -KSELSO DE COMPRAS

N. á - Fazendas

ALFAIATARIA. E AVIAMENTOS

Leitão, Irin-ãos & Comp., negoe'antes
abaixo assignados, estabelecidos no largo de
Santa Rita n. 4, pro x-lem-sa a fornecer á Ma.-
rinha de Guerra Nitca,nal, durante o anuo
de 1911, osatigosabxo mencmna.:os, todos
de primeira qualidade e confrine as amos-
tras apresentadas, sujeitando-a) as m .1-tas e
mais condições crtal-eecidas no regulamento
dos conselhos de compras.
Numero de ordem-Designação do material

1. Baeta azul, metro 	
2. Baeta encarnada, metro 	
3. Botões brancos de osso grandes,

grosa 	
Botões brancos de toso Iorque-

nris, grosa 	 	 .
4. Bottes de latão gaandes, com

ancora, grosa 	
5. Botões de latão pequ nos, com

ancora, grasa 	
6. Botões brancos kaki,-grosa 	
9. Botões pretos de osso pequenos,

gr,w	
10. Br,m de algo.1...o br co para

faxdameato, metro 	
11. Brim de li lha, metro 	
12. Brim Içada nacionaa metr...

Bri . kaki estran ciro, metro 	
13. Camisa de pliatron, uma 	

Para inferiores cami de meia
com manga, uma 	

14. - Camiseta de meia listrada. de
azul para mariohe i ro, ama 	

15. Ide- t pra apram hz, uma 	
16. Camiseta de lã para nnarieheiro,

u:na 	
Idem pa . .a. aprendiz, uma 	

17. Cadarço braia , de algodão até
0 10 ,005 de larga. , metro 	

18. Cadar'm 1 anco ae linho de
ta,005, metro 	

19. Cadarço pretro d :lã de 5 m/m,
• metro 	

Cadarço preto de lã do 18 m/m,
.mio 	

20. Capote de panno para soldado• do Corpo'de In Lataria de Ma-
rinha, um.

21. Casimira de tralquer côr,metro
2?. Ceroulas de lã, uma. 	
23. C..bertor de lã encarnada, um 	
24. Idem cinzenta, um 	
25. Colcha branca de algodão com

• franja, para adulto 	
26. Ceetone para aolcha do qual-

quer côa metro 	
29. Entrat . 1a. metro  •
30. lin :é seda, carretel 	
31.' Flanella azul, -nacional, de côr

"	 firmo de 1°1,40, metro 	
32. Ganga; azul, metro 	
33. Gang a Panamá para forro, me-

tro'	
36. Japo a de Immo para mari-

`	 ulmeiro, ur a.
37: Lenço de seda preta, para gra-

vata, um 	
39. Linha Clark dc qualquer nu-

mero o côr, em carretel de
203 jarlas, carretel 	

40. Linha de coser, de qualquer
côr, em carre.el,

Meias do algodão, par 	
43. rle'as do lã, par 	
44, _Mearia . trançado de qualquer

-eôr,'metre	
45, Morim fino, ietro 	
46. Morini par forro, metro 	
47. Maria(' preto, Metro 	

48. Panno de.a'godão branco para
forro, m ;tro 	

49. Pann- de algodão azul; metro 	
50. Param) da algodão encarnado,

inetre.  •	
51. Pa.nno de a'godão mescla (brim),

metro.  "
52. Panno do algod-o alvejado, me-

tro.
53. Panno azul nacional, de 103,40

de largo rasem Contar ourela,
de côr firme, metro 	

55. Pannogarancenacienaldelm,40,
sem ourela, _atra 	

	

Five- a de metal branbo, grosa 	
Fivel a de metal preto, crosa 	
Fivela de metal para bornaes,

grosa.
56. Panno de lã e algodão adamas-

cado com franja 	
57. Palmo de lã com franja, m tro.
58. Panno do linha adamascado

para toalha com 1 01,80 de lar-
gura, metro. 	

65. Rc roz de se • de qualquer côr,
carretel 	

66. Roupa iimpernieavel para abri-
go, composta de suéste, calça

japona, terno.
67. Tafetá verde, ou de outra qual-

quer rô:', metro 	
68. Tran um preto, de 2 m/m,

metro 	 	 ro'030
Rio ( o Jr loiro. 28 de janeiro de 1911.-

Por procurarão de Leitão, Irmãos & C rnp..
-ArlItur da Silva Leitão.' .

Luiz M- gdonça, negociante abaixo assi-
gnado, estabelecido á rua da Alfandega
n. 118, prop3( se a forneeJr á Marinha de
Guerra Nacional, d"ra.r.a;,e o anno .de 1911,
os - artig s abaixo imencionadas, todcs de
primeira qualidade e con -o me as amos-
tras ap --cntadas, sujeitando-se ás muY s
e roais e mdições estal ieid .8 no regula-
mento dos c we'hos de compras. •

Numero de orlem-Designação do rnateril
1. Ba,eta, azul; metro.
2. Baeta encarnada, metro.
3. Botões brancos de osso, gni mies,

grosa.-
Bot - es de esso peauenos. grosa

4. Botras .de latão, aram:das, ccm
ancora, grosa.

Botõ-s de lata, pequenos, COM

ancora, grosa.
6. fkeões,de kaki mi CS-30, grosa.
9. Botões ue:.os, de cas e, peiu•nos,grosa.

10. Brim de alt.edão branco para
fardamento, na .-.itro 	 	 1$100

11. Brim de 1 Mio para fardame do,
metro 	 	 1$180-

12. Brim kaki nacional. metro.
• Balin lsaki.estran .oiro, metro.
13. Canasa de iiiasi:man. uma. •

C. n . sa, .de meia, em m .ngas,
pa-ra, inerioresanna.

14. Co,mi: rta de me lis:rad', do .
azel para marinhe o, uma 	

15. Idem para aprendiz. uma ..... 	

16. Camiseta de lã para na r	 i-
ro, unia.

Camiseta de lã para aprendiz.
unia.

17. Calam) à anco de 'algodão até
0 0 ,015 de largura,. metro.

18. Cadarço branco de linho de
00035, metro.

19. Cadarço peto de lã de. 5,0/01
metro.

Cadarço preto delã 18m/1° me-
tro.

20. Capote de pa,nno para soldado
do Corpo de infantaria deMa-
rinla, um.

Casimira de qualquer côr, me-
- tro.' •

Caro alas de lã, uma.
Ccaiertót de lã encarnada, um,
Cobertor de lã cinzenta.. um.
Colcha branca de algod'io com

1...anja; para. a,du:t 	 lia a. "• *
Cratone .,para colcha de qual-

quer cor, metro 	 .	 $783
Entretela, metro 	 	 $480
Fio de soda, carretel.
Flanella azul nacional, de côr.

firme de 1 1%40, metro.
Ganga azul, metro 	 	 $525
Ganga Panamá para forro, me-

tro 	 	 $460
Japona de panno para mari-

nh piro, uma.
Lenço de seda preta para gra-

vara, um.
Linha -Clark de qualquer côr

em carretel de 203 jardas,
carretel.

Linha do Cosam', de qualquer côr
em carretel, carretel.

Meias de algodão, par.
Moas de lã, par 	
Motim trançado de qualquer

côr, metro 	 	 $890
Morim fino, met 	 o.
Morim para forro 	 •$950
Merina preto, metro 	 	 14380

• Panno de algodão branco para •

forra. metro.
Panno de algodão azul, metro: • .$810
Palmo de a'gddão encanado,

metro 	 •$800
51. Pann ) de algodão mescla (brim) • ' 	 '

metro 	 •$820
52. Palmo de algodão alvejado, me-

tia) 	 	 $150
53. Panin azul nacional, de 121,40

de largura, sem contar ou-
rela, de ar firme, , atro.

55. Panno garance nacional, de
I m ,10, sem oirela, metro.

Fivella de metal branco.
Fivella. de metal preto.
Fivella de metal para bornaes.

56. Patino de lã e algodão adamas-
(o com franja, metro.

57. Pa u.o de 15. cana franja, Me-
tro.

58. Paano de adamascado
pa-a, .toalha, com .1 1 ,80 de
largura, metro.

65. Retroz de sola de qualquer côr,
carretel.

Rmipa impe.rm eavel para abri-
go, composA de &lati, calça
e japona; tem no.

67. Tafetá. erde, ou de outra qual-
q er côr, meteu.

68..Tra :Galina preto de 201/0a. me-
tro.	 .

Panno de algodão mesaa, me- .
tro 	 	 $740

Rio de Janeiro, 28 do 'janeiro de 1911. -•
Luiz.- Mendonça.

Ferrara Pa.ssarello & Comp., negocSa.ntes
abaixo assi,gna,dos, estabelecidos á travessa -
do ouvidor n. 15, prop:ein-so a fornecer á-
Marinha de (marra Saional, durante o anuo
de 1911, os artigos abaixo mencionados, to-
dos de primeira qualidade e conforme 'as
amostras apresentadas, su:eitando-se
multas e mais condições estabelecidas np
regulamento dos conselhos de compras.
Numero de ordem-Designação do material

1. Baeta azul, metro.	 .	 .
2. Baeta encarnada, metro.
3. Botões 'brancos de osso, grandes,

grosk.'	 .	 . . .
Botões brandos de oSso,pequenos, •

.	 grosa.

1$750
1$750

1$000

$600

5$000

3$150
1$3J0

$600

$800
1$100
1$003
1$230
3$250

1$100

$900
$850

3$300
3$300

$040

$015

$035

$200

$440

1$750

$203

,ck200
$335

4150

530.
560
440

'2;000

5.
4$500
6a000
5$200

,n500

$7!",0
$630
$700

4$000
$595

' 21.
$460

1$180 22.
24.

1$180
25.

$749
26.

29.
30.

6$200 31.

6$200 32.
1$800 33.
1$800

36.

•

37.
8 000

11,000 39.

7$000 40.

$400 42.
43.
41.

45.
5$000 46.

47.
48.

49.
50.

66.
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58. Panno de linho adamascado

4$660	 para toalha,com 1%80 de lar-
gura, metro.

2$885 65. Retroz de seda do qua'quer côr,
carretel.

66. Roupa impemeavel para • abri-
go, composta de sueste, calça
e japona, terno. • -

1$52C 67. -Tafetá verde, ou de outra qual-
. quer côr, metro.

1$250	 68. Trancelan preto de 2m/m, me-
tro.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1911. -
Ferreira Passarello ct Comp.

4. Botões do latão, grandes, com
ancora, grosa 	

5. Botões de latão, pequenos, com
ancora, grosa 	

8. Botões de kaki ou osso, grosa.
9. Botões pretos, de osso peque-

nos, grosa.
10. Brim de algodão branco para

fardamento, metro 	
11. Brim de linho, metro
12. Brim kaki nacional, metro.

Brim kaki estrangeiro, me-
tro.

13. Camisa de plastron, uma.
Camisa de meia com mangas,

para inferiores, uma.
14. Camiseta de meia listrada de

azul, para marinheiro, uma.
15. Idem para aprendiz, uma 	 	 $875
16. Camiseta de lã para mari-

nheiro, urna.
Camiseta de lã para aprendizes,

uma.
17. Cadarço branco de algodão até

. Ora,015 de largura, metro.
18. Cadarço branco de linho do

• Ona005, metro.
K. Cadarço preto de 15. de 5mpa,

metro.
Cadarço preto de lã de 18m/m,

metro.
20. Capote de panno para soldado

do Corpo de Infantaria de Ma-
rinha, um.

21. Casimira de qualquer côr, me-
tro 	  11$500

22. Ceroulas,de lã, uma.
24. Cobertor de lã encarnada, um,. 5$250

Cobertor de lã em: anta. um 	  5$440e. Colcha branca de algodão com
franja para adulto, uma 	  5$500

2. Cretone para colcha de qual-
quer côa', metro 	 	 $820

29. Entretela, metro.
30. Fio de seda, carretel.
31. Flanella azul nacional côr firmo

de 1E2,40, uma 	  3$803
32. Ganga azul, ii.etro.
33. Ganga Panamá para forro, me-

tro.
36. Japona t_e patino para mari-

nheiro, uma 	  194;200
37. Lenço de seda preta, para gra-

vata, um 	  1$950
39. Linha Clark de qualquer nu-

mero e cór, em carretel de
200

'
 'ardas. carretel.

40. Linha de coser,de qualquer côr,
carretel.

42. Meias de algodão, par 	 •	 $355
43. Meias de lã, par 	 	 4000
44. Metan trançado de qualquer

côr, metro 	 	 $839
45. Morimtino, metro 	 	 $600
46. Morim para forro, metro 	 ...	 $440
47. Merinó preto, metro.
48. Panno de al godão branco para

forro, metro 	 	 $355
49. Panno de algodão azul, metro 	
50. Panno de algodão encarnado,

metro.
51. Panno de algodão mescla (brim)

metro 	 	 $780
Panno de algodão alvejado 	 	 $580

52. Panno azul naciona l , de lin,40
de larg , ira, sem contar ou-
rela, de côr firme  • 	 6$625

55. Panno garance nacional, de
l m,40, sem ourela 	  6$625

Fivella de metal branco.
Fivella de metal preto. 	 . •
Fivella de metal para .borna,es.

56. Panno-de lã e algodão adamas-
cado,com fran,,a, metro.

7. Panno.de lã com franja.

Arthur Leitão. negociante, abaixo assigna-
do,est ibelecido á rua da Quit mia ns.28 e 30,
propõe-se a fornecer á Marinha de Gmrra
Nacional, durante o anno do 1911, os artigas
abaixo mencionados, todos de primeira qua-
lidade e conforme as amostras apresentadas,
sujeitando-se ás multas e mais co.:dições es-
tabelecalas no regulamento dos Conselhos
de Compras:

Numero de ordem-Designaçã g do material
1. Baeta azul, metro.
2. Baeta encarnada, metro.
3. Botões branco de asso grandes,

grosa.
4. Ratões branws de osso peque-

nos, grosa.
5. Botõei de latão, grandes, ccm

ancora, grosa.
6. Botões de latão, piquenos, com

ancora, grosa,
7. Botões de kaki ou osso, grosa.
8. Botões pretos, de osso, pequenos,

grosa.
0. Brim de algoVo branco, para

fardamento, metro. •
10. Brim de li .ho, metro.'
11. Brim de kaki nacional, metro.
12. Brim de kaki estrangeiro, me-

- tro.
13. Camisa de plastron, uma.
14. Camisa de meia com manga,

para inferiores, uma.
15. Camiseta de meia ladrada de

azul, para marinheiro, uma.
Idem p ira aprendiz, uma.

17. Caniseta de lã para marinheiro-
uma-.

13. Jamiseta de lã para aprendiz,
uma.

10. CadarA branco de algodão ata
Gin ,015 de largura; metro.

20. Cadarço bramo de linho de
0ra005; metro.

21. Cadarço preto de lã do 0,ra305,
metro.

22. Cadarço preto de lã de 0,m018,
metro.

23. Capote de panno para saldado
do Corpo de Infantaria de Ma-
r nha, um..

24. Casimira de eualquer côr. me-;

25. Ceroulas de lã, urna.
26. Cobertor de lã encarnada, um.
27. Cobertor de lã cinzenta, uni.
28. Colcha branca de algodão com

franja, para adulto, uma.
29. Cretonne para colcha de qual-

quer.côr, metro 	
30. Entretela, metro.
31. Fia de seda, carretel.
32. Flanella azul nacional de côr

firme de I a ,/ a metro.
ã3. Ganza azul, 'mexo.
34. Ganga Pana r 'á para forro,metro
35. Japona' de panno para marinhei-

ro, uma.
36. Lenço de seda preta para gra-

vata; um,

37. Linha Clark de qual, , er nu-
mero e côr em carretal de 200
jardas, -carretel.

38. Linlia .de coser, de qualquer côr
em carrwel, carretel.

39. Meias de algodão, par.
40. Meias de lã, par.
41. Motim trançado de qualquer côr,

metro.
42, Morim fina metro.
43. Morim para forra, metro.
44. alerinó p:ato, metro.
45. Panno de algodão branco para

forro, metro.
43. Panno de alg ,dão azul, metro.
47. Panuo de alg,dão encarnado,

metro.
48. Panno de algodão menla (brim),

metro.
49. Panno de algodão alvejado, me-

tro.
50. Panno azul nacional, de la,40

de largura, sem contar ourela
de côr firme, metro.

51. Panno garacce nac (mal de 1a,40
sem ourela, metro.

52. Fivella de motarbranco, grosa.
53. Fivella de metal, preto, grosa.
54. Fivella de metal, para branco,

grosa.
55. Panno de lã e algo lão adamas-

cado com franja, metro. •
56. lamino de lã com franja. metro. 11$600
57. Panno definho adamasca o para

toalha com 1%80 de largura,
metro. •

58. Retroz de seda de qualquer côr,
carretel.

5'a. Roupa impermeavel para abri-
go, compo ta ue s léste, calça
e ja, ina, terno.

60. Tafetá verde ou de outra qual-
quer côr, metro.

61. Trance'im pret de 0m302 metro
Os artigos acima propostos são para serem

fornec:dos na Capital Federal.
Rio da Janeiro, 24 de j ie:ro do 1911.---.

Azevedo Alves, Mattos (Se Comp., nego-
ciantes, abaixo as ignados, estabelecidos 'a
rua Nova do Gaviclar n. 29,- propõem-se a
fornecei' á Marinha do Guerra Nacianal, du-
rante o anno de 1911, 03 artigos abaixo men-
cionados, tidoi de primeira qualidade -o
conforme as amostras apresentadas, sujei-
tando-se ás mult, o mais condições estabe-
lecidas no reguLmento dos conselhos de
compras:
Nut:Ero da ordam-DesignaC.o do material
1. Baeta azul, metro 	  2$800
2. Baeta e.marnada, metro 	  3$400
2. Botões brancos de osso, grandes,

grosa 	 	 l$050
(a Botões brancos de oseo, peque-

nos, grosa' •	 $580
5. Betões de latão, grandes, com

ancora, grosa 	  4$500
6. Botões de latão, pequenos, com

. ancora, grosa 	 •	 2$900
7. Botões kaki ou osso, grosa 	 	 890
8. Botões pretos de osso, -peque-

nos, grosa 	 	 $570
9. Brim' de algodão branco, para

fardamentos, metro 	  1$500
4300 la. Brim de linho, metro  •	 1$800

11. Brim kaki nacional, metro 	 	 1$100
12. Brim kaki estrangeiro, metro 	  1$250
12. Camisa de 'plastron, uma 	 '•	 6,000-
U Camisa' de meia, com manga,'

para inferiores, uma 	 	 $850
15. Camiseta. de meia listrada do

azul, para marinheiro, urna. 	 1$040
16. Idem, para aprendiz, • unia 	 	 $800
17. Camiseta 'de "lã para marinhei- 2$,Çico.

To, uma: 	
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18. Camiseta de lã para aprendi-
zes, uma 	  2$980

19. Cadarço branco de algodão até
021,015 de largura, metro 	 	 $020

20. Cadarço branco do linho, de
021,005, metro 	 	 C013

21. Cadarço preto do lã do 0%005,
metro 	 	 $068

22. Cadarço preto de lã do "018,
metro 	 	 $070

23. Capote do panno para soldado
do Corpo de Infantaria de Ma-
rinha, um	 	  34$000

24. Casimira do qualquer côr, me-.
tro 	  11$500

25. Ceroulas de lã, uma 	  3$500
26. Cobertor do lã encarnado, um 	  4$800
27. Cobertor de lã cinzento.
28. Colaha branca de algodão com

franja, para adulto, uma 	
29. Cretone para colcha de qual-

quer cor, metro.
30. Entretela. metro 	 	 $510
31. Fio de seda, carretel.
32. Flanella azul nacional de côr

firme do 1 21,40, metro 	
33. Ganga azul, metro 	 	 $600
34. Ganga Panamá para forro,
iy'	 metro 	 	 $4.0
35. Japona do panno para mari-

nheiro, uma 	  22$000
36. Lenço do seda preto, para gra-

vata, um 	 	 1$670
37. Linha Clark de qualquer nu-

moro o côr em carretel do
200 jardas, carretel.

33. Linha do coser, do qualqu r
cbr, em carretel, carretel.

39. Moias de algodão, par 	
40. Meias de lã, par 	
G. Motim trançado do qualquer

côr, metro 	
42. Morim fino, metro.
43. Moriii para forro, metro.
41. Merina preto, metro.
45. Panno do algodão branco para

forro, metro 	 	 - $41
46. Panno de algodão azul, metro 	  1$300
47. Panno do algodão encarnado,

metro 	  1$300
48. Panno do algodão mescla (brim) -

metro 	
49. Panno do algodão alvejado, me-

tro 	 	 1$300
50. Panno azul nacional, d- 121,40

de la •gura,sem contar ourela,
do côr firme, metro 	  5$980

. Panno garance nacional do 1=1,40
sem ourela, metro 	  6$29O

52. Fivella de metal branda, grosa 	  1$500
53. Fivolla de metal preto, grosa 	  4500
54. Fivella, ide metal para branco,

grosa.
55. Panno de lã e algodão adamao-

cado com franja, metro.
50. Panno de lã com franja, metro.
57. Panno de linho adamascado

para toalha com 121,80 de lar-
gura, metro.

58. Rotroz de seda de qualquer côr,
carretel.

59. Roupa impermeavel para abri-
go, composta de sueste, calça
e japona, terno 	 	 • 28$000

60. Tafetá, verde, ou de outra qual-
quer côr, metro.

61. Trancelim preto do 0%002,
metro 	 	 $040

Rio de Janeiro, 28 de janeiro do 1911.-
Por procuração de Azovodo Alvos, Mattos
,,Sc Comp., Jotto Ferraz..

J. J. Magalhães, negociante, abaixo assi-
gnado, estabelecido á rua Gonçalves Dias
n. 4, propõe-se a fornecer á Marinha do
Guerra Nacional, durante 'o anuo do' 10111,

os artigos abaixo mencionados, 'todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais
condiOes estabelecidos no regulamento dos
conselhos de compras:

Numero de ordem-Designação do material

1$800

1$200

5$800

5$200

1$200

$985
1$880
2$950
1$850

1$250
1$050

3$350

uma.
17. Cadarço branco de algodão até

021,015 de largura, metro .... 	 $110
18. Cadarço branco de linho de•

0E1,005, metro.
19. Cadarço preto de lã do 5 milí-

metros, metro 	
Cadarço preto do lã do 18 mili-

metros, metro.
20. Capote de pa,nno para soldado

do Corpo de Infantaria de Ma-
rinha, um.

.21. Casimira do qualquer côr, me-
tro.

22. Cerou'a,s do lã, uma.
24. Cobertor de lã encarnada, um.

Cobertor de lã cinzenta, um.
25. Colcha branca de algodão com

franja, para adulto, uma.... 4$100
26. Cretone para colcha de qual-

quer côr, metro 	 	 $640
Cretone para colcha de qual-

quer côr, metro 	 	 $995
29. Entretella, metro	 	 	 $660
30. Fio de seda, carretel.
31. Flanella azul nacional de côr	 •

firme de'1 21,40, metro.	 •
32. Ganga azul, metro.
33. Ganga Panamá, para forro, me-

tro.
36. Japona de palmo para mari-

nheiro, uma.
37. Lenço de seda preta, para gra-

vata, um.
39. Linha Clark de qualquer nu-

mero e côr em carretel de 200
yardas, carretel.

40. Linha de coser, de qualquer
côr, carretel.

42. Meias de algodão, par 	 	 $650
• Meias do algodão, par 	 	 $720

43. Moi is de lã, par.
41. Metim trançado de qualquer

côr, metro 	
Metia trançado do qualquer

côr, metro 	
:15. Morim fino, metro.
4.6. Morim para forro, metro.
47. Me,rimS preto, metro 	  1$795

Merino preto, metro 	  2$200
48. Panno de algodão branco para

forro, metro.

49. Panno de algodão azul, metro.
50. Panno de algodão encarnado,

metro.
51. Panno de algodão mescla (brim)

metro -
Patino de alodão alvejado, me-	

.
tro 	 	 $818

53. Panno azul nacional, de 121,40
de largura som contar ourela
de côr firme, metro.

55. Panno &rance nacional de
1 21,40 sem ourela, metro.

Fivella, de metal branco, grosa. 	 4$560
Fivella de metal preto, grosa 	
Fivella de metal branco para

branco, grosa.
56. Panno de lã e algodão adamas-

cado com franja, metro.
57. Panno de lã com franja, metro.
58. Panno de linho alamascado

para toalha com '1 21,80 do lar-
gura, metro.

65. Retroz de seda de qualquer côr,
carretel.

66. Roupa impermeavel para abri-
go, composta de sueste, calça

o japona, terno.
67. Tafetá verde, ou do outra qual-

quer côr, metro.
68. Trancolim preto da 2 millime-

tros, metro.
Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1911.--

	

J. .T. Alag.217ker.	 -
•

Numero de ordem-Designação do mataria/

1. Baeta azul, metro.
2. Baeta encarnada, metro.
3. Botões brancos de osso, grandes,

grosa.
Botões brancos de osso pequeno,

°
4. Bolões do latão, grandes, com

ancora, grosa.
Botões de latão pequenos, grosa,

5. Botões de kaki de osso, grosa,.
9. Botões pretos de osso, pequeno,

grosa.
10. Brim do algodão branco para

fardamento, metro.
11. Brim de linho para bonot, me-

tro.
12. Brim kaki nacional, metro.

Brim kaki estrangeiro, metro.
13. Camisa de plastron, uma.

Camisa de me,a com manga,
para inferiores, urna..

14. Cain,seta de meia listrada de
azul para marinheiro, uma.

15. Idem para aprendiz, uma.
16. Cami-eta de lã para marinhei-

ro, uma.
Camiseta de lá para aprendizes,

uma.
17. Cadarço branco de algodão até

021,015 do largura, metro.
18. Cadarço branco de linho de

0m,005, metro.	 .
19. Cadarço preto de lã de 50m,005,

. metro.
, Cadarço preto de lã de 180'2,018

melro.
26. Capote de panno para soldado do

Corpo de  Infantaria de Ma-
rinha, um.	 .	 . ,* •	 •

21. Casimira de qualquer côr, una-
=• tro.

•

$340
4903

$493 1

1. Baeta azul, metro.
2. Baota encarnada, metro,
3. Botões brancos de osso, grandes,

grosa 	
Botões brancos de osso, peque-

nos, grosa. 	
4. Botões de latão, grandes, com

ancora, grost
5. Botões de latão, pequenos, com

ancora, grosa 	
6. Botões ka,ki ou osso, grosa.
9. Botões preto do osso, pequenos,

grosa 	
10. Brim de algodão branco para

fardamento, metro 	
11. Brim do linho. metro 	 , • •
12. Brim ka,ki nacional, metro....

Brim kaki estrangeiro, metro..
13. Camisa de plastron, uma.

Camisa de meia com manga,
para inferiores, uma.

14. Camiseta de meia listrada de
azul para marinheiro, uma..

15. Idem para aprendiz, uma 	
16. Camiseta de lã para marinheiro,

uma 	
Camiseta de lã para aprendiz,

$565

$780

3$2_0,9

Henrique Schayé, negociante, abaixo as-
signado, estabelecido á Avenida Central
n. 17, propõe-de a fornecer a Marinha de
Guerra Nacional, durante o anuo de .1911, os
artigos abaixo mencionados, todos do pri-
meira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas o mais

$245 condições esto.belecalas no Regulamento dos.
Conselhos de Compras.
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• 57. Patino de lã com frania, metro.
5$100 53. Patino de linho adamascado

para toalhaacom 1°1 ,80 de lar-

	

3$300	 gura, metro.
2$350 63. Polainas de pa,nno, par.

65. Retroz de sena de qualquer aôr,
carretel.

66. Roupa impermea,vel para abri-

	

$715	 .	 go, composta de suéste,- calça
e japona, terno.

67. Tafetá verde, ou de outra qual-

	

1$500	 quer atira metro.
68. Trancelim preto de 2m/m, me-

	

1$865	 tro.
Rio de Janeiro. 28 à janeiro de 1911.-Por

procuração de Cunha Guimarães & Comp.,
Pedro Moreira de Souza.

22. Ceroulas de lã, uma.
24. Cobertor de lã encarnada, um.

Cobertor de lã cinzenta, um.
. 25. Colcha branca de algodão cora

franja, para adulto, uma.
26. Cretonne para colcha de qual-

quer côr, metro.
29. Entretela, metro. •
30. Fio de seda, carretel.
31. Flanella azul nacional de c8r

firme de 1°1.40, metro.
32. Ganga azul, metro.
33. Ganga Panamá para forro, me-

tro.
36. Japona de panno para mari-

nheiro, uma.
37. Lenço de seda preta, para gra-

vata, um.
39, Linha Clark de qualquer nu-

mero em carretel de 200
jardas, carretel.

40. Linha de coser, de qualquer côr,
carretel.

42. Meias de algodão, par. .
43. Meias de lã, par..
44. Metim trançado de qualquer

côr, metro.
45. Morim fino, metro.
46. Morim para forro, metro.
47. Merina, preto, metro.
48. Panno de algodão branco para

forro, metro.
49: Panno de algodão azul, metro.
50. Panno de algodão encarnado,

metro.
51. Pannoaie algodão mescla (brim),

metro.
Panno de algodão alvejado, me-

.	 tro.
53. Panno azul nacional, de lr°,40

de largura sem contar ourela,
de côr firme, metro.g. Panno garance nacionalde 112,40

--a ' 	sem Ourela, metro. -
Fileella de metal branco, grosa.

4 Fivella de metal, preto, grosa.
Fihlla de metal para branco,

grosa.
56. Patino de lã e algodão adamas-

cado com franja, metro.
57. Panno de a com franja, metro.
58. Patino de linho adamascado para

toalha com 1 21,80 de largura,
metro.

65. Retroz de seda de qualquer côr,
carretel.

(16. Roupa impermeavel para abri-
go, composta de suéste, calça
e japona, terno 	

87. Tafetá verde, ou de outra qual-
quer côr, metro.

68. Trancelim preto de Oaa/002.
•O proponente menciona que a roupa im-

permeavel por elle oferecida- é igual á
amostra entregue e de fabricação nacional.

R o de Janeiro, 24 de janeiro de 1911. -
Henrique Sehayd.

Cunha Guimarães & Comp. negociantes,
abaixo assignados, estabelecidos a, rua da
Qui anda n. 35, pro p õem-se a fornecer á
Marinha de Guerra Nacional, durante o anno
de 1911, os artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade e conforme as amos-
tras apresentadas, sujeitando-se ás multas
e mais condições estabelecidas no Regula-
mento dos Conselhos de Compras.

Numero de ordem-Designação do material
242

2. Baeta encarnada, metro 	
1. Baeta azul, metro 	

3. Botões brancos de osso, grandes,
gro;a. 	 	 1$500

Botões brancos de osso,pequenos,
groáa 	 	 $815

4. Botões de latão, grandes, com
ancora, grosa 	

5. Botões de latão, pequenos, com
ancora, grosa 	

6. Botões de kaki ou osso, grosa 	
7. Botões, gro a.
8. Botões, grosa.
9. Botões pretos de osso,pequenos,

grosa 	
10. Brim de algodão branco para

fardamento, metro.
11. Brim de linho, metro 	
12. Brim kaki nacional, metro.
13. Brim kaki estrangeiro, metro.
13. Camisa de plastron, para infe-

riores, unia.
Camisa de meia com manga,

uma.
14. Camiseta de meia listrada de

azul, para marinheiro, uma 	  1$200
Idem para aprendiz, urna 	  1$158

16. Camiseta de lã para marinhei-
ro, uma.

Camiseta de lã,para aprendizes,
uma.

17. Cadarço branco de algodão até
"015 de largura, metro 	 	 $030

18. Cadarço branao de linho do
0°1 ,005 de largura, metro 	 	 $020

19. Cadarço preto de lã de 5m/m,
metro 	 	 $045

Cadarço preto de lã de 18m/m,
metro.

20. Capote de patino, para soldado
do Corpo de Infantaria de Ma-
rinha, um 	 	 . . 28$000

21, Casimira de qualquer côr, me-
tro 	  10$500

22. Ceroula de lã, uma.
24. Cobertor de lã encarnada, um. 4$900

Cobertor de lã cinzenta, am 	  5$300
23. Colcha branca de algodão com

franja, para adulto, uma 	  4$500
26. Cretonne para colcha, de qual-

quer côr, metro.
29. Entretela, metro. 	  1$050
30. Fio de seda, carretel.
31. Flanella azul nacional, de côr

firme, de 1,40, metro 	  4$190
32. Ganga azul, metro.
33. Ganga Panamá para forro, me-

tro 	 	 $500
36. Japona de patino para mari-

nheiro, uma 	  18$300
37. Lenço de seda preta, para gra-

vata, um.
39. Linha Clark de qualquer nume-

ro e côr, em carretel de 200
yardas, carretel.

40. Linha de coser, de qualquer côr,
em carretel, carretel.

42. Meias de algodão, par 	 	 $380
43. Meias de lã. par.
44. Metim trançado de qualquer côr

metro 	 	 $600
45. Morim fino, metro.
46. Morim para forro, metro.
47. Merin6 preto, metro 	 	 4$000
48. Panno de algodão branco para

forro, metro 	 	 $410
49. Panno de algodão azul, metro.
50. Patino de algodão encarnado,

metro.
51. Panno de algolão mescla (brim),

metro 	 	 $850
52. Panno de algodão alvejado, me-

tro.' • -
53. Panno azul nacional de l r°,40 de

largura sem contar ourela,
de côr firme, metro 	  6$070

55. Patino garance nacional de
l a1,40 sem ourela; metro 	  67 l0

Fivela de metal branco, grosa 	  3$750
Fivela de metal preto, grosa 	  4750
Fivela de metal para branco, grosa 14000
55. Patinoo -de lã e algodão adamas-

cado com franja, metro..

Ministerio da Justiça e Negocioà
Interiores

Expediente de 11 de fevereiro de 1911 •

DIRECTORIA Do INTERIOR
-

Autorizou-se o delegado fiscal do Governo
junto ao Lyceu Maranhense a mandar abrir
inacripcão, nesse lyceu, para os exames ge-
ram; exigidos para a matricula nos cursas
de pharm Lcia,odontologia, obstetricia, bailas
artes e agrimensura.

'•
Exp)diente de 13 de fevereiro de 1911 •

DIRECTORIA DA CONTABILIDADK

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:	 .	 .

De 1 :378$650, de ferias do operarios civis
que trabalharam na construcção de casas e
estaça• e.s e moradias do officiaes do Corpo
de Bombeiros, em janeiro;

De 87V)00, de assignatura do apparelho
telephonico do Supremo Tribunal Federal,
no atino corrente ;

De 150$, de diferenças de vencimentos a
que teem direto  os Ars. Alvaro  Cot agire
Milanez e João Innocencio Pereira do Lima,
da Sande Publica, em janeiro ;

De 851$, de comedorias furnecidas aos
presos .do Deposito da Policia, em janeiro

De 1:204, de congruas que competem no
corrente exercielo aos padres Leandro José
Rangel de Sampaio e Francisco Cardoso de
Mello;

De 5:129$800, do pessoal encarregado da,
matança de ratos, em janeiro ;

De 8:610$007, de vancimentcs e diarias
que competem, em janeiro, a funecionarios
da Casa de Correcção ;

De 200$, do aluguel da sala do sessões das
juntas correccionaes das 6a e 7° pretoriaa,
em janeiro ;	 .

De 4:520$200, dos empregados da adminis-
tração e jornaleiros do Lazareto da Ilha
Grande, em janeiro ;

De 23:209$811, do pessoal subaltarno do
Hospicio Naaional de Alienados, em janeiro ;

- De 480$, do pessoal encarregado do Gabi-
nete de Psycliologia Experimental do Hospi-
cio de Alienados, em janeiro ;

De 7:695t, de empregados da Direatoria
Geral de Saudai Pubaca, em janeiro ; ' • • -

De 2.400$, de ordenado do juiz de direito
em disponibilidade bacaarel José Freire - da
Costa Pinto; durante o exercicio actual; .

De 1:800$, da congrua, que compete no
actual exercido ao conego Eeechias Galvão
da Fontoura, padre C Áadido José Corrêa e
monsenhor João Alves Coelho Guimarães ;'

Do 2:400$, de ordenado que compete, no
actual exercicio, ao juiz de direito • em dis-
ponibilidade, bacharel Leopoldino Martins
Meira de Andrade

•:•;*

33$000
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•
—Enviaram-se ao Ministerio da Fazenda os

processos de exercicios findos na importando.
de 592:745$, de fornecimentos feitos para
diversas obras deste Ministerio nos a,nnos de
1908 o 1909.

—Solicitou-se ao Tribunal de Contas o seu
parecer sobre a abertura do credito especial
de 26:250$ para pagamento de subsidies que,
nos periodos de 16 de outubro a 3 de no-
vembro de 1891, de 12 de maio a 12 de ne
vembro de 1892 o de 3 de maio a 25 de se-
tembro de 1893, deixou de receber Francisco
de Figueiredo, na qualidade de deputado
federal.

•nn••••n•

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Por titulo do Sr. director geral, desta
data, fui concedido um mez de licença, na
férma lei, para tratar de sua saude, ao
auxiliar academi:o do Serviço de Prophy-
laxia da Febre Amarela, Eduardo Ferreira
de Barros ;

Por outro de igual data, foi reintegrado
no legar de auxiliar aca,demico do mesmo
Serviço, Antonio Leite Pinto Junior.

Expediente de 15 de fevereiro de 1911
Solicitaram-sa providencias ao director

geral da Contabilidade deite Ministorio no
sentido de ser indemnizado o administrador
do De3infe3to:lo D:siderio Pagani,
da quantia do 2201;5n0,- que despendeu com
as despezas de prometo pagamento do mesmo
estabelecimento, durante o mez de janeiro
unira).

Accasaram-se 03 recebimentos:
Ao Dr. director da Repartição Internacio-

nal de Hygiene —Pariz—dos oiticicas de 24 de
janeiro findo

Ao consul geral do Brazil em Genova, do
oficio n. 19, de 19 do janeiro ultimo.

Remettera,m-se:
Ao director geral de Contabilidade deste

Ministerio as folhas, na imnortancia, de
16:144070. para pagamento do pessoal su-
perior emprege,do no Serviço do Prophylaxia
da Febre Amarel/a, relativas ao mez do
janeiro ultimo

As contas, na importancia de 1:834445,de
fornecimentos feitos ao Laboratorio Bacte-
riologia°, em novembro e dezembro ul-
times

O requerimento de Farinha, Carvalho
& Comp., acompanhado de diversos do.
cumentos ; e

Os papes relativos á aposentadoria conce-
dida ao Dr. João da Rocha Moreira, in-
spector de Satide dos Portos do Estado do
Ceará,.

1?0,79te,ViY11 ,^Itng rfeenar1,ndne
Antonio Pinto Cardoso (1° districto).— De-

ferido. nos termos da informação.
• -Delnhina Fran a de Morae3Calvet (1 0 dis-

tricto).—São concodides 40 dias.
Rosa Storte (2° districto).—São concedidos

30 dias.
Dr. 0. Goulart (2° districto).— São conce-

didos 30 dias.
Torres Carneiro (3° districto). —Requeira

Certidão da intimação.	 •
Edeltrudes Luiza Vieira (4 0 districto), —

-Sciente.
Ignacio Pinto da Fonseca (4° districto).—

Sãe concedidos 60 dias.
João Alvos Pontes (4° distrieto).—São con-

e° lidos 50 dias im prorogaveis. -
, Jorge Augusto Prado (4° districto).	 De-

ferido. de aecerdo com a informação.
- Manoel Duarte de S miza Coelho (5° distri-

cto).—Não pode ser attondido.
Franc • sao José dos Santos e outros (6° dis-

tricio).—São concedidos 10 dias.
Antonio Manoel Gomes (6° distrieto).—São

concedidos 60 dias improrogaveis.
Maria Isabel da Cunha Braga (6° districto).

-:—Approvado, nos termos da informação.

Coronel José Teixeira Portugal (8° distri-
cto).—E' relevada a multa.

Carolina Constancia de Faria (8° disctricto).
—Cor ti fique-s .

Joaquim Vieira (8° districto). — São conce-
didos 30 dias.

Paulina Silva (9° districto). — Será rele-
vada a multa si cumprir a intimação dentro
de 30 dias.

Alvaro Augusto de Faria.— Certifique-se.
The Rio de Janeiro Flour Mills & Granaries

Lim ited —Deferido .
Additamento aos despachos de 14 do corrente

Francisco Cardoso de Paiva. — Compareça
a esta directoria.

Amorico Orbelaender.—Deferido.

Policia do Districto Federal
SEGUNDA SECÇ.-A.10

Expediente de 16 de fevereiro de 1911

Ao juiz' da 2a Vara de Orphãos, apresen-
tan lo a menor Celina.

Ao juiz da 1 4 Vara de Orphãos, apresen-
tando a menor Leopoldina Antonio de Souza.

Ao director gerente do Lloyd Brazileiro,
requisitando passagens em 3a classe para
Antonio Joaquim Serra e tres filhos menores.

Ao juiz da 9a Pretoria, apresentando
Adolpho de Andrade, afim de aesignar ter-
mo de tomar °ocupação.

Ao consul de S. M. Britannica, remet-
tendo as contas da despeza feita por John
Tweedie, quando recolhido á Casa de De-
tenção.

Ao juiz da I s Vara Criminal communi-
cando ter sido recolhido á Casa de Detenção,
á sua disposição, Carlos Marques, incurso
nos arts.- 356 e 357 do Codigo Penal.

Ao delegado de Policia da Barra Mansa,
apresentado a menor. Lucia Ramos, para ser
encaminhada á residencia de sua tia Geral-
dia de tal, em Campo Alegre.

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil requisitando uma passagem, em
2a classe, até Barra Mansa, para a menor
Lucia Ramos.

Ao delegado do 25° districto, apresetatando
o menor Benedicto Procopio dos Santos,
afim de ser entregue a sua familia.

Ao administrador da Casa de Detenção,
mandando recolher á disposição do juiz da
l a Vara Criminal Carlos Marques, que se
acha incurso nos arts. 355 e 357 do Codigo
Penal.

Foram recolhidos ao Hospicio Nacional de
Alienados tres indigentes.

--
QUARTA SECÇÃO

Officiou-se ao depositario publico, remet-
tendo .okectos de jogo apprehendidos na
casa n. 9 da rua Visconde do Rio Branco
pelo delegado do 120 districto Policial

Ao mesmo, remottendo objectes de jogo
apprehendidos na casa n. 9 da avenida Go-
mes Freire pelo delegado do 12° distri-
cto •

Ao mesmo, remettendo objectes de jogo
apprehendidos na mesma casa e pela mesma
autoridade ;

Ao mesmo, remettendo objectes de joga
appreheadidds pele' -mesmo delegado na casa
n. 63 da rua dos Arcos ;

Ao Dr. juiz de direito da 3a vara crimi-
nal communicando já ter sido entregue na
Caixa Ec.momica, a caderneta n. 315 e
634.

Ministerio da Guerra •
Requeri2nentos despachados
Dia 16 de fevereiro de 1911

-Eugenio Bousquet Jacutinga.—Pague-se a
importancia do funeral á. _requerente.' A'
Directoria de Contabilidade.

Raymundo Passos de Carvalho, aspirante;
Eduardo Augusto da Silva Brandão, cabo de
esquadra.—Como requerem. A' Escola de
Artilharia e Engenharia, 01° e ao D.G. o 2°.

Manoel Bernardino Santiago, anspeçada.--•
Como requer, na ferma da lei. Ao D. G.

Vicente Acacio Fernandes Bastos.—Coma
requer, não se contando para effeito algum
o tempo em que esteve fora do Exercito`:i
Ao D. G.

Herberto Johnson.—Seja indemnizado dái
despeza de transporte. A' Directoria de Con-
tabilidade.

Resino de Aguiar Muniz Freire.—Deferido;
nos termos da inferir:ui° da Contabilidade.,
A' Directoria de Gmtabilidade.

Severino da Costa Villar, sargento.-
Aproveite-se como sargento ajudante onda
houver vaga.—Ao D. G.

Gabriel de Souza Pereira Botafogo, coro.»
nel.—Proe la-se de accôrdo com o parecer
da Contabilidade, effectuando se o processo
para pagamento.—A' Directoria de Conta-
bilidade.

Dr. Arthur Eduardo Seixas, major medico
--Indeferido em vista da informação.

Edgard Eurico Damon, capitão.— Comei
pede.—Ao D. G.

Minervino Gomes da Costa, 1 0 tenentoi..
Thomaz Vieira'Maciel, 2° tenente; Antonie
de Lemos Ileariques, capitão; Dr. Arthutf
de Figueiredo Rebelo, 1° tenente medico;',"
Francisco de Paula Fontoura, 1° tenenteld
Carlos Manoel de Lima, 1° tenente lute:u.
dente.—Indeferidos.

Franklin Barbosa Lima Mario do
Brito; aspirantes a official.—Concedo a 1,0
cença, havendo vaga e satisfeitas as eN'

igencias re,gula,mentares.—A' Escola de Ar.‘,
tilharia e Engenharia.

Alberto Leyraud, Enéas de Carvalho For:,
tos, 204 tenentes, Mario Xavier, aspirante a
official.—Como pedem, snjeitando-se ás con-
sequencias que decorrerem dahi pela falta,
de tempo, para urna viagem alias prolonz
gada pela distancia, sem vias de transporte
rapido.—A' Escola de Artilharia e Enge-,,

Proponentes
Pedro Richard 	
Felicio Antedie de Mi-

ralha 	
João Pradatzky 	
Barnabé Moreira Lopes
Rocha & Pinho 	

	

Andrade Lima & Comp 	
Edmundo Cavalcanti de

Castro Goyano. 	
Francisco Vidal de Cas-

tro 	 	 41:50W.'000_ I
,Boley & Ferreira 	  . •	 34:800 000

	

90	 35:200 000Turim) & Lima 	
Agnella Parlati. 	 	 39:000 ocq

Nota—Entre os proponentes comparece.
ram Oswal lo Ramos Lima, cuja proposta'
não foi apurada por se afastar das con.;
diaões do edital e André Giordano, que cles
c'armi desistir da concurrencia, deixando,
entretanto, a sua proposta, que por esse mcp
tive não foi tambem apurada.

Capital Federal, 10 de fevereiro de 1911.
—Cor onel Josd Teixeira Maia, presidente dó
Conselho. •

—
inspecção Permanente da 9a Região Militar

Não tendo o funceianario municipal Chris:,
tiano Baptista Franco, representante do bler.:,
tricto,Federal na junta do alistamento dci;
2° municipio, Comparecido nó quartel-má'

nharia.	 :..e

Mappa das propostas apresentadas era;
secção do conselho de concurrencia da 5° di-
visão do Departamento da Guerra, a 10 de
fevereiro de 1911, para os trabalhos neces-
sarios no quartel do 52° batalhã,o dê caçado:
res, á rifa do Areal:	 _ -

Prazos
Dgiaos 28%4100:

	

89	 39:50 000
34:927. 600

	

70	 40:350 000

	

....	 39:455 600'

	

-75	 38:80(4000

	

60	 49:964000
1.1
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Quatro macs. de
100 toneladas

Deus macs. de
200 toneladas

Preço
unid.'

Preço
total

Preço
unid;

Preço
total

-84

$ 405

3:000$000

3:540$000

3:273$000

2:104000

2:520$006

2:501$000

50

£- 59

$ 265

• 340

• 404

5 1,870

• 339-4

5:100i000

6:060$000

5:774$000

: 088$000
•

Foi prejudicada a proposta de Arens & Irmão por. offerecer um prazo que excede ao
marcado polo edital e pôr não convir á inspectoria o typo offerecido.

Os tres typos propostos dos fabricantes Richard • Dudgeon, Fairbanks .Morse & Comp. e
Duff7Bethlehem; da The Duff-Manufacturing Compagny, satisfazem todas as exi4encias
da inSpectiaria. Em taes condições, - não sé por . 'ser , mais _barata como por apreSent.,r
typo Duff a Vantagem do ter as suas peças menor pese que os outros typos, o Sr. inspe-
ctor acceitou, por despacho 	 hoje"; a proposta dos Srà. :Laport,-. Irmão & Comp.-
" -" Secretaria da Inspectoria de 'Obras. Contra as Seccas, -15 ; de fevereiro de"- 1911;--;--

Walfrido Ribeiro.

-

•

. ,noral. da 9a•Regia°, onde foi" chamado a

.. Mesma autoridade' concita esse funccio-

.naes locaes desta Capital, cujo inserta no
-objecto de'serviço, tanto por noticia dos jor-

Diario Official, de 3 do corrente, do novo a

riario a vir &sua presença, com a maxima
brevidade.	 (•

Supremo Tribunal Militar
ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 13 DE JANEIRO

- DE 1911

ACTA DA SESSÃO EM 18 DE JANEIRO DE 1911
Presidencia do Sr. ministro marechal Argolo„ , .

Aos 18 dias do mez de janeiro doanno de
011, achando-se presentes os Srs. ministros
arechãeiCamara à Teixeira Junior, gene-

s de divisão Mondes- de Moraes, Rodri-
ues Sallesi Medeiros e Bormann, Drs. Souza
rvADO Aeyndino de Magalhães e Arro-"#	 •

.chellas Gaivão, . o Sr. presidente, abriu a
sessão.

,Lida e approvada a "acta da sessão - ante-
cedente, o secretarib deli conta do exPe-
cliente que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes 'processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Joaquim Pedro daSilva, soldado da Força

Policial do DistrietO Federal, aceusado de
deserção.— Foi confirmada a sentença do
conselho de gueera que condernuou o réo a
dous mexes do prisão simples, como incurso
no grão minimo do art. 285 do-regulamento
n. 10.222, de . 5 de abril de 1889.

Balbino Marcolino da Costa, foguista extra-
numerario do 1° classe da Arma,da,accusado
de deserção.— Foi reformada a sentença do
conselho do guerra que condemnou o réo a
seis rnezes do prisão cem trabalho, para
absolvel-o da accusação intentada,' por insuf-
ficiencia do prova. .

O tribunal recommendOu que nas nomea-
OBS de. presidentes dos conselhos de guerra
para julgar praças de pret se observe o dis-
posto no art. 14 do regulamento processual
criminal militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Emydio da Costa e Silva, Antonio Garcia
do Nascimento e José da Costa e Silva, todos

lilinisterio da Viação e Obras

• Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimento despachado

Dia 11 de fevereiro de 1911
Benedicto Xavier Teixeira, telegraphista

de 2° classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos, aposentado por decreto de 18 de
agosto de 1910.—Prove, por meio de cer-
tidão, que pagou o seio de sua nomeação e
os impostos no augmentos de vencimentos,
si os teve, no penedo anterior a 1892.

•

A. G. Fontes (Dudgeon)

Oscar Ta.ves à Comp. (DudgeOn).

Guinle & Comp. (Fairbanks Morse)

Laport, Irmão & Comp. (Duff
Bethlehern) 	

- - '
soldados, O-iarimeiro e o terceiro do .6° "..ba-
talhão do 2° regimento de irifantaria'a o. -Se-
gundo do 8° batalhão do 3° regimento da
mésin c arrna,accusados de deserCão
cánfirmadas'as sentenças dos conselhos de
guerra que condemnaram os réos a seis
mezes de prisão com trabalho, como incur-
sos no grilo minimo do art. 117 do Codigo
Penal Militar.

João Antonio, de Souza, soldado . do 170
batalhão do 6° regimento de infantaria,
aecusado de de-serção. — Foi confirmada a
sentença absolutoria do conselho de guerra,
á vista da prova dos autos. 	 •

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas GaI-

irã°Sve : erian" o Tavares Pessea, soldado do- le
regimento de cavallaria, accusa,do de desci'.
ção.Foi contirm Ida a sentença absolutoria
do conselho de guerra, visto tratar-se ape-
nas de falta disciplinar.

José Manoel Moreira e José Pereira do
Nascimento, ambos soldados, este do 51° ba-
talhão de caçadores e aquelle do 1 0 regi-
mento de infantaria, ambos accu aios de
deserção, — Furam confirmadas as senten-
ças dos conselhos de guerra que condem-
narain os réus a seis mezes de prisão com
trabalho, &Orno incursos no grão minimo do
art. 117 do Coligo Penal Militar.

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Sub-directoria do Expediente

Requerimentos despacha-los

Dia 16 de fevereiro de 1911

Motta & Gomes, pedindo licença para
,venda-de sellos..-4ndeferido á vista das in-
formações.

Royal Mall Steam Packet Company, Pe-
dindo certidão da hora em que atracou no
cães Pharbux a embarcação que transpor-
tou do bordo do paquete Aragán, entrado
de Southampton, 800 malas do Correio. —
Certifique-se o que constar. .

Presidencia do Sr. ministro marechal •
Argollo

Aos 13 dias do mez de janeiro de 1911,
. achando-se present.es os Srs. ministros ma-
": rechaes Teixeira Junior e Camara, gone-

raes de divisão Carlos Eugenio, Mendes
de 'Moraes, ROdrigues Salles e Medeiros,
Drs. Souza Carvalho, 'Acyndino de Maga-

• lhães e' Arrochei] às GalVão, o Sr. presidente
abriu_ a seásào.

Lida e approvada á acta da sessão ante-
-cedente, "o secretario deu 'conta do expe-
diente, que foi lançado no livro competente.

• • r oram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:

• - Clemente Firmino José Duarte, soldado
da 4° bateria independente, addido ao 17° ba-
talhão do 6° regimento de infantaria, aecusa-
do de deserção.—Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra que condemnou o réo
a; 2,2 e meio, mexes de prisão com trabalho,
como incurso no grão sub-médio do art. 1.17
n. 3 do Codigo Penal Militar.

•José Francisco dos Santos e Joaquim Lopes
Muniz, ambos soldados, este do 39° batalhão

.1 do 13d regimento de infantaria •e &lucilo do
42° batalhão do 14°_da miesina arma, meu-
sados de deserção.— Foram confirmadas as
sentenças dos conselhos de guerra que con-;

. demnaram os réos a seis mezes de prisão
Com trabalho, como incursos no grão mi-
ulmo do art. 117, n. 3, do Codigo Penal Mi-
litar. O Sr. ministro Teixeira Junior addi-
tou uma observação quanto ao réa Lopes
Múniz.",_	 . .

Pelo Sr. Ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães:	 _	 .

Pedro Clarimundo da Costa - e Joaquim
'Vicente Ferreira, este corneteiro do 560
batalhão de caçadores e aquelle sol-
dado do 29° batalhão do 10 0 regimento de
infantaria, 'accusados de resistencia. á pri-
são.—Foi reformada a sentença do conselho

. de guerra que condemnóti os réos a nove
mexes de prisão com trabalho, para con-
demnal-nos a seis mezes de igual prisão,
como incursos no grilo minimo do art. 101,
§ 2° do Codigo Penal Militar. .

Pelo Sr. ministro br. Arrochellas Gal-
:Vã° :

Casimiro de Araujo Carmo, marinheiro
nacional, grumete, acciisado • de resistencia
A prisão. — Foi confirmada, quanto á pena,
'à sentença do conselho- de guerra que con-
demnou o réo a 9 mezes de prisão com tra-
balho, como incurso no grão medio do art.
101, § 2 do Codigo Penal Militar. 	 •	 _
' José de Castro,. soldado do 2° batalhão de

artilharia, accusa do db. deserção. — Foi re-
'f'ormada a sentença do • Conselho de guerra
tine condemnou o réo a 6 annos com tra-
balho, para condemnal-o a 22 e meio meses
,de igual prisão, como incurso no grilo sub-

• Daedio do art. 117 do Codigo Penal Militar.„

Inspectoria de Obras Contra m Seccas

JULGAMENTO DAS PROPOSTAS APRESENTADAS, EM CONCURRTNCIA PUBLTCA, PARA O FORNECI-
MENTO DE SEIS MACACOS HYDRAULICOS, POSTOS N) PORTO DE S. SALVADOR, SABIA

Total
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ser admittidos n vigencia da lei orçamen- -Geral de Salde, Pub:ica julga necessarios
funccionario, 'que não-existem e nem Podem certidão do parecer por 'onde á", Directoria

tarda para o presente exercicio, devendo, outros esclarecimentos sobre a sua invenção
port tino, ser organizado nova regimento, de «um novo dispoSitivo para • administrar
de acc3rdp com o deareto u. • 7.763, de 23 in rec 5 soa urethra, com .o fim de 'poder
de dezembro de 190), e respectivas instrii-
cções

Ao. meshio, em resposta, ao seu officio
n. 201, de 24 de janeiro ultMo, comrnuni-

indo a "publicaçã,"o de edital para a matri-
cula de alumnos iIa referi Ia escola e solici-
tando alteração do limite de idade exigida
para a admissão do; mesmos, que essa altes
ração só pOderzi, ser feita dopo s que forem
remodeladas as Escolas do Aprendizes Arti-
finas

Ao director do Serviço Geologico e Mine
ralogico do Brazil, em resposta ao seu
officio n. 27, de janeiro ultimo, solbitando
que seam arbitradas as diarias que devem
ser abonadas aos funccionari_s do mesclo
serviço, quando em trabalhos fora da repar-
tição, que e =sag darias fic Lm arbitradas em
20, para o director e 10$, p o; clamai
funccionarios conforme era segui lo anterior-
mente, ci fórma da sua informação a re-
speito.

—Deu-se sáencia:
Ao director da Escola de Aprendizes Arti-

íleos de S: Pado, do recebimento do officio
n. 320, de I do corrente mez, em que com-
munica a reaber..ura dos trabalhos da refe-
rida escola e envia em numero do Fan, eu Ta
com urna noticia 'sobre a mesma

Ao director dl. Escola de Aprendizes Arti-
ficas de Campos, do recebimemo do tele-
gramma de 1 no corrente mez, em que com-
munica a reabertura dos trabaluos da re-
ferida escola com a presença de 22) alu-
nmos.

làiniste rio da. Agricultura
Industria e Com mercio

Diretoria Geral da Industria e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 15 ae fevereiro de 1911

Solicitaram-se provideneas:
D) director da Directoria Geral de Saude

Publica, no sentido do ser designido um dos
funccionarios da referida diretoria, para
comparecer nesta secretaria do Estado no

.dia 17 do corrente mez, á 1 hora da tarde,
afim de assistir á abertura do envolncro re-
ferente a invenção i;e cum novo ferro de ex-
tra.oções de deutes, denominado -Extractor
de Giorgio», para que pede privilegio José
Augnsto de Giorgio Sobrinho, e dar opoortu
namente parecer sobre si a referida inven-
'ção incide nas disposições do art. 1 0, § 2° da
lei n. '3.129, de 14 de outubro do 1882;

Do director .da Directoria Geral de Esta-
t i st'ca, no sentido de sarem enoal amados nas
ofileinos typogaphicas da referida directo-
ria, 20 exenip!ares do 20 volume do relatorio
deste ministerio de 1910.

—Declarou-se:
Ao director da, Directoria Geral de Esta-

tistica ter sido approvada, a proposta cons-
*tante de seu ollicio ii. 328. de 2 do corrent
inA z. no sentido do que s ,ja aumitti lo para
v serviço do Recen-eamento, no Estado do
Ceara, o pessoal indicado na referida pro-
posta;

Ao mesmo, ter sido approvada a proposta
constante do s officio ri. 361, de 2 do cor-
rente mez, no sentido de que sejam ad-
ni tiitos para o Serviço , de Recenseamento
no Estalo' do Piauhy, dois " escripmrarios
e t.'es officiaes roo insea lores, para a Capi-
tal.	 doã propostos a iteriormente;	 -

Ao m 3rn. ter sido approva la a propos'a
constinte do seu oficio n. 362, de 2 d cor-
reato •TEL22, no sentido de que sejam admit
-tidos. para.° serviço da Delozac a d Re3ea.
se tmen`... no Es a to do Rio de J ineir,O, mais
cinco e.criptura.ios e cinco officiaes recen-
seadores, para o serviço da Capital;

Ao director geral do Serviço de Inspe-
eção, EstaAis e Lodosa Agricolis, em re-
spostt ao "siu . ofil do n. 154,de 25 de janeiro
ultimo, co isultaudo sobra si o Gov .irao Fe--
deral auxilia ou prem iia a installação
anpareltios para d s :ornar algodão, que
existe no orçamento pira o actual exercicio
uma cmsig laçá o de 200:0001 pari.- premies
de animação para as i idusirias, bem como
para a agricultura 'e a pecuaria; dependen-
do, por.M. a distribuiçã.o desses premios de
opportunidado, a juizo. do, . governo, que
nenhuma res.d.ução tomou ainda nesse sen-
tido;
• Ao director da Escola deMinas de -Ouro
Preto. em re ,po.;ta ao seu officio n. 1.693,.
de 5 de ja, leito) ultimo, informando o ro-
que-1 nento do lente substituto :o ;é No-
gueira de Si, que pede transferencia
para. a 74 SOCÇã9 da referida es .oh. vag
pelo fallecime :to do lento Julio Ja,cab,
que. na conformidade do art. 69 do Co ligo
do Ensino.. devora Ser aberto novo concurso
para o preenchimento dessa vaga, visto
como nenhuma dispos çio do referi :o co-
digo c )gita da. transferenca-pedida ; •
. Ao director da Escola de Apr,milizes kr-

tifices de Minas Geraes, em resposta ao seu
oficio n. 204, de 25 de janeiro ultimo e que
aeo:npanhou .0 regimento interno orgami-

, santo:para a referida escola. que esse regi.
inep to lu° csta,:aem. condiç3es de se o; a,ppros
vado, Ifortfue	 dayeres	 .direit'os "de

Reitterinient g s !despachados

Dorni 'go Antonio Balclassari, pedindo pri-
vileOio para o meio de combinação da ma-
deira com  uma 'nassa especialmente prepa-
rada. —Compareça nesta directoria geral,
afim 42 prestar esclarecimentos.

Jol.i Baptista de Almeida Leite, José Dei-
gad) da Mota Junior e Arlindo Leal, pe.
dindo privilegio para aperfeiçoamentos em
en eloppes destinados á conducção de regis-
trados com valor, documentos e papeis de
importancia.—Submetta-se a exame prévio
o objecto da invenção.

.103é Lana Motta, pedindo averbação - da
transferencia da patente n. 5.047 para o
nome da . firma F. Lara & Comp., por ter
esta adquirido os direitos relativos á mesma
pateate.—Exh ba a carta-patente, na coa-
formidade do art. 78 do decreto n. 8.820, de
30 de dezembro de V82.

Hug Martins Ferreira, pedinio, sob a
allegacão de ter sido nomeado ajudante do
recen.seamento de 1910 e não h tvor tomado
possa desse cargo, em virtude de aguardar
a reorgailiz ição do serviço, para ser coa-
templa , loma respectiva folha de pagamento,
COrresponden i e á dezembro 'ultimo.— Em
vista das informações, não ha que deferir.

Dia 16
.	 .

Miguel Joaquim Pinto, pedindo privilegio
para a sua invenção de wanplicação nova de
pedras nacionaes, vulgarmente denominadas
pedra groSia da Bahia, á confecção de re-
bolos e parallelipipedos para amolar instru-
mentos cor tantes». — Compareça . nesta dire-
ctoria geral, afim de receber guia para
pagamento do solto e da primeir a ztnnuidade
da patente.	 .

Moura- & Wilson, como procuradores d.o

formular esses esclarecimentos. — Dê-se
vista.
•Raul Cardoso, "pedindo providencas para

dida isenç a) de direitos aduaLeiros para . um
aeroplano Planchut. — Dirija-se directa-
mente ao refe, ido ministerio.

que, pelo	Ministerio da Fazenda, seja conce-

WSUNDA SEC;a0

Expediente d. 13 de fevereir) de 1911

Autorizou-se o director da Acade Ma do
Com -neráo a admittir como aluamos gra-
tuitos. havendo vaga, Antenor' Joaquim Pei-
xoto, Alvaro Cyriaco do Castro, Anthero Au-
gusto Maia, Annibal Autram. Alvaro Graça,
Arnaldo Pereira; Antenor' Pereira Prata,
Alberto Lopes Gazio, C trios de Oliveira,
Carlos Pereira Calauta, Christina, de Car-
valho Mag,arão,Ernaiii Doy.e Silva; Emygdio
Gena,ro da Fons . ca Almeida. Iracema da Sil-
veira B Alo, João Gonçalo da Silveira, José
Salustiano Rairignies Baptista, José da Silva
Simões Filh), Age.ior Pedro Xavier, Joa-
quim de Andrade Santos, José Candido da
Silva Leite, DeIophia dos .8antos, Luiz Ro-
drigues de Maiwel Antonio da
Moita, Judith Ferreira, Barbosa, Maria Fer-
reina Birbosa, Nelson de Souza, (Movie, de
Brito Goimarães. Octavio Francisco de Mi-
randa. Pedro doV al Vi liarei, Luiz Medeiros
da Rosa, Sebastião Hugo do Souza, Seritphim
B trros, Sa,laberga Medeiros, Alberto Xavier,'
Onelio da Tautphoeu; Castello Branco, Al-
fredo • Rondas Fernaides, Adnlpho Conti, ,
Bruno Silva, Eaclydes Stozemba,ch Moreira,
GodcOre !o Correa dos Santos, J...rge Pereira,
Nunes e :osé de Freitas Lemos.

R qteerimentos despachados

JS 3phiaa, Godinho do Campos; Maria Ame-
lia Godinho, Amadeu Porto, Mario de Araujo,
Seraphim da Silva Balthmar Brites, Je-
ronyino Calazans e Jesé Dias Lopes Fon-
tainhas, pedindo matricula gratuita na Aca-
demia do Commercio do Rio de Janeiro.—
Aguardem vaga.	 -

Humberto Gomes Vianna, fazendo identico
pedido.—Não páde ser °Atendido.

Directoria Geral de Agricultura e Indus-
trio Animal •

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 13 ds fevereiro de 1911
de Ferro CentralSr. director da Estrada

do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

neeess crias providencias no sentido de se-
rem despachados, por conta deste minis-
terio, da Estação Maritima até Pinheiro, des-
vio do Posto..Zootechnlco Federal, 50 volu-•
mes, ns. 19/45,46/48, 50/69 marca M.A.A.
P.Z., contendo material que se destina
á luelle. posto (oficie n. 67.)

Solicito-vos, do ordem do ,Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste miniaterio, um
vagão para transporte do material de bom-
beiro, eanheiros, lavatorio, etc., desdela
estação Maritima até Pinheiro, desvio do..
Posto Zootechn co federal.

Esse material Será, embarcado pelo con-
structor Oswaldo Ramos Lima, contractanta
das obras da Escola Pratica de Agricultura,

Dr. .Paul Lengemann, --pedindo privilegio annexa ao ja, referido posto, (oficio n. 68);
para a invenção deste de «um, novo calçado	 —Si'.• 	 Antonio Leite da "Silva "Garcia.—Esi•„	 .
de base plana».— Idem: - •	 •	 • tação EsteVes:	 •

Dr. J,sé de Pereira Rego; por seus pro- ..Attendendo á communicaçtio feita aresto
curadores Uçierg pedindo vista ou I rilinistbMildhaVerdoã'efico'iunrieiidailo.	 .	 .	 .	 .

•
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iss Estados Unidos:da America, , dous carnei-	 Pelo agente do 15° districto, Andarally:
Tos de raça «Merino», reproductores, para o 	 Dr. Augusto Cesr, das Chagas, proprie-
aperfeiçoamento da raça, em-vossa fazenda tarjo dos predios es. 534 e 590 ,multado em

Antoaio. Manoel Baraltra . & Manzano,,,a3,-
•Indeferido. ,	 •	 ,-•	 ••,14

Pelo Sr. sub-dirwtor: -
Valerio & Coimbra, Sophia & ,aeixer

;pr.

Margarida Tage, Manoel Moreira,„ ,Bes441,
Lago & Sá, Manoel Pacheco de:
quina da Silva Pinto, João ROCha,loãO,Mto.
nio Bellezi, Hugo Heythman &
gusto Rosi, Alvos & Rodrigues, Antonio Eqr-
reira Serpa., Manoel & Joaquim. Anteajto
Caadido-& Sobrinho, Santos &Silva, 1V:ãneo1
Soares Cunha & Comp., Oscar de CarValliO
& Comp., José Chaves & Monteiro, Antonio
de Souza Oliveira, Paschoal Gentil,. PiotO
& Comp. Pedro Carnozzi :o.. OliveiraaL&
Comp.. Silva & Irmão, Simon Ettinger, JoaO
Lopes Teixeira, Benigno Vasques Fernandes,
Barbosa & Noves, Izidro &, Gonzaleá, Al-
meida, Tavares & Comp., Antonio .Rizzo,
Antonio da Rocha Mello e Julia, PasSalinia,

Cenrado & Comp.— Deferido, de accôrdo
com a informação.	 •

	

Theophilo Alves dos Santos.—Sina. 	 ,
Souza Reis & Mello e Gormano Buthechen':

—Certifique-s3 o que oonstar.
Eulalio de Freitas & Irmão; Augusto Roiz

Horta, José Gonçalves Ralaizana e Bernardo
Santos & CoMp.—Atterula-sé. 	 '

Nicasio Garcia, José Alves•Duarte, Manoel
da Silva Gonçalve o, J. 'Aguiar & Comp.,
Pores & Sanches, Pacheco & Comp., Nar-
cez de Azevedo. Miguel Sanan, Maria,
Salem°, M. Barbosa, o outro e M. de
Souza & Comp., José Duarte de Magalhães.
José Maria Gonçalves da Conceição, Alfredo
Marqu . s Fellx. José Joaquim Conçalves, João
Pantaleão, Marques, Sulzanno, Azar. Am-
brosio Marques, Antonio Nobre Vic.nna,
Francisco Rabello Teixeira, Domingos Fran-
cisco Campos, Manoel Fernandes Garrido;
Espimaco do Araujo Mello, José Manoe. do
Barros, José Martins Coelho e outros; José
Romão, João dos Santos e Dr. -João da Costa
Pinto.—Satisfaçam as exigencias.
•

8:Manoe1, na estaçao Esteves, tenho a cha-
mar a vossa attenção para o que disp5a a
alinea 1° do art. 7° dó Regulamento annexo
ao decreto n. 8.537, do 25 de janeiro ultimo,
relativo á introducção de animes com au-
xilio do Governo.	 -

Estabelece a citada alinca que o interes-
sado deverá: «Requerer ao ministro, até 30
de junho do .cada anno, declarando que pre.
fende importar anil-Ines reproductores, com
auxilio do Governo, mencionando o mimerb e
a raça dos animaes, condições climatelicas,
recurso forrageiros da propriedade a que
elles se destinam e pedindo permissão para
fazer a encommenda, que ficará dependente
de despacho.

SÓ subordinando o- vosso requerimento a
disposição citada,,é que tereis direito ao g fa-
vores concedidos pela lei que autoriza a im-
portação de animacs com auxilio do Governo.
O decreto acima referido, com o Regula•
mento annpxo. foi publicado no Diario °ifl.
cial n. 23, de 27 de janeiro ultimo. (officio
n. 69).

'
_Requerimentos despachados

• Dia 10 de fevereiro de 1911
Antonio -Carlos de Barros Faria, pedindo

em nome da viuva e herdeiros- de Antonio
Augusto de Almeida, lavradores e criadores
nos municipios de Leopoldina e S. Pau!o de
Muriahé, Estado de Minas Geraes, inscripção -
no registro de lavradores, criadores o pro-
fissi,,na,es de industrias connexas.— Apre-
sente procuração..

Antonio Rodrigues de Pinho, lavrador e
criador no almejei pio de licate, Estado do Ma-
ranhão, fazendo igual pedido.—Selle a nota
de infracções sobre a propriedade e apre-
sente documento de pagamento. de imposto
municipal ou estadual, relativo ao ultimo
exercicio, .

Fernando Radelot, lavrador e criador no
municipio de Rezende, Estado do Rio de Ja-
neiro, fazendo igual "pedido.—Apresente o
documento do pagamento de imposto muni-
cipal oh estadual, correspondente ao ultimo
exercicio.

PREFEITURA D3 DISTEMO FEDERAL

: Directoria Geral de Policia Administra-
tiva, Archivo e Estatistica

Despachos:

•• Pelo Sr. prefeito:
Franklin Lopes da Rocha e Luiz Augusto.

—:Deferidos.
Albertina -do Jesus • Neves e' outra e José

Monteiro Ferreira. Deferidos, pagando os
emolumentos em 48 horas. 	 •
- Ezequio/ da Costa Pereira q João Abilmar.."

—Deferidos, de aecôrdo com a informação.
Arnaldo Gomes de SoU7á, Antonio Couti-

nho pereira, Francisco Dutra da Silva e
Giuseppe Labanc t.—Indeferidos".

Joaquim Frat.cisco de Oliveira. --Não ha
que deferir.	 •

P. lo Sr. director geral:
, Coelho, Domingos & Ferreira.—Satisfaçam

a exigéncia do 1° sub-directdria.- 	 •
Monteiro Irmão & Comp.s-Sellem o auto
infracção.

Multas:	 . .
Pelo agente do 7° districto, Gloria :
Mme. Schneider, multada em 100$ por

infracção do art. -45 dJ 'fie'ereto .• 1.06?, de
30-de dezembro 'de 1905 (ter iniciado o
dciorainento do seu negocio á rua Fialho
n. 20 sem a respectiva licença).

209$ (dous autos) por infracção do para.gra-
pho unieo do art. 49 do decrato n. 391, de
10 de fevereiro de 1903 (não ter construido
passeio na frente' dos referidos predios, apo-
zar da • intimação que recoben).
. Mathew- Furtado Rodri gues, multado em
100$ por infracção do § 35 do art. 14 do de-
creto supracitado (cr itabitado o S3Il prelio
á rua BOUlevard -Vinte e Oito de Setembro
junto ao n. 86, sem as formalidades lega,es).

Foram intimados
'Pelo agente do 7° districto, Gloria
Mme. Schneider, estabelecida á rua

Fialho n. 20, a pagar a licença .de inicio de
negocio á rua Fialho n. 20, no prazo de
10 dias.

Pelo agente do 15° districto, Andarally:
Dr. Augusto Cesar das Chagas, proprie-

tario dos predios ns. 584 e 590 da rua Conde
de Bornfim, a construir os passeios na frente
dos referidos prelios no prazo do cinco
dias.

Matheris Furtado Rodrigues, proprietario
do predio á rua Boulevard Vinte e Oito do
Setembro junto ao n. 86,- a eg,alizar a habi-
tação dada, ao referido predio no prazo de
cinco dias.

Directoria de Fa7.enda

SEB-DIRECToRTA DE RENDAS,.

PredialDespachos: 
Pelo Sr. Prefeito:
E. Josephina Stock'e„José Justino Tei-

xeira e outro, Adão Francisco Sebastião e
La,uriano L. Trinas.—.Deferidos.

Carmine Argente e Adelaide Corina Ewer-
ton de Almeida.—Indeferidos. -

Pelo Sr. sub-director:'
Antonio Maria dos Santcs.—Attêndido.
Emitia Candida de Souza e Alcida, B. da

Costa Seixas.—Não ha direito á exoneração.
Francisco da Costa Jacques. — Inscreva-se

por 480$000.
Antonio . Francisco Goulart s outros. --

Idem, de accôrdo com o parecer dos arbitros.
Evaristo de Souza Torres ,—Exorere-se, de

accôrdo com as informações.
Jeronymo Alves de Souza.—Rectifique-se.
Alexandre Teixeira Carlos da Fonte Leal,

Manoel da Silva Jorge e outros, Maria Mar-
tins, João Pinto da Silva, Alberto Mon-
teiro Pinto, Agenor Plactdo Barreiras, As-
sociação dos Funccionarios Publicos Civis,
Alice de Barros, João de Souza Junior, João
Figueiredo de Ornel:as, Corina da Silva Bar-
reto e Rosa Guimarães de Almeida Rego..
Transfiram-se.	 .	 •	 • •

AntoLio Pinto na, Fonseca Motta„ José
Marques da Silva, José Rodrigues da Costa,
Alvaro Pereira de Carvalho, Ruy Pereira
Gomes, Manoel Antonio Barreiros, Maria
José Souto e outros, Alberto Saraiva da,
Fonseca, Antonio Gonçalves do Couto Sobri-
nho, Francisco Rodrigues, José Gomes .Cor-
deiro„Toão José Machado. Joaquim d.i, Fon-
seca e outros. Joaquim Teixeira Ribeir.3- e
Bernardo do Carmo.—Satisfaçam as exigen-
cias: • —

Impbsto 'de licenças	 •
Despachos:	 •
Pelo Sr. Prefeito:
Rodrigues Gonzales & Comp., Alfredo Go-

mes Vi nna," - Antonio Preioni & Irmão, Dr.
Moura Brazil Filho, Manoel Pinto da Silva
Fernandes, Mourão & Comp., Dr. Heitor de
Mello, F. P. Passos & Filho, Julio de Mo-
raes, Jorge Stut, Francisco Cardoso •'Leite
J. Santos Pereira.—Deferidos.

Ermelinda Costa, Dora Vieira; Augusto
Soares- e Teixeira & Moreira.—Deferidos, de
accôrdo com as informações. •

Jo'-é DuttOn-Cobre-se

• !
Directoria, Geral de In . trucção Publica .	 ,

D:spachos pelo Sr. director: .
Leonor Ferreira Lopes.—A' Sra. directora

do Instituto Profissional Feminino, para in-
formar.	 „ .

Castorina de O. Timotheo. —Ao Sr. almo-
xarife, para fornecer com urgencia, atten-
dendo as notaçõ gs feitas.

Maria Luiza F. Lima e Maria Martins.a;
A' Sra. directora do Instituto Profissional
Ferninino para informar.

Umbelina, S imas Mein-- Indeferido:
(Art 14 § 2° e art. 15 da lei n. $44, de 19
de dezembro de 1901),

Maria T. da Graça. — Deferido.	 . .
Moss, Irmão CSL Comp. e Lopes Corrêa &

Comp.— Autori/o.
Manoel A. Gomes.—Autorizo o pagamento

dos cinco dias.
Alcina S. Amazonas e Zulmira M. de An-

drade e Silva.— Certifique-se o que consta.
•Bertha.G, Officie-se á Directoria

de Fazenda com nmuicando a alteração do
nome da requerente.

José B. Rodrignes.—.Remetta-se Dire-
ctoria de Fazenda para . cumprir o despacho
do• Sr. Prefeito.

Directoria Geral de Obras e Viaçãci *, •

Despachns pelo Sr. director geral
Joaquim Ignacio Bittencourt.- — Deferi

de accórdo com a informação..
sub directoria:	 •	 - •	 Sc.:a

. Singer Sewing Machine Company e .Adoill'4
no Soares Nunes.--Deferidos. ' 	 ti/ V3
. Mario José Soares. — Não ha que deferi.4

Bernardino Affonso o Ribeiro e MarN de
Castro Oliveira. -Indeferidos , •
• Pedro Paulo de Lacerda, Danibl Pereira
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',diaá Santos, -Domingos ' Gomes Rodrigues,
'Luiz I. ipes Mathias, Francisco Ramos, rliza
Amazonas de Moraes Rego, Domingos Blan-
co, Dr. Eurico de Moraes, Juan • D: Albor-
letti, Antonio Ferreira, - Manoal Antonio Gui-
marães e Joáé de Godoy.=COmPareçam.'
' 4° sub-directoria : • • 	 •. -	 - • -	 -

•' 'Maria Josephina, Quintino Ferreira,-Maria
Rem da Silva Mala, Dulce, e Syl via; Alberto
Reeve, Lindolpho de Carvalho, Luiz Augusta'
dd.! Miranda • Valle, Firmino • José Peraira,

Rizzo; José Antonio • da Silva Guima-
i'ães, • Ferdinando • Mantges, • Joaluirn - Mar-
'ques & Ribeit'o e Paschoal Segreto.- — Pas-
-sem•se alvarás.

circumseripção:
• Julio Cesar Diogo.—Pdale habitar.

Elvira Canelo linimarãn e Joaquim da
Sil v a Cardos ):—Passem-se guias. 	 .

Francisco Pinto da Silva. — Faça assignar
ai plantas por constructõr habilitado.

José Joaquim Pinto de Almeida. — Junte
talão do impesto predial e figure o predio
na planta do cadastro. ,

Jayme Baptista de Souza.—Figure a con-
strucção na planta do cadastro. .

• Antonio- Marques 4 costa. .;-...i,unté • pro-
curação e declare a extensão 'do muro.'
- Dr, J. M. Leitão da Cunha.=j.Junte pla.nta
de accôrdo com a	 ,	 '

2a cireum Scripção.:, --*	 .	 •,
Teloniei de Agutti, Maria Amelia de Azei.

vedo; A.-Cuninge & Comp:: . Antonid Nicolino-
M. de Souza & Camp.—Pas;em-se guias.

'João de-Almeida Carvalho e-,Irmapdatid
da -Santa Cruz dos Militares;—Mantenho o
despacho anterior.',

Amaral Guimarães & Comp.—Satisfaçam;•—Satis fa,çani
a exigencia. • ••	 -
• &Teia. Bardy dos Santos.— Substitua as
plantas apresenta-las por outras de 'accôrdo
com a lei, do modo a receberem 03 quartos
ar e luz directamente.

5°, circumscri pção- :
Heitor de Oliveira Adans e Manoel do Rego

Medeiros.—Passem-se guias.
Arthur Caccavoni. —Pode habitar.
Alvares Arthur do Souza.—Como rever.

• Emiliana Rosa de Azevedo.—Diga si foi
intimada pela arectoria de Saude Publica.

• Frederico Vieira' de Freitas.—Manteuho o •
despacho anterior. ' 	 •	 '	 •	 •

•

' Nic dao Rd s.—Póde habitar.
B '.rdenave. —Declare aS" ditheitsões'

e o destino do telheiro. • • ' 	 •

6° cirumá'',.ripç
• - .Alexandra Marelhas da Silva.—Prove ter
construido o barracão com licença.

Jos5 Antonio da Cmceição'.—Compareça •
par I. explicações.

Lydonio Nary de Carvalho o Maria da
Glória de Barros P. Martins.•-•-Ha,biteinsse.

Antonio JoaluIm de Cerqueira.—Passe-sn
guia:

78' circumscripção:
• Antonio Heuhur Compareça eircum;-
scripção.

Manoel Fernandes de Faria Machado.—
Pôde habitar.

sub-directoria (Carta cadastral):
• Augusto Pinto; Joaquim Borges Freire,
Domingos Luiz de Campos, Manoel José
Fernandes, Manoel Pereira de Lima. Eduar-
do Jacobina e Almeida & Coelho.—Deferidos.

A. Morales	 los Rios.—DeAare o local • La,disldo Dias da Cunha.—Compareça para
da obra e o prazo de que precisa.	 explicaçõ s.

• Ao melo dia, feita a chamala, a dia respoidem 03 seguintes
Srs. Deputados Sebastião de Lacerda, Mario de Paula, José de
Moraes, Ventura de Albaquarque, Francisco Marcou les, Irineu
Sodr,s , Julio Olivier, Gallina Filho, Pires Condoi xa. Fróes da Cruz,
Fia °ST) Gaima,rães, Paulo Rego, Ewerardo Bacheuser, Rabert)
Pere.r.,, Tiixeira Leo.il, Nestor Ascoly, Feliciano Solré. Raniro
Braga, João Guimarães, Baarque N tzare h„alvaro D ‘niz, Arnaldo
Tavares, Noe1 Baptista, João Norber o, Coistanclo Mon terat, An•
tonio Pitta,Sorgio Pata, João Sanchas Octav.o Veiga, Alv.-s Costa,
Beirado Magalhães, Domingos Mulita°, Birna qino MAlo, José
Land, Leite de Carvalho, OtavioAcoli, Alv tro R cha, Ary Fonte-
nelle, L. Ponce de Lema, AcIalio Monteiro e Laite Pinto.•
• Abre-se a sessão. -
- E' lida e, sem reclamações, approvada a acta da SOSSà,.9 ant

Não ha expediente a ser lido.

0 Sr. Presidente declara que a presente sessão tem
por fim dar posse ao xna. Sr. Dr. Preddente do Estalo, eleito
para o quatelennio de 1911 a 1914, e para receber S. Ex. nomeia
uma commissão composta dos seguintes Srs. Deputados Fróes da
Cruz, Ramiro Braga, Octavio Veiga, Horacio de Ma alliã,es e L.
Ponce de Leon.	 •

O	 Fróes da Cruz declara que se acha encarregado
pelo Sr coronel Sergio do Amaral de enviar á Mesa da Assembla
um tinteiro, caneta e penna de ouro, que offerece ao Extn.Sr. Pre-
sidente eleito, afi n de assigaar o termo de sua posse. •

• Vem á Mesa os referidos objectos.
E' annunciada a charada do Em. Sr. Presidente do Es'alo ao

edificio em que funcciona a Aã.sembléa.
• E' S. Ex. introduzido no recinto °empando a cadeira ao lado

da presidencia,.
O Sr. Presidente declara ir proceder ao acto solemno da posse.

• Em seguida, levantando-se todos, o Presidente do Estado presta
em Voz alta a seguinte affirmação : «Affirmo guardar e fazer
guardar a Constituição e as leis da Uniãa o deste Estado, e quanto
em mim couber promover e sustentar a felicidade publica».

Dessa affirmação lavra-se o seguinte termo que é assinado
pela Mesa e pelo Exm. Sr. Presidente do Estado com a caneta e
penna que para esse fim lhe foram offerecidas.

Termo:
Termo	 affirmação do Exm. Sr. Dr. Francisco Chaves de

Oliveira Botelho, Presidente do Estado.'	 ••
Aos 31 dias d ) mez de dezembro de 1910, 22 0 da R:publica,

achando-se reunida, na -cidade de Nictheroy, Capital do Estado do
Rio de -Janeiro, a Assembléa Legislativa' dó mesmo Esta oparante

• cita compareceu. o.EXrn. Sr. Dr. Francisco Chaves de Oliveira Bc.,
_telho, Presidente do Estado, para , o quatriennio de 1911 a 1914, e,

• na (*arma da Constituiçto e do -Regimento Interno, .prestou-a se
guiateafflrim.ção: «Affirmo'guardar e 'fazer gtiardar•a tConstitui-

• Wel iS da:Uhiã-o do"EStado'ó quantdenimixo douber 'promover'ç

e sustentar a felicidade publica». Do que, para constar, eu, Mario
de Paula, 1° Secretario da Assembléa, fiz lavrar este termo que
comitigo assignam o Presidente da Assembléa„ Sabastião Eurica
Gonçalves de L tcerda; o 2° Secretario, José Antonio de Moraes e o
referi lo Presidente, o Exm. Sr. Dr. Francisco Chaves de Oliveira
Botelho .
• Paço da As;emblela Legislativa do Estado do Rio de Janeiro,

31 do tiez •mbro de 1910.—Setadiao EttriCO Gonçalves de Lacerda;
pri si t .—Mario de Paula, 1 0 secretar:o.—Jo d Antonio de i1Io •
raes, 2° secretaria.—Dr. Francisco Citares de Oliv3ira Bo:elho.

Assignado o termo. retirou-s °Em:1. Sr. Presidente acompa-
if .ado di mesma commissão que lhe-deu ingresso no recinto. •

'sada mais haveniaontae tratar, o Sr. presidente designa para a
proxima sessão a s gu

ORDEM DO DIA

Trabalhos de cammis:õe4.
Levanta-se a sessão ás 2 horas da tarde.
Ventura José de Freitas Albuquerque, vice-presidente, s rvindo

de presidente —Mario de Paula, 1 0 secretario.--.'à é lrineu de
Abreu Soda, secratario supplente, servindo de 2° secretario.

•
• Sessão extraorlinaria

ACTA DA 18" SESSÃO DA .ASSEMBLÉA LEGISLATIVA DO ESTADO DO RIO
DE JANEIRO EM 2 DE JANEIRO DE 1911

Presidencia do Sr. Ventura de Albuquerque (1 0 Vice Presidente)

Ao meio dia, não se achando presentes os Srs. Sebastião de
Lacerda e José-de Moraes, assume a presidencia o Sr. Ventura de
Albuquerque e occupa a cadeira de 2° Secretario o Sr. Irineu
Sodré.

Feita a chamada, a ella respondem os seguintes Ss. Depu-
tados Mario de Pault,Ventura de Al huquera ue,Francis n Marcondes,
lrineü Sodré, Julio Oliv,er, Galdino Filho, Pires Condeixa, Frões da
Cruz, Fiancisco 6uimarães, Raul R ,go, Everarlo Backe:iser; Ro-
berto Pereira, Teixeira Leomil, Nestor Ascoli, Ramiro Braga, João
Guiinarães, Buarquo de Nazareth, Alvaro Diniz, Arnaldo Tavares,
Noel Baptista, João Norbarto, Constando Monnera.t, Antonio Pitta,
Sergio Pitta, João Sanche , , Octavio Veiga, Alves Costa, Hormio
Magalhães, Domingos Mariano, 1sernardino Mello, José Land, Leite
de Carvalho, Octavio Ascoli, Alvaro Rocha., • Ary Fontonelle, L.
Ponce de Leon, Adilio Menteiro e Lote Pinto.

Abre se a sessão.
E' lida e, sem reclamações, approvada a acta da Sessão - aias

tenor.
Passa-se ao

EXPEDIENTE

O Sr. 1° Secretario procede á leitura dos telegram-
mas: a
	

- ,	 . .	 ,
Sr. Dr. Baptista Pereira, presidente da Camara: MunicipalD 

	 .

de ItaboraV, agradecendo a communicação da posse do afia,. Sr, .
Presidente do Estado. ;	 .	 . ,	 -.

,

. E'.recebido com 'especial agrado: 	 .	 •	 .. ..,
Dos Srs. Antoni ) Ignacio Coelho Tiradeate e Coelho Tiradentes.

felicitando a Assembléa pela posse do Exm. Sr. Dr. Oliveira:4We-
' lho. :_,-:, • ': '. .-	 . -

m 
; --- - .-- - 	 -' ,- " - - = ''-' -' - - -	 • -	 ..

‘-. São recebidos- co lagrado.	 -	 -..- _ .: :_. . - - 	 .:--.. -:	 ; -	 ai.
,

_ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Assenda Legislativa •do Estado do Rio de Jadeiro •
ACTA D1 SESSÃO SOLEMNE EM 31 DE DEIEMBRO DE 1910

Presidencia do Sr. SebastiTo de Lacerda
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• Lê mais os seguintes enleios:
-DO Exm. Sr. Dr: Seb istião' Enrico Gonçalves de LaCerda; re-

nunciando o seu mandato de Deputado pelo 4 0• districto 'e 'o cargo
de Presidente da Assemblée, por haver- sido 'noineado - Secretario
geral do-Estado . ;	 '-	 '	 .	 . •

Do Sr. Dr. José Antonio de Moraes, 'renunciando, : igualmente,
o seu ma idato de Deputado, .pors haver 'sido nomeado chefe de
Policia do Estado;

Do Sr. Dr. Feliciano Pires de Abreu Solré, fazendo identica
renunsia, vi ,ta ter sido nomeado prefeito de Nictheroy ;

D t Camara Munici pal de S. Francisco de Pauta, agradecendo
a conurnincação da installação da assembléa. e a reeleição de sua
Mesa.	 •

São recebidos com especial agrado.
O Sr. F'rkies da, Cruz re3lasna cmtra a falta de pu-

bit , aça', dos trabalhos da as,embléa no orgão oficial .do Estado e
pede iaformações á lesa.

0 . Sr. 10 Secretario declare haver a Mesa tomado as
providsneias mocas tr,as para evitei , a reproducção desse facto.
• Ora o • Sr. Ary F .ntenelle, ene reclama contra o facto de

haverem sido as se is faltas justificadas peo Sr. Le te de Carvalho
e no entanto constarem das actas es,as suas faltas sem ta,es justi-
ficativas.	 -

O ,Sr. A.ry Fontenelle justifica e manda á. Mosa.o
seguinte re 'teci mento:

«Requeiro que pra' intermelio do Presidente do Estalo se
sujeite do ;overno Fe le sai, Si julga,r conveniente, na conformidade
do disposto na Constituição da Republica, a sua interveução no
intuito de debelar- a peste que' ass rla os mm n cipios de S. João
Marcos e do Pirahy, em caracter de calamidade pu dia.

. Sala das ses:õss, 2 de janeiro de 1911.—A. Fontenelle.,
Apoiado, é posto em discsssi,o.
O Sr. [brado Magalhães combate o requeri-

menut.
O Sr. .Ary Fontenelle volta á tribuna susten-

tando-o.

•Não.havendo mais quem falle, é -encerrada a discussão.
• Posto a votos, é o requerimento rejeitado.

' 05v. Arnaldo Tavares justitlea e manda á Mesa:
a sega nte moção:	 .

s A Assem. ida Legislativa Fluminense congratula-se com o
'Estado pela volta deste ao regimen constitucional e ,reaffirrna a
sue i teira sol dariedade 	 m o Governo, do impoluto Presidente,

• Dr. Frauckm ch ves de Oliveira Botelho. .
: Sala das sessõe.. 2 de jasieiro de 1911.— Arnaldo Tavares.»,-

• E' apoiada e posta em d,scussão. .	 , .	 .
O Sr. lloracio Mag-,alhães pede á Assembléa

approvaça0 da m( ção.

Não havendo mais euem falle, é encerrada a discussão..

.	 x
• • 0,Sr.. Octavio Veiga requer e a Casa consente queá,

'votação seja nominal.	 •
Faz-se a chernáda e a 'elle : resnondem 'sim os seguintes.:

Srs.. DePetades Mario de Paula, Ventur de .s.lbuquerque, Fr isisiscia.-,
Mareon les. Irineu S idré. Juin; Olivhr. Galdino Fhh 	 Pir
deixa, Frões	 Ciem, Frasicisco . GUina trries, Raul • Rego, Everarda
Backeusw, Roborto sPereirà„ Teixeira Leorinl, Nestor Ase
miro Firma, João Gaimarãss, Buasque de Nazareth. Alvar. D n,
Arnaldo Tavares, Noel ria,ptista, João Norbn'to, Co istancio Mo Ine-',.
rat, Antonio Pitt I,' Sergio Pitta, ' João Sano ies, Octavio 	 alga,.
Alves Costa; Horacio Magalhãe, Domingos M iriano, Gernar.iirie
Mello, José Land, Leito de Carvalho, Oct 	 Ascoli, Alvaro Rocha, .

-Ary Fon-termite, L..Ponce de Loon,. Adilio Monteiro e Leite Pinte.-
. .0 Sr. Presidente declara a moção approvada
memento.

0 Sr.. Horacio Magalhães justifica, lê ,e envia á...	 „
Mesa a seguinte moção:	 .	 .

A As,emb és. Legislativa congratula-se Com 	 a Nação pelo
restabelecinie,uto da. or .ein codstituelonal no Estado do Rio de „Te-
neiro, e manifesta o seu (poio á, politica patriotice do e ninento,
Sr. Presidente da Republica,. Marechal Hermes d.t Fonseca •

_	 Sala das s	 2 de janeiro.. de 1911..--.-Horá.o . Magallfaes
E' apoiada, e pos a em Iscu.sãO.
Nã. • havendo quem fa.le, é encerrada a discussão. . •

• O Sr. Noel fl 4ptista requer o lhe é concedida .peIl=
Assembié I. votação nomin d.

Feila a chamada, a elle respondem sim os sesuintes Srs. repu-
tados Mario de Paula, -N entura de Altinauerque, Francisco Mar-
condes, Irineu So Ire, Julio Olivier.' Galdi ,o Filho. 13,rea
Frees da cruz, fora ioiso Guimarães. Raul Rega, Everardo Ba-
elsesssr, Roberto Pereira, Teixeira Leomil, Nest -r Asco!'. Remiro
Braga, Joãa Guimarães, Buarque de Na.zare h, Abar° Diniz.
naldo . Tavares,- Noel • Rapriáta, João Nerberto, Constanc o Tons.•
ne stt, Antonio Pitta, Sergio Vida, João Sanehes, Octa.vio' Veisa»-
Alves Costa, 'Ho, acio M .ga hão-, Domisgos Mariano. 13erna .dine
moldo, José Land, Leite de Carvalho, Octavio Ascoii, , Alvaro Rocha,-;
Ary Fontenelle, L. Ponce do Leen, Adilio Mouteiro eweite

O SP. Presiden te declara a moção approserda unani-
memente e referindo .se ás renunciss dos Srs. Sebast ão de
cerda, Felician Sodré e José de Moraes, diz que fará as e ,mmu-
niençõss reg tient Les ao Em.' Sr. Presidente do Estado. Nada,,
mais havendo a tratar,. deaigna para a proxinsa sessão a seguinte -

ORDEM DO DIA

Eleição do Presidente da Assembléa e do 2° Secretario: .
Levanta-se a ssssão ás 2 horas da farde—Franc ‘sco Mco;confles

Machado Junior. 2° vice-oresidente, servindo de presideute.
”eu S-)drd, supplmte de se -rezario. servindo de 1° seeretario..--S-
Ido Qivie', sup -dente mies -creta-io, servindo de 2° secret

N. 560, de 6 do_ corrente, pagameato de
500$, idem, idem ;

N. 550, de 4 idem, credito de 65$200
&legam I, no Ceará, pasamento de artigos
fornecidos por H. Barroso& Comp ;

N. 515, de -4 do corrente, p igamento de
26$ a diversos, de gratificações;

N. 570. de 6 do ebrrente, pagamento de
248$, da folna dos vigiss que trabalharam
na Escola Nacional di hleil s Artes ; -

N. 519, de 3 do enrrente, pagamento de
80.012 ao bacharel salva. 'ror - Corrêa de Sá e
Benevides, de gr itificação ;	 •

N. 535, de 4 clO' corrente.. pagamenta de
524332 da folha das gr dific tções que com-
petem a Alentes do Externato Nacional Pe-
dro II.	 '

Ministerio da Fazenda :
• Informação de deqiez'a

• Pagamento de 937012, 'ouro, a John Cro-
shle, , iie despezas com introducção de ani-
maes de raça.

Ministério da Guerra :•
: Av.so n. 144, da 14 do corrente, paga,
inento.de 290:400$ ao Lloyd Brizileiro,
velbent ide trans 'orles de tropas, -cargas e
bagagens realizados por .conta do nainisterio
em 1:110.

- DIARIO DOS TRIBUNAES
EDITAES	 -

'Juizo Seccion t.1 do District°
• Federal

Edital de protesto para sciencio Shipping-
cin ., Coa! Co,,,puny e terceiros inferes-.
macios

F,xm. Sr. Dr. juiz seccional do Districto,
Federal—Dizem Frate	 &
,eg .ciantes est ,belecid,s nes,.. praça, à ruas,'

Primiteiro de Marco n. 29, que, por eintracte" -
de 3 ,te °tirubro do anno pruximo passa lo,..
comprar im tt • Shipiaing & Coal Company,S
de Rotterdain, 29.000 roneladas de ca. vão:.
de pedra, ao preço de .29 shillings , a te-,
belad .„ Rto, devendo ser o preço .pago
contra a cureg I de documentos .eu. Lon-
dres, e o ia vao embarcado a é ao fim de"
dezembro de . 19,0. • Este carvão era 'esti--'
nado a uni fornecimento que os supplicantes •
contractaram em concurrencia pli Rica cure
a Estrada de Ferro Central do _ Brazil, e clã
aevia, ser entregue até ao fim de janeiro do'
corrente ann	 J1,34

A ultima Partida deste fornecimento
.emaarcada em Carda á, em sanei o do.corg`),cor--
:reto ano no vapor Pandosia, que seguiu--
viagem para , este poil.to cuido chegou, .no
dia- 9 'do corrente mez. Por conta desta':

TRIBUNAL Dts COmTAS
• .•

'Ordens de pagamento
•

Ordens de pagamento s rbre as quaes pro-
.. feriu sespasho de registro, em 1 do cor-

rente, o Sr. Dr. presidente -deste tribunal

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio—Avis s:	 • -

N: 270, de 4 do corrente, Pagamento -de
400$ a Edusr-lo Augusto Pacheco, de grati
fie çã. , por serv,ÇOS lo rad . icç"ies prelados
á Direatoria Geral de Agricultura e lados
tri . Animal

N.. 316, de 9 do ...corrente, Pagamento de
3:887$156 da, telha de grad icações 'da Com-
mi são Executiva. da Secçáo Biaziloita na
Expes n ção nternaciona de Turim-Rom

N. 38, de 14 do corrente, ra amorno de
564516, defobia degratiaceções,..,„ .

Minisf erio da Justiça -e Negocies Interio-
*Tes—Avisos:.	 • • s	 .„

N. 56-i, de 10 do corrente, pagamento de
1 : 164975 a diversos, de fornecimentos fel-

• tos	 Extern to Naci	 ides o II;	 •
N. 34n, ..e 26 lo rnez find pagamento ,de

• 100$909, a Mourer & Pereira, d.e forneci-
- Mentos;



carvoeiro Pandosia e s3 publique o dito pro-
testo pela imprensa para sciencia, da Ship-
ping & Coa! Company e- 'dos interessados,
sendo-'hes entregues os autos indepea lente
de traslado. Pede deferimento. Rio de .Ta-
neiroe 16 de fevereiro de 1911. — Flli. Mar-
tinelli Comp. Distribuição—D-. a l e . Vara.
em , 6;2/11 — Aw,edo. Despacho — A.,
como requerem. Rio, 16/2/1911. — Raul
3Iartins.

Terme de proPsta — 'Acs dezezeis de feve
reiro de mil noveeentos e onze, nesta Capital
e em cartono compareceram Josévartinelle
socio gerente da firma Fratelli Martmedi
& Comp., negociantes desta praça, e disse
que nos termos de sua petiçã.i., retro que
fica fazerdo parte integrante d., preseute
termo, protestará, como protestado tem,
contra qualquer acto pratirado ou que ve-
nua a praticar a Shipping & Coa[ Company,
Wilson Sons & C°. Lcd. e J. J. Wrig,rit,
comrnand 'lite do navio e.arvoeirJ Pan,tosia,
erUdetr ment dos direitos destes protes-
tantes ao carregamento de cavo trazido
pelo dito navio, e uel s prejnizos, Terdes e
amenos que do seu prece(' mento illegal lhes
advierem. E de como assim o disse, do que
dou fé, assigna o presente termo, depois de
lido e ach.r conforme. Eu, Erneste de Aze-
redo Coutinho riras°, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E *eu, Alfre to 13:--BarbJsa,
escrivão, o subscrevi .—Josd Martinelli.

•

Juizo de 1).1..•eit. da, l'rovedo.
ria o Itesiduos

O Dr. Torquato Baptista. de Figueiredo,
juiz de direito da Provedoria e Residuus,
nesta cidade do Rio de Ja miro: 	 .
" iz saber aos que o Pres,mte edital vi-
rem que, durante o periodo das férias, a
contar do 1 de fevereiro a 31 de março do
corrente anno. as audienci is deste uizo
terão lugar uma vez ror semana, todas as
tereas-feiras, ao mei	 no edificio
Forum, g ala dos despachJs deste juizo, á roa
dos Invalido; n. 152. E p r que conste e
che.ue ao conhecim ento de tolos, mandou
passar o presente edital para ser !fixado no
legar do cestume, e outro do igual teôr para
pula icação no Diario Official. Dado e pas-
sado nesta cal ide do Rio de Janeiro e car-
tono do 20 enleio do Juizo da Prove !orla e
[tese' ito, em 31 de janeiro de 1911. E eu,'
Alfredo Jos s Pinto, eselvão interi , o. sub-
screvi • —Torouato Batista de Figueiredo. (•

Juizo de 7)1reito da Segunda
Vara Comiaiercia,11

De publicação de seotençc. que declaro' , aberta
• a fallenci r. da firma J . Ribeiro rê Silva, de

que eze parte Jose Joa uiu Ribeiro e Are-
dio da Silva P rei 'a, est ,b leci los com ram-
mer io de corne tiveis bebidds, no largo da
Carioca n. 1d, m .demo, na fdrma abaixo

0. Dr. Elviro Carrilha da Fon seca e Silva,
juiz de direito da 2" Vara Comm -rcial, desta
Capital Federal, etc.

Faz saber aos I o presente edital virem
que a roque emento dos mesmos, devida-
mente instruido, e depois preenchi ras
formalida es legaes, foi devier 1.3.14 aberta a
falleneia da firma J. R beiro & Silva, esta-
be.ecida ne largo da Carioca n. 16, moderno,
por sentença deste :uizo de 17 de 'anexo de
1911, es 2 horas da tarde, fixando o -eu
termo para es fio tos legaes de t de janeiro
de 1911. Foi nomeado synd,co o credor Fran-
cis-o José Mendes G maiães Junior. resi-
dente á eu Peito Amorico xis. 2 e 4,1-icand.
03 credores da dita firm.failida notificad s
pelo pr, sente gama. dentro . do -prazo do 5
cias; apresent irem ao syndico 	 tra:ãe, •
de -seus' cre fitos, acompanhada...dos respe-,

ctivos titules ; e, *outrosim, ficam os referi"
dos credores convecados para ,a primeira
assembl.& da. presente falleneia, que , será
realizada no dia 17-de fevereiro . de 1911, a
1 hora da tarde, na 'sala das audienci as, no
For,m desta Cl tale, á rua dos Inva'idos
ri. 108 ; tudo nos termos dos arte. 17. 18, 80
e 82 0 seus paragraphos da lei n. 2.024- de
17 1Ie dezembro de 1918. Dado e cassado
nesta ci lado do R'o de Jairero, aos 18 de ja-
neiro de 1911.--Eu, Dano Teocei, a da Cunha,
escrivão,. s descrevi: — Elviro Carrilho da
Fonseca e Silva. 	 .

Melen

De convocação dos credor2s da fallencia de.
Antonio Dias Cardia, para se reu irene
na sala d-u audi,,ncias 'deste "Itizo,.ti rua •

,dos Invalidas n. 152, no dia 22 do cor-
rent?, a 1 112 hor .e da tarde, a fim, de deli-
berarem sobre a propost t de cone ,rd ata que
o ines-no lhes • a:;-, sob neta de revelia, na
fdr»ia abaixo
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz de direito da 2e Vara Commeecial do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este zebscreve, se process
os autos de fallencia de Anton o Dias Cart..
dia, em que lhe foi dirigida, pelo falindo,
uma pet i ção, Pedindo a convoeaçã dos cre-
dores para deLberarem sobre a 'trepo ,ta de
c ,ncordatta iue 1 ice faz ; senda deferi ia essa'
petição, passou-se o presente edital, pelo
teor no qual s3 c ,onvocam 03 credores da
fallencia de Antonio Dias Cardia, para se
reuiiirem na sala das au iencias deste juizo,
á rua dos Invalides n. 152, no dia 22 do cor-
reate, a 1 1/2 hor 1. da tarde, afim de deli-
berarem sobre na pra-tosta de c mcordata que
o mesmo lhes faz. na qual prop5e pag .r-lhes
15 "./. por saldo de senis credites, em tres pres-
tações, -sendo a primeira no -prazo &te qu aro
mezes. a segun la 'no praz de oito nozes e
a terceira no prazo tle 12 mezes, contados
da data da honnolog , çã.o da mesma coacer-
data, achand.-se - em carterio o parecer do
litptidalario, Sob pena de, á revelia, se pro-
ceder com 1 for de do-eito. E para constar
oassar en-se este e 'outros de igual teor que
serão publicados o affixadoS na ferina. -ia lei.
Dado e pires ido, nesta ondeie do RiJ de ta-
neiro. aos 11 ie fevereiro de 1./11. E eu. Da-
rio Teia dl a da Cunha, escrivã , o subscrevi.
—Elviro Carrilho da Fonseca e Silva.

Juizo do Direito da Terceira!
Vara Conamercia.1

De p ., bli-a;ão da derl 'ração ,ia fa'lencia
neoocia te A ipio Teixei• a le Sou;, estabe- .
tecido cl rua do Ca tete n. 23a

•O Dr. José Affonso Lamounier Junior, iuiz
de direito da 3a Vara. Co ..mel'cial do Dis-
tricto Federal, etc.:

F .z sabe.. aos pie o presente edital 'irem,
que a eelueriment . de Thamaz José de Bar-
ros Rocha, e i amente instrui-te na riirma
da lei it. 2.024.-de 17 de dezembro de '908
o depois das respectivas diligencias, foi nos
ter cos ,lo art. 232 o decreto n. 737, de 25
de novembro de 18%0, p r s, ntenç h de hoje
ao meio dia d ste juizo, decretada a rallen-
eia de Al piá Te xei ra de souza, fixando ., seu
termo para os eifeitolegaes de 24 de acosto
nr xim passado, ficando outrosira autoriza-
dos os credores para ao rirazo de 15 dias .
apres irarem aos syndicos r declaraç o de
seus credites acom lanhada da respectivos
tit,110:4 , ficando logo odvoca los para a nri-
mama assumi:Visa que terá lagar no lua 9 de
março ereximo futuro é. 1 hor 4 da tard .
rui dos Invalidos -n. -152.-ia-lo e pagado .
nesta cidade -no Rio de Jane ro, aos 13 de re-
verem:, de 1911: E eu, João de Souza Pinto
Jiniter;'escrivão; o suberevii - --Josd "Alfonso -
Lamounier Junior. -.	 - •

Fevereiro — 1911 .	 -isva •

ultima remessa tinham es supplicantes depo-
'Sitado em Londres, á dispas ção da vende-
doca, antes da apresentação- dos alocumen-
tos, t£ 1.800 o, independente desta apresen-
taçã.o, á "chegada do navio; remetteram com
o mesma- oestino, por intermedio da Ban-
que Française et Italienne pour l'Amérique
der Sul, o s ..Ido restante de e', 2.830, ficando
assina ó. preço Intecralmen te. pago. seme que
entretant, tenham obtido os documentes ne-
ceSsartos paria o dcsaacho o recebimento do
crirrecamento, para o qual :á t nharn até
obt do isenção de direitos aduaneires.

-'1\tão obstante isto, Chegado o 'navio • á
esta capital. o Seu capitão o consignou á
firma Wi.son, Sons & C° Ltd. que, embora
não tenham exiiibido os conhecimentos, ai-
legam ter direito ao mesmo camre.tameit
por o terem, segundo dizem, comprado a
Shipping & Coa! Conipany, quando some-
boate venda já não podia ter togar, por
isso que o carregamento iõra anteriormente
vendido aos . supplicantes E não sei a venda
estava perfeita o acabada, como os sup-
plicantes tiucham onitrosim adquirido a
propriedade da cousa vendida, pJrquan-
to se trata de cousa certa, individuali-
zada e eepecificada pelo embarq te em
ri 'sio determinado, e cuj trar1 ,0° fera
feita pela temesse e acce,tação da factura
que se •acha em poder dos • suoplicantes
(Cod. Coei. art. 200, ri. IV). Assim sendo,
c.omo provam os documentos allegados, esta
segunda, venda si se co eiz ar é nada e de
nenhum elfeito, tan-,o mais quanto os sup-

, postos compradores 'Wilson sons & C.° Ltd.
não ignoravam, a venda feita aos supeli-
cantes e não oodem nem ao menos allegar
boa ré, e,a sua tentativa é um acto de con-
curre aia desleal que se filia á lucra travada
em terno dos fornecimentus a repartiç5es
publicas. E si esta venda, como é ineont e s-
tavel.. nãe podia ter Lagar, não p0 em tão
pouco Wilson sons & C." Ltd. se valerem do

. conhecimento. cuja posse acaso ve .hain aels-
ter, com a connivencia da. Shipping &Coal
Co neaey, para reclamarem do- capitão a
entrega da. mercaduri -Já porque esta posse
será illegitim ja.porque, pela. terminação

. da viagem e a chegada da mercadoria, o
conhecimeto perdeu a sua dupla,. funcção
do titulo de credito te) wesentativo da mor-

- c id mia, pois a premia nierc.dona já se
acha no porto do de tino, e de instrumento
do -contracto de transporte, porcina o trans-
porto está executado e findo, . cumprindo
ao canitão, para ex nerar-se de responsobi-
lidaile, fazer° deposito da c irga (Co!. Comm.
art. 5). Daqui em deante o aetino da mer-
cadoria se ha de deterininar pelos

d, direito, que regulam a prooriedade
da co' si veind da, e e , ta propried de é dus
si ,plicantes. Nestes termos, v . em os stip,
pli antes protestar, com,- de facto protes-
tado toem, 1)—untei. i l ualquer acte pra-

• -tio ,do pela Sltipoing & Coal . Company, em
detrimento dos direitos dos .supaicantes
contra quem cila não pôde arguir infra-
cção do contracto, e que antes conaa ella

.-tem a de n ra culposa 'na expedição da
mercadoria. per eitos cousa pielic as even-
tuaes é esp.) isavel e pel.s quaes, em tempo
opp rume, terá, judicialmente de res pon-
der; 2)—contra qu i lquer te.n ati a de -.V ilson
Sois &	 Lt 1. de haverem do capitão a

. mercadoria e contra os ei..baraços qae est ão
opp, ndo ao livre ~releio doe direitos ,des
supidi antes ; 3)—contra a entre , a que o
capt. ..ão. por ventura, queira 'azer da mesm .
n;tore diria a Wilsm Soes & C. i.Id. —
e çlc: cada um destes, resaeetixamente, pro
testam aver os prejnizos, perdas e data-
n7, q e do seu 11 eg- il prece imento
ér rn aos supulirantes, e rega 'tem que
tornado por , ter.,,o o teu prete-to, dello

" seeintenem 09,supplicado3- presentes
- soa -Sons & C. Ltd . e -o .-capitão do n vi,)

nexta-feira. 17 I I oprmAt
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MARCAS REGISTRADAS

N.83:

•Certifico que a marca «Mimosa», .para
Mantel a, p;rtencente a Carlos Pi‘reira d
•Sá Fortes, regi irada na Junti Cemmercial
de I3llo •Horizo:ite, seb o e. 83. lb.  deposi-
tada nesta Junta, em 13 de reverei o -flo
corr nte anno, cem a folha Miá: Geraei,
em que foi publicada.

Se r..taria da Junta Commercial da C imi-
tai Federal, 16 de fevereiro de là11. — O di-
rector Fabio Leal. Sobre • 1$100 em estam-

N. 2...039
Buclian In-Foster Company, estabelecida

em Phila.delphia, Pensylvania, Estados Uni-
dos da Ameriéa, apresenta a marca supra

- que c insiste na figura da deus moa s sena-
dos s ebe° um enrolado de c . bertura de fel-
tre , ti•n 'o urna das extremidades desenro-
lada e puchada sobre suas cab iças de modo
a se res_erardarem contra as intemperies.
Na r arte superior vê-se a inseri pçã,o «Congo.
Esta marca, que pó le variar cor tyloos,
.c'fires e dimenSões serve a. distinguir cober-
turas para caies, de feltro preparado. da
fab:ic ção da deposliante. Rio do Janeiro, 5
de abril de 1910. — Por procuração Leclerc
,S.r..C. 0 (Sobre urna estampilha 'de 3u) réis).

Apreentada na secretaria da Junta Com-
na rei ai da Capital Federal ás 2 heras do dia
5 de abril de 1910.—Sylieio M. Teireira, se-
cretario interino.
• Reg.strada sob II: 2.639, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje: Rio
de Janeiro. 7 de abril de 1910. — Sylvio M.
Teixeira, s ,cretaeio interina. (ao lado o ca-
rimbo da Junta Commercial). Por despaelm
da Junta Commercial, em sessão de anjo, an.
notou-se no registro n. 2.63). traesferenc.a

-da Marca «Congo» de Buchanan Foster (ora-
pany :para sua succes:oia Barrett Manufa-
cturing Company. Rio de Janeiro, 6 de fe-
vereiro de 1911. O director Fabio Leal. (Ao
lado o carimbo da Janta C,.naluercial).

-
	 N.	 .1:).11:9

Mamo õt'"ÉTálA

em um rotulo representando .um vidro, len-
do-ao no centro ae: palaVra—Ignotus. Esta
m arca poderá variar de cores e diniensZie.:.e
scrá, usada em rotules, envAncros -e caixas
que contiverem o prep irado de sua, fabrica-
ção, pertencente á classe 79 (Predileto pilar-
maceutic i)."Rio de Jaineiro.. 1 - de fevereiro
de 1911.    —Archenjo Co réa de Mello Sob, irrito.
Cobre uma eStainpilha - de 300réi..) -•
-Apresentada na écrotari u da Junta Com.-

marcial, ás 11 horas do alia 2 de fevereiro
de - 1911.	 O director Fabio Leal.	 •
• Rogistrada sob n. 7.011 por despachO da
Junta Commerc em sessão de lioje.Pagou
no primeir i exemplar 4603 de selld. Rio de
Janeiro. 9 le fevereiro de 1911.-0 director
Fabio Leal.	 •

N. '7.071
Richard Stallard de Azdvelo, estabelecido

á rua de S. Pe iro n. 82, sobrado; Rio de
Janeiro, apre mata a rn Lrea s ipia que con-
siste essmcialm ente na palavra «Riehard»,
em letras de dor branca atravessada, no
centro, de urna Cruz de Malta, de côr ver-
melha e as palavras «Sabonetes Melicinaes
Maua Registrada» tambem em letras de
c5r branca, dentro dos trialgulos superior
e inferia .: da dita Cruz de Malta, e em baixo
os nom es (Rich ard Stallard de AZIIVO
de Janeiro» em letras d efir prata. Esta
marca que pó le variar em typo de -letra,
eives o dimensões, serve para distinguir sa-.
bonees e sabões medicinaes de fabricação
e tona mareio do dep isitante. Classe 7). Rio
de Janeiro, 11 de fevereiro de 1911. — Ri-
chard Slallard de Azeoado (sobre uma estam-
pilha de 390 réis).

Aor,,seatada na secretaria da Junta Com-
mer-cial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 11 de feverdiro de 1911. — O director
Fabio Leal.	 •

Rogistrada sob n. 7.071, por despacho da
Janta Co nmercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6.000 de selio por es-
tamnillias. Rio de Janeiro, 13 de fevereiro
de 1911.-9 director Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS

• 3.9T1 ,
. e

extraordinaria 	 87019260
Deposito.. 	  ,	 421$000
winua com-auplicaça.o espe-_	

-•c	 ti 	

•	 -

.	 ,
' .	 • 0341166

193:972022
Renda . de 1 a-15 de-fevereiro .	 e 	 •

de	 1911..... 	 1.787:9021:329

1.9.81:84 951

EM bem! P‘rinde de 191 1 :: •	 1.449:669$808

ED1TAES E AVISOS

E x te r na to Nacional Pedro II

EXAMES GERAES DAS MATERIAS NECESSARIAS
A' MATRICULA, NO CURSO Dr; PHARMACLA

Sex f.a-feira; 17 do cor-ente, ás 2 horas da
tarde, serão chamados a 'provas oraes de
1 ligas : Octav:o Moreira Baptista, Hero-
doto Cesar de Araujo Almeida. Francisco do
Eseirito Santo Paula e Julio do Carmo Filho.

EXAMES GERAES DAS MATERIAS NEW.SSARI S •
A' MATRICULA .NO CURSj DE ODONTOLOGIA

Sabbado, 18 do corrente, ás 11 horas da
manhã, serão chamados a provas 'ornes de
sc:encias : Guiomar dos Santos Maia, Ansel-
ma • Antenietta da Silva, Decio Nogueira de
Oliveira e Francisco Pimenta Sameaio de
Moraee —Turma s ipolementar : : •Jayme Fi-
gueira de Freitas e Mario de Souza Pra a.

EXAIHE3 GERAES DAS MATERIAS NECESSARfAS
A? MATRICULA NO CURSO DE PHARMACIA

No referido dia, ás 2 horas da tarde, serão
chamado 3 a provas oraes de sciencias : Wal-
ter Gomes Francklin, Macrinio Ignacio de
Almeida, Jovino JOA dos Santos e Iracema
Figueira de Freitas.—Tunna supplementar:
Luiz Nunes Rodrigues e Jorge da Cruz
Franco.

•
Secretaria do Externato Nacional Pedro II,

16 do fevereiro de •1911. — Paulo Tavares,
secretaria: •

Pii'iliberto Nunes Villiena, et ibelecido
com • fabrica de cerveja á rua Manoel Vido-
rind n. 93, apresenta a marca supra, con-
sist lite em au rotulo rectangular,
se no centro a figura de um hi,mem, tendo
na mão direita uma garrafa de cerveja, e
na esauerla um em) espumawlo a mesma:
atravessando esta figura vê-se exterior-
mente um 'galho de cevada, acompanhado
de duas fachas onde se lee diversos dizeres.
Na parte superior lê-se as palavras Fabrica
de Cerveja Vilhena e na inferior Branca ou
Preta. Esta marca poderá variar em côres
e dmiensões. sendo usada nas garrafas cem
eervelis de sua fabricação. (Cla-se 68.) Rio
de Janeiro, 23 de janeiro de 1911.FeliSbert0
Nanes Vil/cena. (Sobre uma istampilha, de
.300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mareie:

'
 as 10 horas do dia 30 de janeiro

de 1911.— O director 'Fatio Leal.
• Registrada sob n. 7.0 9. por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. 1' igen

• no primeiro exemplar 6000 de sello. Rio de
• Janeiro, Ode fevereiro ie 1011.-0 Ilirector

Fabio Leal; (Estava ao lado o . caranbo da
Júdta;CdMmereial.) • • 	 .	 • .• •.	 •	 .	 .	 .

N 001..• : .
t-; A rchanjo Corrêa . de-Mello S.,brinho, domit

&liado -á.' rua -Conde de Leopoldimn:
'apresenta a marca acima que consiste

A FANDEGA DO RIO DF: JANEIRO MelIPED

. Renda do dia 16

Interior 	
Consumo:

Fumo 	 	 3:804$000
'Bebidas 	 	 9:231000
Phosphoros 	 	 40:i100$000

2:279$000
Velas 	  - 3:750400)
Per Kr inarias 	  .	 • 950,000
E. pharmaceu-	 •	 .•
• 8574;000
Vinagre.
Censor	 1:840000
Chapéos 	  . 2:530:000

151154000
5:194000

-	 -

Ren la do dia 16 . ?e fevereiro .de 1911„:
trii ouro....	 148,:3223:601
•;in papel...	 2:37:775$416

- -
Renda arrecadada de 1 a 16

de fevereiro de 1.) II ....
Em igual peido lo .de 1910:.
Diferença a m dor ein

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

de fevereiro de 1211

• 20:284790

4.891:674064
3.678:104425
1. ?13:554539

40:098$)17

Director ia Gerai . de sautiG,
ublie .

INFRACÇõES DO REGULAMENTO SANITARIO

• Foram intimados a satisfazer nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo de Cinco dias, as
multas qu c lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar de accfirdo
com o regulamento sanitario:

Pela 4ft Delegacia de Sande: r
Alamiro . do Amaral Castellões, multado

em 400$, por não ter cumprido o laudo
da vistoria n. 2.657, conforme consta do
2 , termo de ititiinação n. 1.049 para melho-
ramentos no predio n. 2 da ladeira do Li-
vramento, infringindo o § IV, art. 93 do ci-
tado regulamento; •	 •

André H. Duarte, multado em 125$, ror
tér alugado um com-mudo do • predio n.'. 248
,da rua Senador Penne% sem dar conheci-
mento da vac meia á delegacia. infringiudo
o art. 87, letras a e b do citado regula.
monto; -; • . .

•Manoel yièirá Moreira, multado em:200$,
por ter alugado o "predio il. 99 (antigo 33)
da rua Dr. João Ricardo, sem dar conheci-

. mento da vábancia á delegacV, :infringindo
:364400 I o - art. 87, --4etras a e b de -citado _re.gLkW_

Líneuto3 • .



—Serafim de Souza Lima, multado em 200$,
ter desoccupado, conforme consta

t' - fito 2 , termo de intimação n. 10.695, o pre-
dio n. 43 (antigo), • da rua Orestes, infrin-

%Ioda o art. 91 do citado re:ulamento
ar - Francisco Alves Reli°, multado em. 12U,

P5or ilãO ter cumprido a intimação n. 7.692,
para melhora,mentos no predio n. 54 da rua
•d`c5' Livramento, infringindo o art. 98 do ci-
tado regulamento ;•

O mesmo, multado em 50$. ror não ter
p,pumprido a intimação n. 21.769 para me-

lhoramentos no predio n. 55 da rua Coronel
-Pedro' Alces; infringindo o art. 98 do citado
regulamento.

Pela": 8°: Delegacia de Saude:

Manoel Francisco Quadros, multado em
125$, por uãc ter communicado, por escripto,
á del'gac'a„ que fieira deshabitado o predio

810 da rua S. Francisco Xavier, infrin-
gindo o paragrapho unico letra a art. 87
do citado regulamento ;

• Alfredo Redondo, multado em 125$, por
•mão ter communica,do, Dor escripto; á, dele-
ga&a, que ficara deshabitado um comparti-
mento, do predio n. 291-da rua Visconde de

• Santa Izabel, infringindb o paragrapho unico
letra a art. 87 do citado regulamento

Igaacio Teixeira da Cunha, multado em
• 125$, por não ter cumprido à intimação

n. - 8.616 para melhoramentos no predio
n. 30 á rua Leopoldo, infringindo o § i°,
art 98 do citado regulamento

'
•

• Mancel Souto, multado em 125$, por não
ter cumprido a intimação n. 8.605 para
melhoramentos no • predio P.. 43 da rua Leo-
poldo, infringindo o § 1°, art. 98 do citado

•regulamento
o mesmo, multado em 125$, pôr não ter

cumprido a intimação n. 8.606, para-me.;
•lhoramentos no predio n. 43 da rua Leo-
poldo, infringindo o § 1° art. 98 do citado
regulamento

• . o mesmo, multado em 125$, por não ter
cumprido a intimação ne 8.607, para me-

• lhorainentos no predio n: 47 da rua Leo-
: poldo, infringindo o § 1° art. 98 do citado

,regulamento.
Pela 9° Delegacia de Sande: •
Torquato Jos:5 Martins Fernandes, multado

em 125$, por não ter cumprido a intimação
n. 22.039, relativa ao predio n. S3 C, an-
tigo, da rua, Pernambuco, infringindo o § 1°
art. 98 do citado regulamento

Percillano Felx de Carvalho, - multado em
125$, por não ter dumprido a intimação
n. 22.100, relativa ao pre,lio n. 42. antigo,
da rua Pernambuco, infringindo o § 1° art. 98
do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 17 de fevereiro de 1911.-0 secre-
tario, interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

GliMimee1.

Força Policial do Distrieto
Federal

AS:ISTENCIA DO MATERIAL

De ordem do Sr. coronel comma,ndante,
faça publico que se acha aberta cancurren-

• cia, que se realizará no dia 18 do corrente,
papa o fornecimento de um motor a pe-
tioleo, conjugado directamente ' a um dy-
namo com canacidade para 350 empéres.

"Ir'2L2o volts e corrente continua, podendo o
roesmo motOr ser de qualquer. typo.

preço para o fornecimentodo mate-
an,,xia , , deverá ser levado em conta. o trabalho

montagem que correrá sob a resnonsa-
iclacte do fornecedor, assim como deverão
•proponentes apresentar os preços com os

direitos aafandeartrios • e sem os respectivos
• direitos.	 •

InARY0
4	 •	 • -	 •

O material &imante será defiditiva,mente
considerado a,cceito, depois .do seu funccio.
namento permanente, durante 15 dias'.de
trabalho, das 6 horas da tarde ás .5 da manhã,
serviço esse que será feito por .pessoal
Foeça, depois do, experiencia officiai feita por
pirte do fornecedor..
• Os proponentes deverão declarar qual a
quantidame de petreleo consumido pelo re-
srectiN-o ne,te r, durante ,cada • hera de ser-
viço com a maxima velocidade.

Juntamente . com o motor e dynamo de-
verão vir todas as peças de ferramentas ne-
cessarias á desmontagem dcs mesmos, para
reparos .e sua limpeza, bem assim eo um
guindaste para sa,pensão das peças de maior
peso.

Os proponentes ficarão ainda obrigados a

deixar na Contadoria da Ferça o deposito de
20 % obre o artigo fornecido, como garan-
tia, por espaço de um armo, do bom fane-.
cionamento do machinismo,• correndo por
cont- do fornecedor os reraros que forem
necesstrios durante o anno do garantia.

O commandante da Força não será obri-
gado a acceitar a proposta mais barata e
sim a que julgar mais conveniente, a,tten-
dando .á economia de combustivel e qnali-
dade de material.

Os proponentes deverão dizer, nas suas
propostas, o prazo miiiimo da entrega do ar-
tigo a fornecer, assim corno o preço do mes.
mo em moeda nacional, e apresentarem-se
na Secretaria Geral da Força, na data raspe-
cliva, ás 12 horas do dia. Nenhuma propos-
ta seeá. recebida sem habilitação previa dos
proponentes. de conf,irmidade com o artigo
54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909, mediante apresentação até á vespera
da concurrencia e prova de ser negociante
matriculado e estar, quite com a Fazenda
Nacional.

Na occasiã,o da abertura da proposta,
exhibirá o proponente o recibo da caução de
500$ feita na Contadoria da Força.
. 'As propostas são em duplicata, sellada a
primeira via, sem alteração ou rasura, aS-
signadas pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou se fazer representar
legalmmte na occasião.da abertura das pro-
postas. Previne-se aos interessados que na
•Assistencia do Mat , rial encontrarão todas as
informações necessarias

Rio, 13 de fevereiro de 1911.—Odilio Ba-
cellar-R. de Mdlo, maior assistente.

Instituto Nacional do Surdos-
' MUclos •

.	 •

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
DESENTIO E MODELAGEM

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, a
partir desta data e pelo prazo de tres mezes,
estará ab2rta • na secretaria deste instituto,
to.lor cs dias uteis. das 10 horas . da manhã
ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso
da cadeira de desenho e modelagem.

- Para que poisa inscrever-se, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
brazileiro e estar no goso de seus direitos
civis e politicos e folha corrida de seu pro-
cedimento, passada pela autoridade compe-
tente.

Serão ires as.provas do concurso :

1°, prova escripta ;
2°, prova oral
3a, prova pratica.

• Secretaria cloinstituto Nacional de.Surdos-
Mudos, 3 do fevereiro-de 1911. O 1 0,escri-
pturarioe Man.oel Joaluiin de Menezes: 'Amo-
eba.	 •

Faculdade do Medicina do
Rio cio Janeiro -C.

.	 •
INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA SEGUN4

ÉPOCA DO ANNO DE 1910
:

De ordem do Sr. Dr. director se faz pra
blico que a inscripção para os exames da 2°
época, do corrente anuo lectivo, estará aberta
nesta secretaria, de 20 a 25 do corrente
mez, em que será encerrada ás 2 horas da
tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1911. —d
Pelo secretario, Dr. Brito e Silva, sub-secre4,
tarjo. .

Policia do Districto Federal'
O Dr. Enrico Torres Cruz, I° delegado(

auxiliar de policia do District° Federal, cie

ordem do Sr. Dr. chefe de policia

Manda que nos dias 25, 26, 27 e 28 dà
fevereiro do corrente anno, das 4 horas da,'
tarde em deante, se observe o seguinte : •

Companhia Jardim Botanico

Os bonds desta companhia deverão esta.;
cio= na rua Treze de Maio, e, entrando
pela' chave ahi existente, seguirão aos seus
destinos pela rua Senador Dantas.

Companhias' Vil:a lzabel eS. Christovao

Os bonds destas com panhias, que se desti-n
narem á, cidade, deverão, contornaro jardim
da praça da Republica e .estacionar
esquina da rua da Constituição, de onde ses
guirão aos seus destinos.

Companhia Carris', Urbalos
•

Os tonds desta corripanhia que Se' desti-
narem á Lapa, deverão fazer o trajecto pe1a.•
praça da Republica, lado da Estrada de
Ferro Central do Brazil, travessa do Senado;
rua do mesmo nome, avenidas Gomes Freire
e Mem do Sá o largo da Lapa. 	 •

Os que do largo da Lapa demandarem a!
Estrada de Ferro, largo de S. Francisco o''
Barcas; deverão fazer o trajecto peks ave- •
nulas Mem de Si e Gomes' Freire e rua,
Visconde do Rio Branco, estacionando na
praça da Republica, de onde regressarão.

Os que da Praia Formosa. se destinarem.
ao largo de S. FraneiscO. farão a respectiva
manobra na rua Camerino, esquina da do
Marechal Floriano de onde regressarão.

Dentro do limite estabelecido da Praça
Quinze de Novembro. á de Tiradentes, fica
expressamente prohibido o trafego de qual-
quer bond e dos vehiculos de cargas.

Os vehiculos de praça ou os que aguarda-
rem ordens de passageiros, deverão fazer
ponte no largo da .Lapa, na praça da Repu-
blica, lado da Estrada de Ferro Central do
Brazi.1„e em frente ao ArehivoPublico .Na-
cional, na travessa .da Barreira. na praça

Quinze cie Novembro, entre a rua; Primeiro
de Março e a travessa do Commercio é na
rua Leopoldina.

Todos os vehiculos deverão transitar
passo e em uma só fila,.não podendo esta-
cionar, que conduzam pessoas fantaziadas ou
não, -

Os Vehiculos que da praça Tiradentes de-
mandarem a da Republica; devo ão subir
pela rua Visconde do Rio Branco, e os que
da praça da Republica demandarem ,a de
Tiradentes deverão descer pela rua dá Con-
stituição, lado do Theatro S. Pedro de Alcali-
tara.

nela frente do.Derby,Club só deverão pas-
sar os .vehiculos que tiverem .de . tomar à *

1
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d,irecção-da rua do Visconde do Rio Branco,
e pela frente da Secret ria do Interi ir os
que tiverem de tomar a direcção do Theatro
8. Pedro de Alcantara.

Pela rua do Espirito Santo só poderão
'transitar os vehicutos vindos da rim do Se-
nado.
' Não será permittido o transito dos auto-
Inoveis que não estiverem munidos dos
apparellios denominados gsilenci,sos», aos
quaes se refere o art. 43 do regulamento
ém vigor. .	 , •	 -

No dia 23, das 6 horas da tarde até a
terminação da passagem dos prestitos Oar-
navalesees, fica pr,h,bido o transito de tudo
e qualquer vAiculo na A eenida Central,
excepção feia dos cruzamento 3 exhtentes
nas ruas de Santa Luzia, S. Bento e Conse-
lheiro Saraiva, atine la rara os que da
praça Qumze de Novembro demandarem o
largo da Lapa, e estas Para os que da
praça da Republica se dirigirem para a
rua Primeiro de Março.
' Os conditchres . cle vehicule deverão trazer
comsigo as respectivas matric lias, como
determina o art. 2 0 do regulamento poli-
cia de vehiculos, so pena de serem reco-
lhidos ao Deposito Publico os vehiculos
encontrados em a citada infracção.

• • Aquelles que transgredirem as disposições
acima estabelecidas, s não punidos de con-
formidade com o disposto no art. 51, §§ 10
e 20 do citado re:ulamento.

Oatrosim, faço publico que, independente
dos vehiculos, os clubs e cordões carnava-
lescos deverão ol,servar em seus itinerar.os
as designações da mão e contra-mão, das
ruis a )a, xo, de modo á evitar encontros e
embaraços no respectivo trafega.

Asssim ., são considerada; subidas as se-
guinte; ruae: General Camara, Hospicio,
O tividor,Th 'atro, Ass.embléa,Visconde do Rio
Branco. Gonç aves Dias, Andradas; Quita
e Senador Etrebio ; e de descidas:.S. Pedro,
Alfandega, Rosario, Sete de Setembro, Con-
stituição, Espirito Santo, Ourives, Visconde
de Ruína e Nuncio..
• As determin tções do presente edital deve-
rão ser estrictamente observadas, sob pena
de serem immediatamente cassadas as licea-
eas dos infractores e impedido o transito de
seus prestitos.	 •

Primeira Delegacia Auxiliar, 15 de feve-
reiro de 1911. —Eurico ,Torres Grui. 	 .(.

IIMIEBERIMD

Ministerio da Fazenda

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS
DE PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do,Sr.. presidente, faço publico,
n-rs termos • ci.a,rt. 28 do regulamento an-
nexo.ao • decreto n.. 8,155, de 18 de agosto

..ultiMo, que serão chamados hoje, ás " 10
horas da manhã, á prova eseripta de inglez,
Os seguintes can lidatos

Alvaro Augusto de Souza Menezes.
Alfredo dos Reis Junior.
Alcides Short Vieira.
Armando Coutinho Souto Maior.
Alvaro Campos.
Antonio Pinto dos Santos.
Alfredo Cama a...
Benedicto .de'Azeredo Lopes.
C do Leoni Werneck.
Carlos Imbassahy.
-Carlos Dias Brandão. .
Erico Campos.
Eenardo de Oliveira Santos.
Gentil do Rego Monteiro. .

-Getismico Dutra Ribeiro.,i
Gustavo Cordeiro de Farias.

•Jaziel de Cerqueira-Leite..
José de Mesquita.'e
João Ferreira BarbOsa.

José de Almei la Pauli.no. .
Justino de Freitas Pitombo;" -
José Ernesto de .S eiza.
Jose Adolpho de 'Azei-cio Almeida.
JGO ly-n dos Santos Fragoso.
JOTL) Ambrosio do Nascimento.
João Lu eio Bittencourt Filho.
Mimei Ferreira Santos.•

Turma supplementar:
,Manoel Rodrigues Monteiro.
Mario de Castro Cunha.
Moy-sés Alves de Mesquita.
Ni:o Magalhães	 Soaza Martins.
Nest e'? Filgueiras Lima.
0-:ear de 0,ii veira Aguiar..
Odi'on Corrêa de Albuquerque.
Oswaldo Coulomb Costa.
Sala dos trabalhos do concur o, no The--soare Nacional, 17 de fevereiro de 1911.

— O secretario, Guilherme Malaqvias dos
Santos.

--

Imprensa Nacional

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL NO PRIMEIRO SEMESTRE DE 1911

De ordem do Sr. Dr. director geral são
convidadas a comparecer a esta repanição,
den .ro de tres dias, para assignarem cs
respectivos contractos, as firmas constantes
das tabelas puhicadas no Diario Official de
2 do corrente mez, cc mo tendo feito pro-
postas mais vantajcsas.

Oatrosim, na riram, do edital de 9 de ja-
neiro proximo pass ido, os Ss. contractan-
te> devem vir munidos do conhecimento de
deposito, na The ,ouraria do The.soaro Na-
cional, da caução na importancia. de 500$,
para garantir a execução do contracto. .

Secção Central, 14 de fevereiro de 1911.
.Servindo de chefe da- Secção Central,'" o•
1 0 escripturario, S. Carneiro da Cunha. (.

Alfanclega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria da Alfandega se faz pus
blico, para conhecimento dos interes ados,
que foram descarre:ados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com s'-
„anaes de avarias e de falta; devendo seus
donos ou cons ; gnatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.	 _

Vapor allemão Belgrano, entrado em ja-
neiro do 1911.

Armazem das amostrasHuber & Comp.:
1 caixa sem numero repregado e avariado.

Arp & Comp.: 1 dita n. 1, avariado.
Huber & Comp.: 2 pacotes sem numero,

roto.
A. Cazzani: 1 dito sem numero, idem.
CHC: 1 dito n. 5.993, idem.
Luiz Campos: 1 dito n. 9.243, idem.
F.SC: 1 caixa n. 20.647, repregada.
J - H—M: 1 dita n. 8.3247, idem.
FSC: 1 dita n. 20.649, idem.
A—C—CP: 1 dita n. 3, idem.
Joseph Bracos: 1 dita n. 20.649, idem.

• 2543: 1 dita n. 4.719, idem.
UR: 1 dita n. 3.894, idem.

• MA: 1 dita n. 2.849/57. idern
Ant Babel:o: 1 dita sem numero, idem.
Joseph Braces: 1 encapado n. 1, roto.
AG: 1 caixa n. 110, repregada.
Joseph Brame: 1 encapado n. 1, roto. -
Vapor francez Mage:lan, entrado em ja-

neiro de 1911.	 •	 "	 .
Artriazern n. 14-j-NOE: 1 "caixa'n. 16.277,

-repregada o avariada. , -	 • e,
RC:.1 caixa n. 3.610, idem, idem.
Vapor brazileiro ..Florianopolis, entrado

janeiro de 1911.

Armazem n. 15 ---- VSMC: 2 barricas , nu.
meros 273 e 259, .avariadas.

Idem: 2 ditas as. 288 e 271, idem.
riem: 2 ditas ns. 277 e 278; idem.
I tem: 2 ditas ris. 258 e 264, idem.
Idem: 2 ditas as. 262 e 259, idem.
Ideme2 ditas ns, 265 e 274, idem.
Item: 2 ditas ns. 275 e 26), idem. •
Idem: 2 di:as ns. 273 e 266, idem.
Idem: 2 ditas ns. 267 e 27o, idem.
Idem: 2 ditas as. 261 e 292, il:m.
Idem: 1 dita n. 276, idem.
Vapor inglez Scolhish, entrado em janeiro

de 1911.
Ar imota n. 8— FSP 1 caixa n. 236,

re )1'0 rada.
RFC: 2 ditas ris. 159 e 159, idem.
Idem: 1 dita n. 210. ide n. -
Idem: 2 ditas ris. 159 e 158, idem.

do
Vlagpielr allemão Ti;uca, entrado em janeiro

Arrnazsm n. 10 —AFG: 1 caixt n. 090410,
repregada e avariada.

BSC—BRJ: 1 dit n.. 6.002, idem idem.
1454—CBC: 1 dita n. 2.110, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.111, idem idem.
CB: 1 dita n. 27.799, idem idem.
E: 1 dita n. 48, idem idom.
FC: 1 dita n.212, idem idem. 	 -
JRCC : 2 'ditas ns. 5.619/3 e 5.619/2,

idem. ideni .
LMC: 1 dita n. 3.595, idem idem.	 -
RJ: 1 dita n. 4.837/2,•idem idem.
Vapor allemão Tijuca entrado em janeir0

de 1911.
Atanazem n. 10—RJ: 1 caixa Ws. 4.8 7/5,

repr-gada e avariada.
TC : 1 dita sem numero, idem idem.
CFC: ledita sem numero, idem idem.
CRC: 1 d tas sem numeres, idem i . em. -
Vapor allemão Belgrano entrado em ja-

neiro de 1911.
.Ar mazom das Amostras— CJ— Reza s : , !

caixa sem numero, avariada.
OFC: 1 daaa n..10, idem.
Herm Stoltz & Consp, : 1 dita n. 2.164,

repregada.
ESC: 1 dita n. 20.648, avariada.
Idem: 1 dita II. 20.642, idem.
CFC: 1 dita n. 3.212, e"avriada e rdipi,

gada.
A: 1 dita n. 2.158, idem idem.
FSC: 1 dita n. 2e.640, avariada.
Idem: 1 dita n. 20.643. idem •
40: 1 dit. n.• 4.492/4.516, idem..
R: 1 dita n. 121, idem.
FSC: 1 dita ri. 18.674, idem.
Malheus:.1 dita n. 2.113, repregada.,,
Cervejaria Bralima: 1 dita ia. 22.924,:'

repregada e avariala,
FSC: 1 dita n. 20.641.,

. 131111: 1 dita n. 3.793, repregada e ava-
riada.

PAC:1 dita n. 2.400, repregada e ava-
riada.

RG: 1 dita n. 3, idem idem.
JHCM-0.397/0.051: 1 dita R. _ 2.872/2,

avariada.
vapor allemãe Belgrano entrado em ja-

neiro de 1911.	 .
Armazmn das Amostras — 5: 1 .caixti,

n. 4.527, repre,g,ada o avariada.
Casa Sucena: 1- dita n..5 700, avariada.
Vapor francez, entrado em janeiro de

1911:	 •
Amimem n. 14 — RC: 1 caixa n. 3.602,

reprega la e avariada.	 . `-ef
A—C-59 — B/C: 1 dita n. 540, idom¡

idem..	 1%•
Idem: 1 dita n. 541, idem, idem.
C-9—C: 1 dita n. 262, idem, idem.
MIC: 1 dita n. 2.462, idem, idem.
TBC: 1 dita, sem numero.

•Ideme 1 dita, sem .numero, repregada, e
avariada..,

C—M—C: -1 dita, idem,-idem-.
Idem: 1 dita, idem.	 ••
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ABC: 1 dita n. 3.626, avariada.
Cofre: 1 dita n: 440, repregada.
OKPC: 1 dita n. 283, idem.
FB: 1 dita n. 120, idem:
KPC: 1 dita n. 2.506, idem e avariada.
Loubet: 1 dita n.	 idem..
Idem: 1 dita n. 4..313.
MCC: 1 dita n. 8.948, repregada e ava-

riada.
MBC: 1 dita n. 1.459, idem.
NOE: 1 dita 13.10.578,, avariada.
Idem: 1 dita n. 16.575, repregada e ava-

riada
Idem: 1 dita n. 16.579, avariada. 	 •
-Vapor allemão Belgrano, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazem n. 12-BMC-Rio: 2 caixas n.39

e 37 repregada,s.. • 	 .. •
J-R-C -C: 2 dita os. 1.135 e 1.128, re-

prega Ias e avariad,s.
I	 : 1 caixa n. 1.133.- avariada.
Idem: 1 dita n. 1.123, i
Vapor inglez Orco me, entrado em janeiro

de -1911.
Armazem ri. 14-AVC: 1 caixa o. 65, -re-

pregada.
AF: l dita n. 467, idem.
A 1111: 1 cl:ta n. 17, idem.
B: 1 dita n. 5.068, idem.
Idem: 1 dita n. 5.067, avariada.

. CM: 1 dita n. 278, r .pregada.
CPC: 1 dita n. 307, i(1em.
JR.C: 1 dita n: 3.727, idem.
CCP: 2 d tas ris. 171 e 3.039, idem.
CPC: 1 dita n. 5.730, avariada.
CF IMF: 1 dita ri. 90, •repregada:
I): 1 dita n. 3.723, avariada.

..ELII: 1 dita n. ll,.repregada.
FALC: 1 dita n. 10.976, idem.
ESC-AS: 1 dita ri. 4.558, idem.
1E \I: 1 dita n. 4.842,tidem.
JRC: 1 dita ri. 31, idem.
JIIII 0-F1CH: 1 dita n. 220, avariada:
.1FG: 1 dita n. 629, repregada.
M.IS&C: 1 dita ri.• 696, idem. -
Vapor allemão Belgrano, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazemn. 3-SSR: 2 caixas ns. 331.088

e 331.08'J, avariadas.
Idem: duas ditas as. 331:083 e 331.089,

idem.	 •
Idem: 2 ditas ns. 331.563 e331.569, idem.
Idem: 2 ditas ris. 331.566 e 331.573, idem.
Idem: 2 ditaS ns. 331.567 e 331.561, idem.
Idem: 1 dita, ri. 331.571, idem.
Vapor allemão Belgrano, entrado em ja-

neiro de 1911:	 •
Arrnazern n. 14-RK: 1 caixa n. 337, mo-

lhada.
ARPC: 2 ditas os. 2.386 e 2.388, idem. •
CPC: 1 dita n. 5.480, idem.

-F-Casa Faisão- F: 3 ditas ris.
8.831 e 8.82, idem.

-MAC: 1 dita n. 3.234, idem.
CMF: 1 dita n. 1.726, idem.
VVC-JSC: 1 dita n. 1:006, idem.
Vapor allernã,o Hohenstaufen, entrado em

, janeiro de 1911:	 •
Arm azem n, 11-CPC: 3 caixas ns. 5.528,

5.637 e 5.527, molhadas.
LB-Siemens: 1 rolo n. 2.114, idem.

• JR&CC: 1 caixa n. 201, idem.	 -
AP: 1 dita n. 2.342, idem.
RR: 1 dita n. 9.440, idem.
LC-R: 2 ditas ris. 1.297 e 1.298, idem.
.JPCC: 1 dita n. 2.485, idem.
MC: 1 dita n. 399, idem.

_lAWF: 5 ditas ris. 4.123, 4.126, 4:132,
4.114 e 4.111, idem.

CL.): 1 dita o. 1, idem.
- ,366: 1 dita	 510, idem.
. SAC: 2 ditas ris. 124 e 129, idem;
ANZOL: 1 dita n..600, idem. • -

-a12.=-GL: 1 dita ri. 409, idem. . •
FSC-K: 1 dita n. 18.569,-idem.
C NI: 1 dita n..321, Mcm.•
VPC: 1 dita n. 171, idem.	 •

5: 1 dita n. 28, idem,.
MC: 1 dita n. 401, idem.
Vapor allemã.o Holtenstavfen, entrado em

janeiro de 1911.
Armazem n. 11-HS: caixa n. 8.416/1

molha ia.
TMG : dita n. 1.981 e 1.982, idem.

'Bragança: dita n. 13, idem.
fardo n. 3.741, idem.

Vapar Orita, entrado em dezembro de
1911.

Armazem n. 11-CVC: caixa n. 147, mo-
lhada.

PARC: dita ri. 2.097, idem. •
Alfandega. do Rio de J tneiro, 15 de feve-

reiro do 1911.-Pelo inspector, M.P.Barros,
ajudante.	 •

Alfandega, do Rio do Janeiro

Pela inspectora desta Alfande'g,a se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
Signaes de avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios ápresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor Rumniy, entrado em fevereiro de
1911.

'Armazem	 4-JRS: 1 caixa n. 2.735, re-
pregada.

Idem: 1 dita n. 2.718, idem. •
Idem: 1 dita ri. 2.720, idem.
liem: 1 dita n. 2. 731, idem.
Idem: 1 dita n. 2.734, idem.
G: 1 dita n. 215, idem.
F-C-&-C: 1 dita u. 154 idem.
G: 1 dita ri. 236, idem.
Idem: 1 dita n. 223, idem.
Idem: 1 dita n.-218, idem.
M: 1 dita n. 7,678, idem.,
Idem:'1 dita ri. 7.689, idern.
A-S-9: 1 dita n. 293, idem.

• L: 1 dita n. 5.405, idem.
Gaz: 1 dita n..250, idem.
V-S-129: 1 dita n. 1.399, idem.
CPC: 1 dita ri. 5.634, idem. .
84: 1 'dita n. 444, idem.
C=F-M-M-V: 1 dita n. 33, idem.
RFM: 1 dita ri. 801, idem.
RIC: 1 dita n. 1.855, idem.
Vapor iuglez Bauta, entrado em janeiro

de 1911. _	 •
Armazemn. 9-NLTT : 1 caixa n. 77.301,

avariada e repregada.
Idem : 1 dita n. 77.300, idem idem..
Idem : 1 dita n. 77.302, idem idem.
HLVT : 1 dita sem numero, idem idem.
Idem : 1 dita n. 76. .idem idem.
Idem : 1 dita ri. 775, idem idem.
Idem : 2 ditas uma som numero e outra

n. 3 0, idem idem.
Idem : 1 dita n. 77.204, idem idem.

- Idem : 2 ditas uma sem'numero e outra
n. 77.296, avariada.	 : .	 ,

Sem marca : 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Orcoma, entrado em janeiro

de 1911.
Armazem ri. 14-IIIIJS&C: 1 caixa n. 695,

repregada, e avariada. 	 ..	 .
Idem: 2 ditas ns. 697 e 694, repregadas.

: 1 dita n. 66, idem.
OPC-1: 1 dita ri. 1.314, idem.
OAB-3: 1 dita ri. 112, idem.
OPC-1: 1 dita n. 0.329, avariada.
OPC-1: 1 dita n. 1.335, repregada.
SAC-B: 1 dita n. 1.310, idem.
SA: 1-dita ri. 360, idem.	 .
SIIII&C: 1 dita n. 109, avariada.
C	 S-Z: 1 dita n. 19, idem.
28: 1 dita ri. 1.298, idem....
VB&C: farde n._ 29, repregado ava-

riado:
/Une: 1 -caixa n.,4498, repr:eg:tda.

Idem: 1 dita n. 404, idem.
Vapor allemãoSe/giuno, entrado eM

neiro de 1911,
Armazem ri. 12 -CP-C: 2 ditas ris. 24 e

25, repregadas.
JFCC: 1 dita n. 2.486, idem.
JPC: I dita n. 8.100, idem.,
JFC: 1 dita ri. 69.830, idem.
Idein: 1 dita n. 69.830, idem.

1 dita n. 5.793, avariada':
Idem: 1 dita n. 5.762, repregada,.
Idem: ,.l dita n. 5.924, idem.
I • Iem: 2 ditas ns. 5.553 e 5.774, idem.
Idem: 2 ditas ns. 5.694 e 5.590, idem.
Idem: 2 disas DS. 5.591 o 5.602, idem.
Idem: 2 .ditas ris. 5.598 e 5.847, idem: '
Idem: 1 dita n. 5.552, idem.
Idem: 1 . dita n. 5.603, idem.
Idem: 1 dita ri. 4.898, idem.
Idem: 1 dita n. 4.861, idem.
Idem: 1 dita n. 5.847, repregada e

riada.•
Idem: 1 dita n. 5.599, idem idem.
51: 1 dita ri. 8, idem.
IIII-D: 1 dita n. 5.557 A, idem.
Idem: 1 dita u. 5.597, idem.
Lucas: 1 barril n. 6.043, vasando.
Idem: 1 dito n. 6.042, idem.
Juvenal: 1 dito n. 6.038, idem.
Vairr nacional Saturne, entrado em ja-

neiro de 1911.	 :
Sem marca: 1 caixa, quebrada.

•
Vapor allemão Belgrano, entrado em ja-

neiro de 1911.•
Armazem n. 3 -GSC : tres caixas sem nu-

mero, repregadas o avariedas.	 -
FA : Ires caixas sem numero, repregadas

e avariadas. •	 -	 .
GSC : tres ditas sem numero, repregadas

e ava ,•iadas.	 • ••
Idem: duas ditas sem numero, reprega-

das e avariadas.
FA: duas ditas sem , numero, ,repregadas

e avariadas.
PLP: uma lata sem tampa n. 81.
TBR: uma caixa ri. 451, avariada (TBC)...
Idem: duas caixas ns. 430 e 392, repre-

gadas.
Vapor inglez Qrange, entrado em janeiro

de1911.
Armazem n. 1-IISC: uma caixa n. 548,

reprogada e avariada.
JBO: uma caixa n. 1.008, avariada.
JR : uma caixa sem numero, repre-

gada.
JBO-137 : uma caixa n. 2 B, rapre-

gada.
R: uma caixa n. 3.907, repregada.
M-NI-F. : um . engradado,, ri. ,1,

riadioRo
uma caixa n. R, repregada.

WTC: uma caixa n. 81, ropregada.
Idem: uma caixa n. 82, repre &a'da: ' „ _-
Vapor allemão Tejuca, entrado em janeiro

de 1911.	
.

Arniázem n. 5-1UAC: uma caixa n.1,. re-'
pregada.

Idem: uma caixa n. 14, repregada.
CRC: uma caixa n. 1, repregada.
Idem: duas caixas ns. 1-1-1,1, raiare,

ga ias.
TPC: duas caixas os. 1 e 1, repregadas. #

	

Idem: uma caixa ri. 1, repregada.	 .
TCC: duas caixas ns, 11, reprega.das.
Relação dos volumes molhados a que se

rafere a pres:mte communicação do are
mazem

Armazem n. 12 -DM-C: 1 caixa n. 248,
molhada.

281 : 1 dita n..6.044, idem.

	

A: 2 fardos ns. 5.681/82; Idem. 	 „
J : 20 ditos ris. 842/60 e sem. numerc;

.ideni.
, CDC : 1 dito ri. 75, ideio: 	 .
IIEO-R .1 dite n .• 1 -.248, idem. " • ,;<3
39 : 1 caixa n. 110,	 .
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NFR : 1 dita n. 34.582, idem.

• '', Idem : 1. dita n. 22446, idem. •
R,,4.696 : 1 dita n. 3.$83, idem.

C : 1 dita n. 56.715, idem.I
.	 em : 2 ditas ns. 56.70G/7, idem.

em :1 dita n. 56.703, idem.
Idem : 3 ditas na. 102, 110/11, idem.

' JC—SLC : 1 dita n. 10.971; idem
'BBC : l' dita'n. 14, idom.
DWC l 2 ditas na. 242 e 298, idom.

•':Idem : '3 ditas os. 312 e 399/10, idem..
80 : 1 fardo n. 172, idem.
BC :. 1 dito n. 55, idem.
CPC : I caixa n. 1.425, idem.

- GA : 1 dita n. 7.715, idem.
OMK • : 1 dita n. 16.793, idem.

• JRC : 3 fardos as. 327/29, idem.
‘. BRJ : 1 caixa, idem.	 • .

1.554-11RO : 4 fardos as. 51/54, idem.
ARO: 3 fardos as. 24.221/23, idem.
Vapor Petropolis, entrado em julho da

1910, '	 .	 .	 .	 .	 .
Armazem n. 10— L-1.442—H: 2 enca-

pados as. 2 e 3, 'avariados.
Vapor Bruth, entrado em dezembro de

1910.
Armazem n. 10 -,- GPC: I fardo n. 2.533,

avariado. .	 •
•MWC: 1 caixa n. 2.169, avariada.
MC: 2 dita n. 3.868, idem.
N-170--R: 1 dita n. 136, idem.

, Hospital Santa Thereza, Petropolis: 1 dita
n. 21, idem. •• -	 •

HC: 1 dita n. 1.768, idem.
VBC: 1 fardo n. 1.216, avariado.
10:3 fai dos ns. 5.092, 5.095, 5.102, ava-

riados.
' \VA: 5 ditos os. 2.801, • 2.277, 2.797/8
é 2.792, *idem ..	 •	 - •

Idem: 3 ditos as. 2.786, 2.782 e 2.704,
idem. f. = - - ;	 -•	 - :,•„. •	 ;
. LICB: 2 . ditos na. 27, idem.
-- 45: 3 ditos ns. 2.599, 2.609 e 2.619, idem.

• T-9.438—H: I dito n. 5, item.
Vapor Cocialami, entrado em agosto de

1910.,
Armazem h. 14 -:- CG&C: 48 barricas

•214/29; 248/67 e 278/87, avariadas.
CC&C ou CG&C: 7- ditas ns4185/89 , e

192/94, idem.
Vapor nacional Purés, entrado em ja-

neiro do 1911.
-Armazem n.• .14—M: 1 caixa n. 25 ava-

riada.	 •
Vapor orcoma, entrado em janeiro de

1911.
<Men. Oscar Philippe & Comp. 2 caixas

ns. 1 e 2, avariadas.
Armazem n. 5— 1 barrica n. 2.951, indi-

cios viSiveis do avaria. 	 •	 '
Vapor al/emão Caldegraves, entrado em

• janeiro de 1911.
Sobre agua—Sem marca — CAC: I caixa

n. 4.341, repregada.
, Idem: 1 dita n. 25, idem.

• :-. GAC: 2 ditas as. 49 e 48; idem.	 .
-' Adem: 2 ditas, uma n. 45 e outra sem
numero, idem.	 .	 • ' •

IINIC: 1 dita n. 14 e 9, Mem. 	 •
Idem: 1 dita sem numero, 64/46, idem.

• ;Vapor francez Ceylan, entrado em janeiro
•de 1911.	 .:

• .A/RJ/CA2C 1 caixa n. 14, repregada.
PP: 1 dita n. 129, idem.

.,RH 1 ditar. 69, 37, ideni.
i SD: I dita P29.846, idem..

"Idem: 1 dita, n. 39. idern.
Vapor allemão, Tijuca, entrado .em ja:

neiro de 1911.	 :.
• Armazemn. 5—CRC: 3 caixas na. 21-21-21,,.

re wegadas.
• TPC: 3 ditas na. jr:' 20, sp. 22, sp. 19,

” idem.
.' ..'Idem:.'2 ditas ias: p: 22, pp. 22, Idem.

'-.- , Idem 1 'ditiià p. , sem numero, . idem : •
'---`.:. Vapor allemão • Tijuca, entrado em janeiro
:•"-de'1911.	 -' •'- ",• • • ',.	 ''-- -	 ,•-• ,., :	 -	 ..

I
Sobre agua—GLC: 3 volumes, ns. 29 p.

22p. 21, repregados.
Idem: 3 'ditos as. 22, 21, 22, idem.
Idem: 3 dito:: ris. ap. 20, jr 22, jr .21,

idem.	 .
Idem:. 3 ditos as. jr, jr2. jr, idem.
GFC—Aduna: 1 dito n. jr, idem.
Dubo!s-1 dito n. 24/20,1. tem.
CAC 1 dito n. jr. jr. idem. •
GZC: 2 ditas os. 25,.26, idem.

• Idem: 2 ditos, n. 1, 221, idem,
CRC: I dito n. 22, idem.

• CFC .: 1 dito n. 1, •idem. •
WA: 2 fardos os. 2.819/20, molhados.
ARP—RC: I dito' n: 2.738, idem. 	 •
30—Maia: 4 ,ditcs ris. 212, 213, 214 e 217,

Idem.
AS—G: 1 dito n. 83.403, idem.
Idem: 2 ditos ns. 33.404 e 32.427, Mero.
Idem: 2 ditos os. 33.412/13, idem.
Idem: 2 ditos ns. 33.408/0, idem.
Idem:2 ditos os. 33.418 e 33.420, idem.
Idem: 2 dites ns. 33.425/23, idem.	 •
Idem: 2 ditos as. 33.423 e 33,428, idem.
TFC: 2 ditos as. 3.100!23, idem.
Idem: 2 ditos ns. 3.127-e 3.129, idem.
ESC: 2 ditos os. 3.097/98, idem.
Idem: 2 ditos n. 12.482 idem.
FC: 1 caixa n. 1.141, idem.
JSC: 1 dita n. 5.509, idem.
CDC: 1 dita n. 3.502, idem.
ARPC: 1 dita n. 470, idem.
LC—FRF: 1 dita n. '8.830, idem.
Casa Edison: 30- fardos os. 14.771/800,

idem.
Alfandega, do Rio de Janeiro, 16 de feve-

reiro de 1911. — Pelo inspoctor, .31. F.
Barros.	 •

Ministerio da Marinha
Superiutendencia de Navega.ão

.. DIRECTORIA DE PHARÓES

. AVISO AOS NAVEGANTES N. :7•
Altera çOo do caracter de luz do poste illumi-

nativo da aTuloya•, Estado do Maranhao

De ordem do Si'. Vice-Almirante, Superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegan
tes que fica alterado . provisoriamente o
caracter do luz do poste illuminativo
« Tutoyaa, o qual exhibirá, luz fixa:-

Novo aviso annunciará o primitivo cara-
cter de luz.	 .

Directoria de Pharóes, 15 de fevereiro' de
1911. -L-RaymundoFréderico • Eiappe da Costa
Rubim, capitão de mar e guerra; director.

.F2seola
De crdern do Sr. vice-almirante directOr,

previno aos interessados que o exame para
admissão nos cursos desta escola terão.logar
no proximo dia•17, ás 10 horas.
,• Escola Naval, 15 de fevereiro de .1911..

Amador Bueno de Andrade, 1 0 official.
•

, Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

capitão do Porto; prev:no aos proprietarios
de embarcaç3es que, devendo ficar no'dia,21
do corrente definitivamente' fechada- a en-
seada da Saude,conforme communicação dos
Srs. C. H. Walker & Comp'., empreiteiros
das obras do porto, ficam intimados até
aquella, data a retirar as embarcaçõe3
que ainda se acham estacionadas na referida
enseada, sob peaa . de ficarem presas -atrás
da muralha, sem sabida para o mar.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, 14 de fevereiro de 1911. •Josd A.;
Ayroza,,,secretario.

Ministevio da Guerra,
rerartamento da administração

-
De ordem do Fr. general che'e de.Stede-

p5rta.mento, faço publ i co que o censelho de
compras recebe propostas- no' dia 20.Ô dor-
rente, rnei, até ás 12 horas da Manhã .. para
o fornecimento de calçado. recessario aos
corpos do Exercito, durante o corrente
a ano.

As pessoas que pretenderem concorrer a;
este fornecimento deverão previamen t e ha-
bilitar-se em reguei imento dirigido ao gene-
ral chefe desta repartição. até ás 2 horas da
tarde da dia 17 do mez dó, fevereiro cor-
rente, ;_vresentando ne-sa occasião os do-.
cumentes que provem ser negociantes ma-

- triculados, registro de contracto social na.
Junta Commercial. recito de imposto de
industrio e profissão, relativo ao actual se-
mestre, alvarás -de licença da Prefeitura
Munic'pa.1, provan'o serein. negociantes dog
artigos que se propoem fornecer.

Os concurrentes habilitados depositarão.na
Diretoria de Contabilidade da Guerra a.
canção de 1:000$, para garantia da..assigna-
tui a do contracto, sendo essa caução ele-
vada, segando as praxes dos contractos an-
teriores, proporcionalmente á importancia
da qualidai!e do calçado que tiver de ser
pedido ao proponente preferido, para garoa-.
tu' a fiel execução do contracto a lavrar-se:1

O prazo dos fornecimentos dos pedidos a
serem feitos será do prompto ou de 30 dias,
para quantidade . até 25.000 pares ; de 60.
dias. até 50.000 pares ; e desta quantidade
em deante, o prazo maximo será de 90 dias.'

As propostas devem ser em duplicata;)
selladas as primeiras vias, escriptas com'
tinta preta, sem rasuras, e assignadas pelos
proprios proponentes que deverão cornpa-
recer ou fazer-se representar leaalmente na.
()ocasião da sessão, devendo declarar nas re-
feridas propostas que se sii.eitarn ás multas
regulamentares, caso não- cumpram fiel-
mente o contracto que for lavrado e assi-;
gnado.

Previne-se que os repre zenfantes dos se-
nhores ne,vociantes não poderão apresentar-
se na sessão nem assignar o respec t ivo con-
tracto, sem que exhibam procuração legal.!
• • Todo o fornecimento do calçado obede-
cerá aos . typos existentes nesta repartição.

Os proponentes sujeitar-se-hão a teclas as
disposições que regem as concurrencias desta
departamento e as contidas na lettra a do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909..

Quarta Divisão do Departamento dá Ad-
ministração, 14 de fevereiro do 1911.—Te-
nente-coraie1, Manoel le,rreira Neves . ju-
niCr,' Chefe.

•

Ministerio da Guerra,
DEPARTAMENTO DA ADMINWTRAÇÃO

De ordem do Sr. -general chefe do depar-:
tametito; faça publico que o Conselho de
Compras recebe propostas no dia 23 do cor-
rente mez, até meio dia, para o fornecimento
dos seguintes artigos:

•
Para sargento ajudante

100 diatinctivOs de metal.
100 pares de platinas de metal branco

para artilharia.	 •
100 pares de platinas , do metal branco

para cavallaria.•
50 pares de platinas de- metal branco para

engenhar a.
300 pares. -do- platinas de metal branco

para infantaria.
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para 'artilharia.

Para prciças

• .40.000 collarinhos de algodío.
4.000 colc l .õ 's doia; do capim.
3 500 travesseiros cheios de capim.

- 5. 01 cha.péos de feltro.	 •	 -
,•.• 20.100 pares de luva; de algodão.

30.099 lenços de algodão .
30.000 pares de meias de algodão.
2.000 toalhas de algodão pequenas para

.prato3.
1 . O guardanapos de linho.
1.000 toalhas felpudas para rosto.
1.000 toalhas de linho.
2.000 distiocti vos para gorros de artilha-

ria na nitada.	 •
- 1.000 distilicti vos para gorros de arti-
lharia do po,ição.

COO distinctivos para gorros de engenharia.
300 distincti vos p ira gorros de obuzeiros.
300 distinetivas para gorros de esauadrão

de trem.
30.1 distinetivos para gorros de companhia

.-de metralhadoras.
2.000 cordões de cor kaki para cornet is

e canudos de inferiores.
Para todos os artgos acima, o prazo é de

quatro mezes.
As pessoas que pretenderem concorrer a

este f, rnecimento deverão previamente ha-
bilitar-se em • requerimento dirighio ao ge-
neral chefe deste departamento, até, ás 2
horas da tarde do dia 21 do corrente mez,

, apresentando nessa occasião os decumentes
qua provem serem negociantes matriculados,
eapia do contracto s )cial, registrado na

• junta Commercial, recibo de imposto de
i idustria, e profis -a, relativo ao ultimo se-
mestre do anuo findo, alvará de lia mça
Prefeitura Municipal, provando serem nego-
ciantes dts artigos que se propõem for-
necer.. .

Os concurrentes habilitados depositarão
na Directoria de Coutabilidade da Guerra a
caução de 1:000$. para a a assigna-
tura e execução do contracto.

••• Gutrosim os proponentea sujeitar-se-hão a
todas as disposições que regem as coneur-
rendias deste departamento e as contidas na
lettra a do art: 54 da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1999.
' As propostas s .rão em duplicata, formu-
ladas para cada artigo, sendo a primeira
via sellada, o contendo a declaração de
serem 03 artigos fornecidos de accôrdo com
.os tapes ex.stentes nesta departamento,
bem c. .mo a de pagar a multa de 5 o /. no caso
de se recusar a assg.iar o respectivo con-
tracto.

Quarta Divisão do Departamento da Admi-
nistração, 13 de fevereiro de 1911. — Te-•
nente-coronel; Manoel Ferreira ãeves Junior,

• chefe.	 (•

Miuisterio da Guerraa.

Departamento da Administração

Campo

- te ordem do Sr. general chefe desta
partição, a Agencia de Compras distribue
memoranda até ás 2 horas da tarde do dia

, 18 do corrente, para acquisição 'de c'eleoz,-
. electricidaue o. •••	 - -
- .0 "age.:ite de- cornprasaesd Antoitio da Silva
Coutinho.

- -	 •	 •
sionario for scieatiti:a .io da aapr da
plaata e ficarão terminados no prazo de 24
mezes -contados da data da assinatura • dá

•
IV

O•serviço que fiz Object') da prose lie con-
cessao e que consisto ri . transmissã.) directa
da Palavra faltada; será s	 pela Re:-
par.içã.o Geral d.s	 que,expé-

. dirá o respectivo regulamento.

V
O concess'onario concorrerá para as .des-

pezas de fiscalizaç' o. mencioaada na clau-
sula IV, com a quantia an mal de 6:0:)0$

•paga por semest:es adean f adA. • •

VI
O concessionarb parará ao Governo a con-

tribuição de o/o da renda bruta de suis
linhas lelephonicas, depois d- deduzida a
despe a . de fisJaiiiação, de que trata a
clausula anterior.

O concessionario poderá estender 03 fios ou
cabos para as suas communicaes Fobre os
tectos das casas e be o assim sobre postes
fincados nas ruas e estradas, observando
posturas municipaes e salvo a indemnização.
a que tiverem direito os proprietarios.

VIII .

Ao • Governo assiste o direito de mandar
suspen ler os serviços . por tempo indetermi-
nado, em caso de perturbação da ord2in pu-
blica, indemnizando o conce,ssionario do pra-.
juizo, que será calculado pela renda do arma
anterior, corresponlente a igual periodo.

IX

. O concessionario é obrigado a introduzir
no s.:rviço todos os melhoramentos que lho
forem indicados pelo Governo, sem direito
a indemnização alguma.

X
As tarifas serão préviamente submettid.as

á approvação do Governo.

estado de funccionamento e reservados ex-
clusivamente ao • serviço offiCial. 	 -

" XII
•As communicações de qualquer das linhas

não poderão ser interrompidas por mais de
48 horas, salvo caso de força maior, a juizo
do Governo.

XIII

, Além das estaçõas centraf,S que installar
nas cidades do Rio de Janeiro e S. Paulo, o
concessiona,rio poderá estabelecer agencias .

O concessionario obriga-se a sabmetter á e cabinas telepilonicas nas localidades si-
approvação do Governo, dentro do prazo tuadas no percurso de suas linhas, medi-
do oito mezes, contados da data da. assigna- ante autorização do Governo e resalvados os
tura dó cmtracto, a planta de aias linhas, direitos de terceiros.
com indicação da posição dest ts em relação
aos circuitos electricas, situados até 20 me-
tro; de distarrcia para cada lado, e os typas
dos apparelhos, postes, isoladores •e fios ou
cabos, que . tiver de empregar.

-.• '

de S. ChristávSo

.	 .	 -..	 •	 (•••

	100 ,parés de platidas forradas'	 , ' • _ SEGUNDA DIVI3ÃO

. 50 ares' de platinas.. forradas „de • panno
par Leacn11aria.

300 pares de platinas forradas de pn cno
para infantaria.•

para cavallaria.	 • •	 ,	 •	 •
•De orlem do Sr. general, do divisão chefe

do Departammt da Guerra, na farm, do
art. 171 do raaulamento processual crimi-
nal militar, é chamado a comparece .; nesta
diviso o 2^, tenente .'do 30 reginento de in-
fantaria Olympie do NaS.;itnento Araruna,
declarado attsen e no seu regimento, cor ter
abandonado, no dia: 26 de janeiro findo, o
dcstactmento da Fabrica de Polvora , da
Estreita. que cammandava,..

Peia não conipa.recirneato incorre o dite
officialn ts penas do art .117 do Colige Pelai
Militar.

Rio de Janeiro, 11 de fevore'ro de 1911.
—America de Andrade Almada, chefe da

(•

Ministerio da Guex-ra
Dapa;rtamento da Adm:nistração

Campo de S. Christovão

LOUÇA, FERRAGENS, TOALHAS DE MESA, M.A-
GÉRE3, CAMAS DE FERRO E .CAIXAS DE
MADEIRA

De ordem do Sr. general de brigada Al-
berto Ferreira de Abreu, faço publico que a
Acendia de Compras .distribie memoranda
para ac-misição do diversas artigos dos gru-
pos acima até ás 2 horas do dia 18 do cor-
rente mez.

Departamento da Administração da Guerra,
15 de fevereiro de 1911.-0 agente de com-
pras, Carlos Braga.	 (.

Minis te ria da, Viação e Obras
Publicas

• Directora Geral do Expediente

coNcURRENcIA PARA A CONCESSÃO DE UMA
REDS TELEPHONICA ENTRE AS CIDADES DO
RIO DE JANEIRO E A CAPITAL TIO ESTADO DE
8. PAULO E OUTROS PONTOS ENTRE OS QUAES
TAL SERVIÇO NÃO ESTEJA INSTALLADO

. De ordem do Sr. ministro, faço publico	
XI

que. no dia 24 de março de 1911, ao meio O con'erionario é obrigado a ceder gra-
dia, serão abertas nesta directoria propos- tuitamente á Repartição Geral dos Telogra-
ta.,; para o estabelecimento de communica- -phos quatro circuito;, mantidos em perfeito
ções teleplionicas entre a Capital Feaeral e
a ci fade de S. Paulo, mediante as seguintes .
condições :

• I
Ao coneessionario, ou á empraza por elle

organizada, será =cedida permissão para
constrdir e explorar linhas telephonicas,
ligando as cidades do Rio de Janeiro e de
S. Paulo, resalvados os direitos de ter-
ceiros. „-

'	 -ig4tatile4d0 9130%,houver'	 trabalhos ate construcção,iserã.o inicia-
dos deatro de oito	

duas ou•mais-locaiida,cles-etu que o -coa

	

dias 	is que o coacps-
ai
 cessIonar

	

ias	 .

III

XIV
O prazo da concessão será de trinta annos,

contados da datado tunccionamehto da linha
entre o Rio de Janeiro e S. Paulo, durante o
qual não será autorizado o estabelecimento
de outras linhas telephonicas, ligando entre
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- " XV- -.'	 s propostas. As propostas cujos •au-t Para garantia da eiecução das propostas,--. ,-	 tura da,
toses não tiverem sido considerados idoneos I os concurrentes'depoSitarão previamente a - :
não serão abertas. ,.

	 caução de 30R, em dinheiro, que perderá

XXIII	
em favor dos cofres' federaes aquelle sole,

.	 depois de acceita a sua proposta.; não •assis
As propostas serão abertas e lidas doente gna,r o contracto dentro de oito dias do con-

de todos os concurrentes que se apresenta- vite ' para lar fina, e para, garantia da cie: , -
rem para assistir a essa- formalidade.	 -	 cução do"Contracto o arrendatario de-Mit:Irá-

Cala um rubricará a de todos Os outros, a quant a de 3:000$, em dinheiro ou em apo-,-''3
Antes de qualquer decisão serão publicadas lices federaes. . • ,
na integra.	 .	 Na concurrennia será decidida, antes .da :t

XXIV	
abertura das propestas, a rd( neida e dos

.	 proponentes, que-a justificarão, senos, no es-
As propostas não poderão conter sinão serio, no acto de pedir guia para o deposito.-

uma ferina', v do complet t submissão a todas de 300$. acima referido. 	 •_ .
as clausnlas deste edital e a quota da renda As propostas deverão ser' e-criptas coro O
bruta que o proponente offesecer. Não se tu- clareza, sem entrei nhas, ,ou rasuras, com-
inarão em consideração quaesquer offertas petenternente selladas. inclusive qualquer
de vantagens -não previst is neste cintel, docemente annexo, sendo com cada uma
nem prepostas que contiv,•rem apenas o offe- exhibi do o conhecimento do mesmo deposito
reciment, do uma bonificação sobre a pro- de 00000.
posta mais alta.	 Para . explicações mais completas os pra-

11 11 ,   
 :po e tes podem se dirigir  a esta inepe- -

XXV	 ,.	 ctoria.	 ..	 .
A preferencia cabe de direito ao propo- Inspectora de Matta.s, Jardins, Aroriza-

nente que .oferecer ninem- quota de ren 'a çeo, Gica e Pesca, 4 de fevereiro de 1911.—
bruta, por reinima que seja a differença en- Julio Furtado. -•
tio ella e qualquer outra.	 •

XXVI

•

• Findo o prazo dá concessão reverterão
'pára o dominio 'da União, sem indemniza-
ção alguma, todas as installaÇões de que
trata a presente concessão.

.XVI •
O Governo reserva para si o direito do res-

gatar w linhas que estiverem em explo-
ração, depois dos 10 primeiros atines, con-
tados do dia em que começarem a funecio-
alar entre as cidades do Rio de Janeiro o São
Paulo:

O preço do. resgate será equivalente . ao
capital que produdr, a juro de 5 % ao
mino, uma renda i gual á média liquida obti-
da pelo conceesionariu, nos tres aunei an-
teriores á encampação e mais uma -bonifi-
cação de 10 0/0 sobro o capital assim cal-
cul ado.	 -

Em todo caso, o preço do resgate não
será inferior ao capit L1 despendido effecti-
vamente pelo concessionario, na coustrucção
da linha e de suas dependcncias.

XVII
- O concessionario poderá fazer ajustes com
as emprezas congeneres para o fim de fa-
cilitar as comreun cações com os seus assi-
gsantes, eubmetiendo-os, previamente, á
approvaçã,o do Governo.

,	 XVIII• -
Pela inobservancia de qualquer das ciam-

. aulas do contracto o Governo poderá irripôr
ao concession irio multas- de 100$ a 1:000$,
que seno descontadas da caução a que se re-
fere a clausula XX.

XIX
O Governo poderá declarar caduco o con-

tracto. independente de acção ou inter-
peliação judicial, perdendo o coneessionario
a res ectiva caução:

i s , si forem excedidos os prazos estabele-
cidos nas clausulas II e III e o Governo não
qui er prorogai-os ;

20 .- si fôr v riticado o abuso de empregar-
se algum dos flia para outro tina que não
sej s a transinissi o da voz;

3°, si, depois de estabelecido, o serviço fôr
interrompido por mais de Mn mez, salvo
caso do forco maior, a juizo do Goverso•;

40, si dentro .de 15 dias a cssiçã.o, de que
trata a clausula XX. não tiver sido inte-
grada, quando fôr desfalcada nos termos da
ciai sula XVIII ;

si a presente conceSsio fôr frange.
ferida a outrem, sem autorização do Go-
verno.

.XX
Antes da assignatura do contracto, o eon-

eessionario dessediara-no Thes ,ure Nacion I
a qu Letia de 50:000$ em n apoeces na div
publica, oue ficará so eo canção,.p,ra ga-
rantia, de sua fiel execução e que reverterás
para a União no case de caducidade do coa-
tracto.

Cada proposta, devidamente soltada, será
fechada em envela epe lacrado. sob-e o qual
o proponente escreverá: proposta de 	
(nome do Proponente). A esse - envi;loepo
reunirá as primas que puder aproseniar de
sua idoneidade e o recibo da caução a que se,
refere a clausula XXI.

Todos esses docume ites serão fechados em
seguido enveloppe, igualmunte lacra to, pie
,erii entregue no , ia designado paaa o rece-
bimento ds p..opostas.

Nesse dia, com as formalidades de Costume,
Sezão abertos todos os'enveloppee desentra-
nhando-se deites os docu.nentos de prova e
Mond lado e reunindo-se os enveloepes com
ae propost is fechadas como se acharem, em
um mesmo involuci •oe que, depois de la-
crado e rubricadieriel ,s proeonent .s_presen-
tes.ficará depesitado no 10inisterio da Viação
e Obras Publicas. seb a guarda do director
geral do Expediente.

Dentro de oito dias serão publicados no
Diario Offioial os nomes dos proponentesj 'li-
gados idone s para o contracto, anouncian-
do-se o dia para a abertura das suas pro-
postas,sendo nesse dia restituidas .os dem os
presa mentes as respectivas propostas fecha-
das, como foram entregues.

Directoria Geral d . , Eviediente, 23 de de
zembró de 1910.— Gustavo A. da Silveira,
director geral.	 •	 (.

Inspectoria de Matta, Jar-
dins; Araiorização, Caça, e

.	 QUINTA DA B6A VISTA•
.	 _

De ordem do 'Sr. ministro da Viação e
Obra . Publicas, faço pub ice que, na di 6 ,le
março via ouro, á 1 hora da Tarde, serão
recebidas e abertas, nesta inseccieria, pro-
postas para o aso: ndamento do edifica) des-
tinado a um restaurant. na Qui -4a da Boa
Vista. pelo prazo de tres . anos, a citem
maiores vantagens offere, er para: um ser-
viço completo desse commescio..

OA propenentee se obrigarão, nas suas
oropestis. a installar em diversos- trechos'
do parque. designado .: nela •adminio,r .ção;
par enes pivri ões desvina ios à ' venda' de
bebidas, mires US, sorvetes, etc.

Ao arrendatario será facultado installar
diversões no parque, sujeitando-as .A appro-.
vacão da administração	 re'

Estrada d Ferro Central dd
JEtra,z11.

CONCURRENCIA PARA. o FORNECIMENTO DE
MATERIAL - ROD‘NTE DA BITOLA DE • 1°",00;
DE ILI•um NAç .0 ho 6° DEPOSITO E DE MA-'
CHINAS E FERRAMENTAS PARA A 4° DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que
ás 2 horas tle dia e0 oo proximo reez de..,;
março, nesta secretari eserão'reeebi.das pra- - 7
p sias para o forneci 'rente de material ro-
dante da bitola de MOO, e illumin çãe da
6° Depus to' , e de machinas e terráments
para a 4& Divisão, do ante o corre ite trono,
de acsôrdo «um as relações que se a bana s

-nest 1, secretaria á disposição dos concur-
rentes.	 •	 • •

•A concUrrencia versará apenas sabre- ;
o preço, cabendo a prererencia de direi' i ao 'o
autor da prop sta mais barata, por minuna
q fie .seja a differença- entro ella e qualsuer
outra.

As propostas, que devem . e etar devida- • •
mente selladas, datadas, assignadas, co u in-
dicação das •respecteeis resieensi s. serão'
entregues em envolitcro fechado. contendo
por fera o assumpto e o nume dos propoe.
nentes.

.Esse  envoinero deve sor acemuanhado de
um outro, conter' lo tod si os documento
que possam provar a idOoPida e do ,ropo
nente, - e, bem assim, o recibo da caução dei
509$000, previ mente feita -na thesouraria
desta Kstrada, pra, 	 ,tir . a. assigsatura
d. contracto, c leão que reverterá para os ei
cofres desta lestrada-si o -proponente prefe- - o -
rido se recussr a aesignar o respectivo coa- '-
tramo. .

A questão de idoneidade dos . propos/1mo' ._
tes, será - ulgada ^e exainin ;da pr	 •
mente, antes de abertas as propostas. .'eas
p; olos as cujos . autores não tivei e o sido
c ,nsi ¡orados idenpos não serão abertas.' 	 " -

De pois de julg ,da a idoneidade dos prop0-..
Doo es apreseis idos, será annunciado o dia
e hora para abertura e leitura da. propos- • •
tis, que, antes de qualquer decisão; serão e e-
public tdsts.	 •	 • 1!.:è

A Estrada reserva soa direito de annullars.
a (eximir e ,e a, caeo us p coa pedidos se-' X
jam muito altos, declarando, ante. , e abents•We
tas as plane stas, gumes es °recos' maxiinus,-
aci ma dos et aes não acce etanenhurn	 -(e41,nnn•.

As prodostas não poderio co ter sinãgs.
uma formula de' completa' submissãi; •a -

-Sodas ,as .clausulas deste edital e o preço piei'.
o proponente offereeér: - 2 	 .

.

• XXI
Cada proposta deverá ser acompanhada

do conhecimento de deposito: no Tires urro
Nacional , cht quentia . de 5 e itiO$ Qin di ii beiro,
sem euros, ou aeolices da divid t. publica . fe-
deral,reverrendo essa quantia pára a União,'
caso o pro emente escolhido deixe de aosi-
gnar o resieutivo termo 'de c, ntracto
prazo de 30 dias.. etnt dos da data em que,
pelo Diario Official, I; e lôr notificada a accei."
tação de sua proposta.	 e •. ,	 .

XXII
A idoneidade dos proponentes será examis"

- nada-e julgtda prévia me:Itee ante; d .eaber,



• • Não se tomarão em . consideraçã .o quaes-
quer :oqertas . de vantagens. não. previs:As
nestkertlital,,nern as . propostas , que contive-
1• 3111. apenas O offerecimento de urna :redu-
cçãO sobre a proposta mais barata.

No .easJ de aUoluta, igualdade entre duas
propostas, tl ea • a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.:

•Sendo is preços dados em moeda, estran-
geira, à comparação será, feita sob a base de
16 dinheiros_ per mil réis.	 •

Se •eretaria. da Directoria da Estrada de
Ferro Central•do Brazil, em 15 . de' fevereiro
do 1911,-0 secretario, Manuel Fernandes
Figueira . • - • - - •

Es tradk-I, do F.c. •ro Central do
13.razil.

CONCURRENCIA.. PARA FORNECIMENTJ DE 600
TONELADAS. DE 1.0C ) "E L . S. DE CREOSOTO

. PARA INJECÇA0 DE DJRMENTES

De ordem da directoria, faça publico que
ás 12 horas do dia 15 do proximo mez do
março, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para fornecimento de (100 toneladas
de 1.000 .kilos de .creosoto proprio •para
jecçào de dormentes de madeiras brancas,
durante o corren.,e anno, de accôrdo com 0s
especificações que se acham nesta secre aria

di posição dos concurrentes para . serem
exarninad ,s.

• A concurrencia versará apenas sobrá o
preço, cadencio a prefeiencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que ,.eja a diderença entre ella e qualquer
outra. • .

As propostas, que devem •estar devida-
mente ell Ldas, datadas, as-i gnadas, com in-
dicação das respectivas residencias, serão
entregues em envollicro fechado, contendo
por fóra .o assumoto e o nome dos propo-
nerne;. Esse en . obrar° deve ser acampa-
nha,lo do em. mar , contendo todos os mo-
cuineutos que po.ssain pr,,var a idoneidade
do proponente. e, bem assim, o recibo da
caução de 500$, prévia:men o feita na the-
so iraria desta Estrada, para garan.ir a as- -
si . nai ura do contracto, caução que rever-
terá para os corres desta Es rada si o 'pro-
ponente pi eferido se recusar a assiguar o
respectivo contracto.

Os proponentes devem apresentar amostra.
do m Lterial que pretenderem fornecer, coe
a • des gnação da procedericia e modo de
acondieienamento.

Ess is amostras devem ser fornecidas em
vidros .coinplet Lmente, arrolhades e lacra-
dos, entendocontendo de 200 a 1.000 gramm us • de
creosoto, teado • cio cada vidro J nome do
propou-mte em uma tira de papel pregada
ao mesmo vidro. - 	 • ..

A questão de idoneidade dos proponentes
será u gada e examinada. Préviamedte, antes
de abertas as proposta . As pro .ost ,S cujos
auteres não"tiverem sido considerados ido-
nees..não serão abertas.
. Dapois d julgada a idoneid ide dos propo-

ne t apresentados. s Irá a..inuncuido o dia
e hora para abertura e leitura dis propos,
ta. que, antes de qualquer decisào, serão
publ cai ,s.
' A Estrada reserva-se o direito de annullar

a eoneurrencil, caso os preços -pedidos se-
jam. ',atilo Hitos, deelars.n ro,-aates do aner-
ta.s as propest,s, quaes os preços ma.ximos,
aluina, dos quaes não acceita nenhuma.

Áá propostas não poderão conter sinão
urda formula Ue compLeta suinnissão a.
tóclaS . as clámá,ulai deste edital e o preço•que -
o .propanente olfel'ecer. • " -• •
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Não se tomarão ,em , consideração quaes
, quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas • que contive-
rem apenas o offerecirconto de 'uma reda-
cção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a que t cabe a preferencia.
•"Sendo os preço; dados em moeda estran-
geira, a comparação será feita sob a base de
16 dinheiros p.,r 4000.

Secretaria da Dir ,ctoria da Estrada de
Ferro Central do }laza; 15 de fevereiro de
1911:-0 secretario, Manoel Feria Indes Fi-
gueira. • •

••n

PARTE COMERCIAL

Cany-tra Synd t cal dos Corre-
' t,...3.-es de ro undos 1-,nblicos

O Sr. ministro da Fazenda recebeu as se-
guint3s informaçnes da Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos

TAXAS A QUE OS BANCOS REALIZARAM HOJE
OPERAÇÕES DE CAMBIO, A 90 DIAS DE VISTA

Banco do Brazil.. 16.
London and Bra-

zili In 	  ..	 15d 3i/32.
The British Bank 15d "h6.
London and Ri ver

Plare 	  151 Li/i6:
Française et Ita-

Benne 	  15d
•Brasil ianische
• Bank 	  15' ' 5/ iG 16.
Espafiol del Rio	 .
• d • la
• . Cotação Oleial do cambio, hoje, 15d u/52
a 90 das; 15d .53 /6 í, á vista.

Rio de Jaieiro. 16 de fevereiro de 1911.
A. Si)220a3CP, syndico.

CURSO OFFIcIAL DE CAMBIO 'E MOEDA
METALLICA

Praças :	 - 90 d/v Á' visla
Sobre . ,, n !, res .....

• Pai-.z 	 	 $597
» Harmuirgo 	 	 $738
.» Rada 	

'	 Portugal 	 • • .
» Nova York 	

Li ra esterlina, em moeda 	
J1.1, •o nacional, em vai.-. Dor 1$000

:
MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices ' geraes le 200$. 5 %,
. I, á raz'io de 	  I:005$000
Apoliees geraes de 200$, 5 si,

3, á razão de 	  1:010$000
Apolices geraes de 1:000$. 5 %,

41 a 	 .. 1:015$ )00
Apolices gemei do 1:000$, 5

?6 a 	  1:016$000
Apolices do emprestinio nacio-

nal do 1903, port., 18 a 	  • 1:015 ,•,0.()
Apolices do era 'resumo nacio- -

nal ie 1909, no it., 100 a. 	 	 .996$000
Apolices di emprestimo isc.ona,1

do 1909, nom., 13 a. 	 	 .998$000
Apolices

p d 108, p ort.. 286 a... 	 	 195$000
Apolices do einprestimo 	 ..

pal de.9	 :.17 a 	  .	 196$000
Ap Ices do errip, •estimo munici-	 , .. • ._

pai de 1909, port., 100 a 	  •170$000
Apol ces . do emprestimo minici-

pal de Nitheroy, l a série, porte, f,
•145 a  •	 •

Apolices do Estado de Minas - Ge-
ntes de 1:000$, 5 0/,,, nom.,

.121-a  • ` - '	 •
ApoliCes do Estado do • Rio dó
. Jaaeiro de 100$, 4 0/., port.,

70 a 	 •	 88$0.:0i
Banco Commereial do Rio de Ja-

noir°, 50 a  •'	 lorocsa
Banco do Brazil, 15 a 	 2
Banco do Brazd, 107 a 	 	

200400%

Da co: do lir vil, 21 a 	 	 205$000
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Balda, 1 050 á. -.	 38$000
CompaAia.Cession tria das Docas •

do Porto da Bahia, v/c até 39
dias, 1.003 a 	 •	 .	 39$000

Companhia de Loterias Nacionaes
da Brazil, 500 a 	  . . 47$000

Companhia de Tecidos Brazil In- • •
dustrial, 100 a 	 	 280$00-0,

ebentures da Companhia der-
-cada Mui cipal do Rio de Ja- 	 .•	 -
neiro, 50 a... 	  200$000

• N. B.- A ultim I. cotaçio das apnlices fe- .
demos de 3 0 /, é do -dia 14 do corrente, a
800$000.

Secretaria da Camara Syndical dos Corre-
tores .do Rio de Janeiro, lá' 'ue fevereiro do
1911.—A. Simonsea, syndico.

In ror m ações
Estrada de Ferro Central do Brazil .

ES rAçÃo MARITIMA

Movimento ale mercadorias :
- Foram . remettidos 159 carros com 1,126.n62
kilagramm .s de mercadorias, 4, cora
40.000 kilogramma- de mercadorias da
Estr.ida ; 2, com 10.000 kilogrammas de
carvã.o. de pa ticulares o 20, com 320.000.
kilogra.rnm s de carvão da Estrada.

Importaç'"i o	 .
M -re do• •ias, 24.933 vol..Mes com 913.154

kl logramne3.
nveadurtas da Estrada, • 106" yolumei.

com 1;9.539 kil, grainnias.	 •'
Carvão	 parcial ai es, 20.030 kilograna : •

mas.
carvão da Estrada, 342.000 kilograin-.

mas.	 -
Tot il,1.344.693 kilográmmas.
Exportação :	 •
Mercador as d versas ,25.102 kilogrammas.
Minerio 290.000 li logra umas.
Milho 99s .ecos com 18.538 kilo...,ranimas,'
Fei lo; 12 suecos c m 795 :kilogiam
Cat . • 25 carr.s.c.m 2.4e6 saccos e 146.308

kilogram as.
, Total, 480.743 ki/ogrammai.

Movimento do café
Saccos existentes, 1.350 com 81.675 kilo-

' grammas.. •
saccos: decarregades, 1.911 com 115.615

kilogrammas. •	 •	 r•
Same°. retirados, 1.571 com 95.045 kilo--

grammas.	 -
Ficaram 1.690 com : 102.245 kilogram-

mas.
.0 rendimento dos despachos pagos e a

pagar, no dia 14, foi de 24:6i 8000.
'. ESTAÇÃO DE á. DI000'

' Relação do peso de MPrcaderlas, mate,
'riaes.e commendas recebidas e rematadas
nO à!1 15: .	 , •	 •.
• Impo inflo :	 •

- Mercadorias, volumes 438; peso, '77.193 -
klogi arrimas. • • 	 .	 .	 •	 - , • ..

-Eu ("elidas, .'volumes • 1.433 ; peso

	

.30.455 kdogrammas.	 •,-
Total. %munes 1.871; peso 107.648 kilo-

grammas:
• ,Exportação : .; .	 ; .•.1- Mercadorias, . 'volumes - • ll.73O:;c pesw .

447.048 kilogranimas.	 .	 .

15d 342 15d 53 g

• $"05
' $-46

$605
325 %
3$142

.15$05
1$687

164éiódi

•910$000



l • 	-	 ..... .	 •

Materiaes, volumes 3639 ; peso, 72.200
-kilogrammas.. 

• t Carnes verdes, volumes 978 ; . -peso,
115.920 kilogrammas.

Encomragradas, .volumes 829 ; peso,
682•4a0 kilogramma.s.

Renda do dia 13 de fevereiro_ cor-
rente, 2:189$094.	 . .	 .

SOCIEDADES ASONYMAS
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Compunkia, de Seguros
nxl.aloyd Americanos

'ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
DA COMPANHIA DE SEGUROS <<LLOYD AMERI-
CANO», REUNIDA EM SUA SÉDE, Á AVENIDA
CENTRAL N. 56. AOS QUATORZE DIAS DO
MEZ DE XEVEREIRO DE 1911.

No dia 14 de fevereiro de 1911, reunidos
na séje da Companhia de Seguros «Lloyd
Americano», á Avenida Co itral n. 56, 12
accionistas assignados no respectivo livro e
representando por si e como procuradores
de terceiros 4.109 acçães, foi pelo Sr. com-
mendador Alvaro Frederico Thedim Lobo,
presidente da Companhia, declarado haver
numero legal para poder funccionar a as•
sembléa gorai extraordina.ria, que declarava
installada convidan 'o para presidil-a o Sr.
coronel João Corrêa Pacheco, que acceitou o
encargo e completou a mesa, convidandi
para servirem ' do secretarios os Srs. Ma-
noel Moreno Borlido e Jose Luiz Gomos, so-
cio solidario da firma José Silva & Comp.

Pelo Sr. presidente da assembl da foi dada
a palavra ao Sr. presideste da Companhia
commendador Alvaro Frederico Thedim
Lobo, que leu a seguinte disposição:

Srs. accionistas:
. Em reunião conjunta da Directoria e Con-
selho Fiscal desta Companhia, realizada em

. 30 de janeiro ultimo, tomamos a resolução
de'resigna,r os nossos cargos de directores
e, atteatos os motivos que a inspiraram,
fomos, nessa resolução, acompanhados pelos
dignos membros do Conselho Fiscal, achan-
do-vos assim reunidos hoje em a•sembléa ge-
ral extraordinaria para elegerdes os nosso,
successores e o novo Conselho Fiscal, bem
como os respectivos supplentes, segundo o
que dispõe o § 50 art. 23 dos nossos esta-
tutos.

Foi a instancias do novo 'saudoso e pran-
teado amigo o Exm. Sr. barão de Pores da
Silva que acceitásnos o encargo da co-respon-
Sabilidade da • administração desta Compa-
nhia, prestando á direcção e ás intelligentes
iniciativas daquelle inolvidavel compa-
nheiro o nosso dedicado concurso, na justa e
bem fundada convicção, que os factos con-
firmaram, de psderinos honrar a coutiança
expressa no convite e na investidura que nos
foi dada, secundando os nobres esforços do
illustre extincto em prol do desenvolvi-
mento e do progresso desta futurosa -em-
preza. .

Tolheu-nos o passo, porém, o inexoravel
. decreto com que o destino se antepoz á &le-
ctiva subsisteneia do pensamento conjunto
e solidarto que punhamos em contribuição
para a execução da obra commum que,' com
effeito, engrandecia e prosperava sob os
auspicios do benernerito director cujo falle-
Cimento nos reduziu, pelo , pezar e por um
bem'justificado desanimo, á solução, inevita-:
vel da renuncia dos nossos .oargss na Dire-
ctoria.	 , ,

Durante a nossa administração; foram-nos
creditados os honorarios que, ,pelos , ema-
tnt6s; nOs 'Toompetem;-sens sque jáinais rêti;
.314,88ernos por conta qualquer quantia, aci"

que :devemos, em -.parte, a erteellenea do
actual estado --financeiro- do rc Lloyd Ameri-
cano», comquant sseja 'Certo que ainda é
neeessario igual sacrificio por parte dos hon-
rados accionistas que nos succéderam nas'
funeções que- deixamos, o que aliás se nos
affigirra de facil obtenção, attendendosee a
que entro Os nossoS ao„sócios ha dedicados
amig s desta•Companhia o	"	 - •

sli'• Com-sincero pesar, Srs. accionistas, que'
nos retiramos da- direcção dos negocios so-
ciaes, pecar e se tanto maior quanto de' dia
para dia se vão esses negsciss avantajando
consideravelmente e deixando ver que
está próxima imminente, uma nova
p'sase de franca prosperidade na vida da.
Companhia.	 ,	 .
- Exresnamento . delicada era, Srs. ac-

cionis . as . a nos =a situação finasceira quando
assumimos a administração desta Compa-
nhia no segundo semestre de -1909, pois,
como podeis verificar do bilanço de 30 de
junho desse armo (nono relatorio) a Comia-
Mija devia então 200:43e8i6, repre.entados
pir com oromo•sos cuetivemos de satisfazsr
pontualmente o de modo que, como consta
do balanço de 2,0 de junho de 19.0 ( decimo
relatorio) e dos dados que offersce a nos-ra
contabil idaie,neste ns meato, a Companhia,
além dos honorarios que nos estão credita -
dos, deve apenas 33:700$, em conta da me-
vimonto e tem á receber de prompto de sua
renda até 31 de dezembro do asno findo
65:3J7$648.

Muito sensivel é, portanto, a melhora da
situação social, desde a eossa posse dos
cargos que hoje renunc:amos nas vo-sa:
mãos. sendo; por outro lads, certo . que das
diversas operações de credito, que , fizemos
em bancos desta- praea "durante o periodo de
nossa administração, nenhum compromiss)
resta hoje a pagar. Accresce que se acham
pagos não si os Sinistros que ainda não esta-
vam liquidados na data da nossa posse, como
t imbam os que depois occorraram, uns e ou-
tras pagos em moeda corrente. 	 •

Foi assim, Srs. acc onistas, que a missa
Companhia logrou a I sonje,ra situação em
inc a vêdes e o conceito publico de que jus-

tamente goza.
isoo p0 to, resta-n s agradecer-vos a coa-

fisnç a com que nos tioarastes e pedir-vos
que, em satrsfação ao objecto da convocação
da presente assembléa gera extraordinaria,
passeis a proceder á eleieão dos nsssos su-
ecos sores nos cargos da Lirectoria e d osmern-
bros do Conselho Fiscal e respetivos sup-
!alentes, aos quaes dos 'e já, protestamos o
HOSSJ apoio e a nossa coadj uvação para o
bem geral dos interesses da nossa sele-
date.

Rio de Janeiro,. 14 de fevereiro de 1911. —
Alvaro Frederico • Thedim Lobo e Altamiro
Pereira Fernandes Bravo.

O Sr. preside ite da assemblila põe em
discussão o pedido dos directores e mem-
bros do Conselho Fiscal resignando os
cargos.

O Sr.Fridolino Cardoso pede a palavra e,
em seu nome e nos dos accionistas pre4entes,
pediu aos Srs. resignatarios a desistirem de
suas demissões.	 .

Pedindo novamente a palavra o director
presidente. Sr. commendador Alvaro Fre-
derico Thedirn Lobo, insistiu pela sua renun-
cia e do seu collega o Sr. Dr. Altamiro
Pereira Fernande4 Bravo, ao -que afinal
accedeu a assemblea, á vista dos motivos
expostos.	 .

O sr. preSidente da assemblea diz qu‘, de
•aeoôrdo com - o . § 5°, do .art.,23 dos nossos'
estatutos, vai proceder à eleição de directo-
res e Me . nbros do Conselho Fiscal á seus suis-
plentes e pede aos Srs. accionistss para se
munirem de -cedulaes suspendendit a sessão..
por . 10	 .

Reabérta'ã SeEtà10;- passou-se-á eleição-dás

sua -demissão, é cujo resultado- foi to se-
plentesS visto estes -haverem dado tanabem'
cargas de directores; Conselho Fiscal e sup-

guinte: :	 -	
.	 .

Para. directores
Voto• _

	 356Coronel João Corrêa Pacheco
407Fridolino -Cardo ao 	
407Dr.'Alvaro Maia 	

Para membros do Conselho Fiscal

Antonio Veiga da Silva 	 '403
Manoel Moreno Borlido 	  • 407
Antonio Fernandes Vieira 	  409

Para suma mtes do Conseho Fiscal

Dr. Altamiro Pereira Fernandes Bra-
vo. 	  359

-Antonio Mariano de Medeiros 	  409
José Silva & C imp 	  399

Cmhecido o resultado da eleição foram
pelo Sr. presidente proclamados:-

Directores

Coronel João Corrêa. Pacheco.
Fridolino Cardoso.
Dr. Alvaro Mala.

"lembrai do Conselho Fiscal

Antonio Veiga da Silva, M 'moei Moreno
Borlilo e Antonio Fernandes Vieira.

Supplentes do Conselho _Fiscal

Dr. Altamiro Pereira Fernandes Bravo,
Ant ,nio Mariano de Medeiros e José Silva
& Comp.'

O Sr coronel João Corrêa Pacheco em
seu nome e no de seus edllegas, agradece a
eleição e diz que a actual directoria pro-
curará gerir os interesses da Csmoanhia
com o mesmo empenho e eriterio da sua
antecessora com quem mantem a mesma
harmonia de vistas e de quem espera o au-
xilio até então dispensado aos interesses
desta Companhia.

Pelo Sr. Alvaro Frelerico Thedirn Lobo
foi dito que elle e o seu colega Dr. Altamiro
Bravo, apezar de se afastarem da gestão
dos negocios da Companhia, continuam com-
tudo a dispensar-lhe toda a• boa vontade a
auxilio que ao ssu alcance estiverem.

Não havendo mais quem pedisse a pala-
vra, o Sr. presidente declarou que, achando-
se preenchidos cs fins para que fera esta
assemblea convocada, dava por encerrados
os trabalhos; o que fez e de tudo lavrei eu,
1 0 secretarie, a presente acta que fiz trais-
screvor no respectivo . livro, que vae assi-
gnado pela mesa e pelos accionistas presen-
tes.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1911.---.-J
Joao Corria Pacheco, presidente da assem-
bléa. —Manoel Maroto Borlido, 1 0 secretario.
—José Luiz Gomes, 2° secretario.—Alvaro
Frederico Thedinz Lobs.—Allamiro Pereira
Fernandei Bravo.—Fridolino Cardoso.—Al-
varo Maia.—.Tosé Silva Comp.—D. Joa-
guina Rangel de Abreu Silva.— Furtunato
Cardoso da Costa Guimarites. —Comménda-
dor Luis Augusto da, Silva Canedo.—Antonio
17.nga da Silos.	

_ .

ANNUNCIOS
flanco Mercantil do Rio de„1

Janeiro
374,

CHAMADA DE CAPITAL

'	 -
Os Srs. accionistas são convidados a-r;

lizar em 15 de março proxiind á".4% entradti-'
de' 10 es:`,'• .p 20X por acção, -na thesoufa ri a
deste-Banco, nas-agencias do-o:Banco do 1a-'_



Caixa do Pensões dós ópera-
rios da Imprensa, Nacional
e c< Diario °Incitai»
A commiss.ão nomeada para entender-se

com o Exm. Sr. Dr. director da Imprensa
Nadional sobre as irregularidades que exis-
tem na Caixa do Pens)es, convida a todos os
contribuintes da mesma a se reunirem no
dia 18 do corrente, ás 3 horas da tarda, em
urna das salas do Lyceu de Artes e Meios,
para ouvirem a resposta satisfatoria de
8. Ex. o Sr. director, que tão gentilmente
recebeu a mesma cornmi&ão, patenteando o
seu zelo pelos interesses da referida caixa.

Pede-se o comparecimento á hora apra-
zada.

A commissã,o.— Mauricio José Venoso.—
Luiz Cezar Scsoncto.— Camillo D. de Araglto
Concei,go.	 1( •

-

• Impren ;g ra :Na ci °nal
" A' venda na thesouraria da Imprensa Na-

cional:
Vencimentos .Militares —Lei

n. 2.290, de . 13 de dezembro do 1910 a
500 reis.

MIÉ11.

Acha-se á venda, na- Thesouraria desta
repartição, ao preço de 4$ o exemplar, ó
Codigo do Processo Civil e Commercial do Dis-
triclo Federal.

Acham-se á venda, na Thesouraria desta
repartição, as seguintes obras

Ante-projecto da novaedição ornejai. do Co-
digo Cr i iii inal de
18:30 o pareceres re-
lativos — Um volume bro-

- chado 	 	 3$000

Accorciãos do Supre-,
mo 'Tribunal Federal
de 1895 (M) 	 	 2$509

idem ..de 1896 (Sio 	 	 4$000
Idem idem de 1897 (M) ..... „„ 	 6$000
Idem idem do 1898 (M) 	 	 8$000
Islera idem de 1899 (11) 	 	 9$000
[dem . idem • de 1900 (31).. 	 	• 9$000-.-
Idem idom do 1901	 • 10$000

_ _
arta=feira •

em Manáos, Belém o Santos o na séde o
agencias do Banco de Credito Real de Minas,
Geraes.
'Rio de Janeiro, 14 de janeiro de • 1911•.—

Jotio Ribeiro de Oliveira e Souza, presi•
dente.	 (.

A.' Praça
•• Carlos Borromeu de Lima ., participa
praça e ás pessoas a quem possa interessar
elite por escriptr. ra publica em notas do ta-

•bellião Dr. Roquette comprou livre e des.:
embaraçado, do qualquer on.us , ao .Sr. Ar-
Uni. Dias da Costa successor de Eudoro Lo-
pes Martins & Comp., a. pharmacia deno-
minada «Brazilo estabelecido á rua Uru-
guayana n. 147 e para que ninguem allegue
ignorancia o para que possa produzir os.
offeitos legaes faço esta declaração.

Rio de Janeiro, 13 do fevereiro•de 1911.—
Carlos Borromeu de Lima.

• Confirmo a declaração supra.
Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1911.—

Arthur Dias da Costa. 	 (-

:151ARIO oFIcrAL Pevereiro	 1,9±./ •	 Issai
Apontamentos para o Dic-

CiOdari0 Geographieo do Brazil,
pelo Dr: Alfredo Moreira Pinto,
contendo a. descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc:,

Codigo Penal cla, •191e-,À.publica dos E stado4- ' !. •
•Unidos do 13rar-Al, Cá=

versão das penas, fiança, prcn.
scripção, systema peniteneitirlif. • ..

tres grossos Volumes 	 20$000 cellulas,	 etc.,	 por	 um .magii.•
trado mineiro	 -	 7',

. As minas do Brazil esua Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá Catogeras, 1° To -

Consolidação das 7Lsejlffldas AlTundega,s e md-
lume 	

Codigo .cio Processo
Criminal do Distri-cto Federal, appro-
-vado pe.! o. decreto

de ,29 de
setembro de 1910

,	 6$000 sas de,Reudas

Cónsultn,SdOCónselho
de E- ,4'stado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Decretos do Governo Provil
sono, novembro e dezembro do

6$000,

2opp

Um volume . brochado 	
».	 cartonado 	

-4000
4$000

1889 	 300:61.

Industrio, siderurgica —•Relatorio
apresentado pe!o general Fran-
cisca Mareellino de SouzAgitiar

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
—'Um grosso volume brochado 6$000 sorio, fevereiro de 1890' 	 1$000

Consolidação das,Dis- Decretos do Governo Provi-posições legues e De-cisões sobre o ser-
de cobrança e

fiscalização dos Im-
postos de consumo

sorio, março dó 1890 	 •

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro dá 1$90 	

2000

Um volume 'brochado 	 3$000 Decretos do Governo ProVi	 -"
sorio, outubro de 1890 	Constituição da Repu-

blica do •	 1$000 Decretos do Governo Provi-
sono, maio - de 1890 	Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa- Decretos do Governo Provi-
zenda, tomo 2° 	 2$00) sono, junho de 1890 	 • 20-00

Consultas do Conselho Decretos do Governo Pro41.:de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 50. 	 2$000

sono, julho de 1890 	 2000

Decretos do Governo Provi- •Consultas do Conselho
de lEstado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	 2$000

soldo, agosto de 1890	 n," 

Decretos do Governo Provi.

3$000,

•Consolidação das Leis
referentes á organização muni.

sono, dezembro de 1890 	

Decretos do GovernoProvi-

3$0-001

ema! do Distrieto Federal.

Constituições e Leis
$500 sorio, novembro de 1890 	 • '

Escriptáriição	 Mer-
3$mo,

Organicas da Repu-
blica 	 5$500

cantil 	 4000

Consultas do Conselho
de Esta,do, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	 1$500

Estatutos da Escola
Polytechnica 	

Facturas 'Consulares
$50-0if

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 90 	 1$000

(Doe. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

.Formulario do Pro-
cesso	 Mili-. Criminal

1$00

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

tar. 	 • t-66-
zenda, tomo 4° 	 2$000 Fallertéias , (Lei n, 2.024 de

Condições de admis-
são no Grymnasio Na-

17 de dezembro de•1908.........

Genera et Spec les Orehi-
.,1$000

cional 	
Consolidação das Leis

da Justiça Federal 	

$2,00

5$000

dearum	 NoVarum	 qua.s	 col-
legit, descripsit et iconibns illus-
travit.. r•. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	 . uai()

Consul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

Gymnasio Nacional (Re-
baulamenio do) — Dec. n.

zenda, tomo 10°	 	 5$000 de 26 de janeiro do 1901.  •
Consultas do Conselho

•	 de Estado, secção de Fa,	 •
•	 tienda, tomo 11 0 	•.....

•.	 .	 .
4$000

.

.	 ......Historia dos tres grau.-des capitães da, auti-
Annibal, Cesar e

Consultas do.C7onselho	 -
do Estado, • secção .de Po- .-

Alexandre), pelo Dr.Cesap Zama
Historia, Financeira e

3$00D)

zenda. tomo 12°  --- • 00 or ça,mentaria
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-.10$000 Lieções , de - •!F•liy-sica,, • '
professadas no Lyceu de ,Artes.?5$500'

5$500
Oficies, por Francisco	 Xavier

— de Oliveira Menezes''	 *	 •
-	 ,

- 1$000

5$600 • LiS- tri, • 'de eleitores do
- li, diStrieto 	 '	 	 3$000

5$500 Idem idem do 20 districto 	 • 1$900
-$&200 Letra de=CambiO_ (Dec.
7$500 n.•2.044 de 81•de dezembro de
'á600 1908, define a letra de cambio

e. a neta promissoria e regula
•	 ' 6$000

_
as operações cambiaes.. ...... ..	 •	 . 4000

espoo
6$000

-La Poli tique 31 o n é-
taire du313rési1, do Dr. J.•
P. Calogeras-1 vol 	 44,15000

7$500 Dla n u a, 1 cio lEntin-e-.
9$500
9$000

d o de Fazenda,
Tomo . 2°)  •	 .	 .• 3$000

9$500 Manual do Empre-
g- a d o de. Fazenda

0$000 (Tomo 3°) 	 • 4500
7$500 - M a ni:u-a, 1 d.o':
.8$000 ado de Fazenda

.	 (Tomo 41) 	 24500
6$000
7000 - Manual do .Empre-

gado de Fazenda,
10$000
14000

(Tomo 5°) 	
unual do Empre-

. gr a d o .de Fazenda

3$000

10$000 _	 (Tomo 6°) 	 3$000
espoo M a n ti. a 1 do Elmpre-
6$000 : g-ado d e Fazenda

(Tomo 70) 	 3$000
46-00 Maún.al ao Umpre-.
6$000 g- adó de Fazenda
9$000 •	 (Tomo 81 	 3$000

8$060 M a n ii a 1 do Umpre-
- g. a d o de' Fazenda

14000 (Tomo 90) 	 3$000
12$000 Manual do" Umpre-

g• a d o de Fazenda
8$500 (Tomo	 10°) 	 3$000

12$000 Manual • dO • Eriipre-
8$000
8$500

g- ado.de Fazenda,
(Tomo	 11°) 	

-	 •
401:10

Manual do -3Empre-
14000 g• a d o de Fazenda
16$000 (Tomo 12°) 	   3$000

14$00C Manual do Empre-
g• a, d 0 de Fazenda

12$000 (TOMO 13°).. 	 3$000
14$000 Manual  do Einpre-
12,000 •	 g- a d o	 de Fazenda
10$00 - amuo 14°) 	 3í000

13$600
15$20D
15$200
26$000

151 a, n u ai	 do . T_",:mpre•
a d. o " de Fazenda,

(Tonto . 150)  "
.	 •

Ma n u a, l do Èmpro-
g:a d o	 do	 Fazenda	

4000

(Tomo 16°) 	 3$000

M a n u. a 1 do
ti co • • de10$000 (Tomo 190.).. 	

Unipre-
Fazenda,

• •anual cio F".árt
g- a. d " de Fazenda
(Tomo 170 ) 	 " • • 

........

	

Manual do ]Einpre	
g- a d o- de Fazenda
(Tomo 18°) 	

•

3$000

3$000

• $500
M an u al• do Erap're-- $500 a..d o de .. ,Fazenda,_

	(Tomo 2061. . . . •••• . .. ... • ... ..-••••• 	 2$500
• •	 •	 •

.; -$500 L->rtio - de Janeiro„--, iraptents.4--. 4-Cismal = 1911.:

perlo I do Braz11,- desde
a sua :fundação;! precedida de
alguns , apontamentos'acerca da
sua independencia,. pelo Dr.
Liberato de. Castro Carreira,
1 grosso volume de 796 pags.

.
-

.ramuo órriáva.
— •

Leis de 1860, 3 'volumes  -
Leis de 1861,2 volumes 	
Leis de 1862, 2 volumes 	
Leis de 1863, 2 volumes.. . : 	-	 .•	 .....
Leis de 1864, 2 volumes 	
Leis de- 18,64, 'additainentá
Leis de 1865. 2 volumes

de l866;2 volumes
Leis do 1867, 2. volumes
Leis de 1868, 2 olunies 	
Leis de 1869 	
Leis de: 18 0 .	
1...éis de. 1873, 4 volumeS 	
Leis de" 1874, 3 volumes'
Leis de 1875,3 "volumes 	
Leis de 1876, 3 volunies 	
Léis de 1877, 3 volumes 	
Leis de_ 1878, 2 volumes.. •••
Leis de 1879:2 volumes 	
Leis de' 1880, 2 volumes .	
Leis do 1881, 3 volumes 	
Leis de" 1882', 3 volumes .	
Leis de 1883, 3 volumes 	

•

Leis de' 1884 2 volumes 	
Leis de 1885, 2 volumes 	
Leis de 1886, 2 volumes 	
Leis de .1887, 2 volumes 	
Leis de 1888, 3 volumes.. 	
Leis de 1889, 3 volumes 	
Leis de 1891, 2 volumes 	
Leis de 1892 	
Leis de - 1893 	
Leis de '1894:2 volumes 	
Leis de '1895 	
Leis de 1896 	
Leis de 1897 	
Leis de 1898, 2 volumes 	
Leia do .1899,. 2 volumes 	
Leis de,1900, 2 volumes 	
Leis de '1901, 2 volumes 	
Leis de 1902, 2 válum J9 .

Leis de 1903 	
Leis do 1904 	
Leis de 1905 	
Leis de :1906, 2 volumes 	
Leis de 4907, 3 volumes 	

e m 8°. 	 	 5$000
Hugonianas — Poesias de

Victor • Hugo, traduzjdas
poetas- bratileiroà, precedidas
da biograellia do mestre, per

2$00dMúcio Teixeira 	
a, p io du

X-IautStLn-FrftI1ciseo,
• Por Em m•Liais 	 	 15$000
In.s trueções par a o

alistamento do elei-
tores na iRentibl
Decreto5.391, de 12 de de-
zembro - de 1904 	 	 $500

.	 .
Informações e fragmentos

historicos 	 	 1$000

Instru'eções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-

, bre amarella...	 1$000

	

' • • " '	 —
Instrueções para exames

-parcellados 	 •	 1$000
Instrueções para a Policia

Federal 	 	 5$000

• Lei n. 22.1—Justiça Federal.... 	 $500
Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
. dezembro de -1896 	 	 $100

• ***Lei n. 628 '—Amp1ia- a acção pe-
nal 	 	 $300

• lei n. 1:269 -‘-'Legislação
• •

	 elei-
toral 	 	 $500

Lei do Caamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha ** .. 	 2$000

-Lei de fallencias  • •	 1$000
Lei de fallencias—comparada 	 	 1$500
if.,é1 das Sociedades Anonymas e

Hypothecarias 	
-Lei Torrqns 	
Lei sobre fallencias 	
Leis de 1837
Leis de 1838
Leis de 1839
Leis de 1840
1.4e is de1841
Leis de 1842 	  ...,...
Leis de_1843.	
Leis de' 1844 	

s	 .1845 	
Leis de .1846 	
'Leis de '1847 	
Leis de-1848 	
Leis de1849 	
Leis de 1852, 2
r -
'Leis de '1853. 2 volume
Leis do -19.08 - (2 vols.)'	
Leis de '1854 	
Leis de 1855 	

. Leis de11856 	
Leis de '1857, 2 volumes 	

•••n

•Leis de '1858;2 volumes 	
Leis de :1859;'2-Velumes 	

18514 Sinta-feira . 17.

•

•••

Leis usuaes da, Itepu.
blica, • do s L'staclos
Unido.s. do 13r•izil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lente ra_thedratico • da -Escola
Naval e da Faculdade Livre de
Seiencias*Juridicas e Soeiaes do
Rio de Janeiro. e Caetano Mon-
ten ,gro, juiz do ,Tribunal Civil

- e Criminal .do Districte Federal:,
1 grosso volniiie . de 992 Pa,gs.(M)

Lei n. 1.7823: — Peculato e
, TqQeda

1$000
$500

1$000
3$000
4300
1$400
2$000
1$900
3$500
2$500
2$800
2.s:300
2$600
2$600
1$800
3$400
5$200

• .4$600
19$200

4100
6$600

- 54300
5$600
6$%00	 n. 2.083;de 30 de julho cie

reformando . o Thesourá
5$500	 -


